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Objetivo: estudar as características das alterações de fala, do processamento da 
informação fonológica, da capacidade de designação de vocábulos, da percepção 
auditiva e investigar as correlações entre essas variáveis, segundo a gravidade do 
desvio fonológico. Método: A amostra foi composta por 30 pré-escolares, de 4 anos, 
zero mês a 5 anos, 11 meses, falantes do português brasileiro, portadores de desvios 
fonológicos. Foram agrupados, de acordo com o Percentual de Consoantes Corretas 
(Shriberg, Kwiatkowski, 1982), segundo três graus de gravidade: leve-moderado, 
moderado-severo e severo. Realizou-se a avaliação fonológica das alterações de fala, do 
processamento fonológico, da capacidade de designação de vocábulos e do 
processamento auditivo. Resultados: Todos os pré-escolares avaliados apresentaram, 
com maior ou menor média de ocorrência, os mesmos processos fonológicos. O grau 
severo mostrou as maiores médias de ocorrências das alterações dos traços distintivos: 
vocóide, vozeado, contínuo, coronal, labial e dorsal. O Modelo Implicacional de 
Complexidade de Traços mostrou que o grau de gravidade influenciou a presença dos 
segmentos do Nível 2 no grau leve moderado e a ausência dos segmentos (f,v,s,z) e 
(X,λ) do Nível 5 e Nível 9, respectivamente, no grau severo. O desempenho nas tarefas 
de consciência fonológica, de acesso ao léxico mental e de memória fonológica de 
trabalho foi semelhante entre os graus, assim como na avaliação do vocabulário e da 
percepção auditiva, também, não foram identificadas diferenças. A análise de 
correlações evidenciou a presença de associações entre os desempenhos lingüísticos e 
o observado nas tarefas metalingüísticas, de nomeação rápida e de designação 
vocabular. Conclusão: O grau de gravidade do desvio fonológico, não influenciou o 
desempenho dos 30 pré-escolares nas tarefas que avaliaram o processamento 
fonológico, a capacidade de designar vocábulos e a percepção auditiva, sugerindo 
integridade das capacidades metalingüísticas e metacognitivas de identificar segmentos 
da fala e enunciados. Observou-se associação entre a presença de processos 
fonológicos e a memória fonológica de trabalho, o acesso fonológico ao léxico mental, a 
















































 A linguagem humana está constituída de elementos 
fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos, entre outros. O 
elemento fonológico constitui o sistema de fones contrastivos da língua, que é 
estabelecido e organizado desde as fases iniciais de desenvolvimento e aquisição 
da linguagem. 
 
 As pesquisas indicam a idade de quatro anos como marco 
importante para a conclusão do inventário fonológico, assim como para a 
aquisição das estruturas silábicas simples e complexas. Ou seja, nessa idade 
grande maioria das crianças já adquiriu os contrastes do sistema fonêmico adulto 
e usa a língua para se comunicar de maneira efetiva (Lamprecht et al., 2004). 
 
 Entretanto, algumas crianças apresentam dificuldades para 
estabelecer, de forma adequada, esse sistema fonológico, organizando-o 
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diferentemente do padrão adulto, e assim, manifestam erros na fala, conhecidos 
como desvios fonológicos. 
 
 Estes são freqüentemente encontrados na população infantil, 
sendo constante alvo de pesquisas, que vêm contribuindo para o conhecimento 
sobre os processos de aquisição das regras fonológicas, necessárias para o 
domínio adequado do sistema alvo. 
 
 Embora, o desvio fonológico, venha despertando crescente 
interesse, por parte dos pesquisadores (fonoaudiólogos, lingüistas, entre outros), 
sua etiologia continua indefinida, apesar de que se conheçam muitos fatores 
(sexo, idade, otites, aspecto familial, etc) que podem influenciar esta desordem 
dos sons da fala (Shriberg et al., 1997a; Wertzner, 2002; Papp, Wertzner, 2004). 
 No Brasil, a maioria das pesquisas realizadas descreveu os 
padrões de aquisição e desenvolvimento fonológico tanto normal como com 
desvios, apontando os caminhos percorridos pelas crianças, até o domínio do 
sistema fonológico alvo, além de demonstraram a aplicabilidade de modelos de 
terapia com base fonológica para o favorecimento da evolução clínica dessas 
crianças. 
 
 As pesquisas, também utilizaram, e vêm utilizando, 
procedimentos que quantificam a severidade do desvio fonológico, por meio da 
obtenção de índices de gravidade, de inteligibilidade, da densidade de processos 
fonológicos (Shriberg, Kwiatkowski, 1992; Shriberg et al. 1997; Keske-Soares, 
2001; Wertzner et al., 2003; Papp, Wertzner, 2004; Silva et al., 2005; Wertzner et 
al., 2005). 
 
 A classificação do grau de gravidade do desvio fonológico 
poderia, inicialmente, auxiliar na clínica fonológica por ser um índice diagnóstico e 
de prognóstico, mas, infelizmente, não fornece uma descrição das variáveis que 





 A aquisição e organização fonológicas não ocorrem 
isoladamente, mas em paralelo ou, simultaneamente a outras aquisições e 
desenvolvimentos de outros componentes do processamento da informação 
fonológica e de linguagem. 
 
 Tanto no desenvolvimento fonológico típico, quanto no desvio 
fonológico deve-se encontrar associações entre os desempenhos em diferentes 
atividades fonológicas e metafonológicas, ou entre atividades fonológicas e 
semântico-lexicais, ou ainda entre fonológicas e perceptivas, cognitivas, enfim, 
entre duas instâncias diferentes de processamento. Parece possível e necessário 
estudar e conhecer estas prováveis correlações por meio da observação e análise 
do desenvolvimento fonológico alterado. 
 
 No Brasil, ainda são recentes e em número reduzido, as 
pesquisas que associam o grau de gravidade do desvio fonológico às alterações 
dos processamentos relevantes à produção da fala (Keske-Soares et al., 2003; 
Morales et al., 2003; Linassi et al., 2005 a; Linassi et al., 2005 b; Silva et al., 2005 
a; Silva et al., 2005 b; Vieira et al., 2005). Ainda são escassos os trabalhos que 
investigam a presença de associações entre os níveis: lingüístico, metalingüístico, 
perceptivo, cognitivo e de linguagem, nos desvios fonológicos. Estas podem 
auxiliar, com novas luzes sobre a real natureza dos erros de fala e, assim, 
colaborar com o entendimento sobre o desvio e com os processos terapêuticos. 
 
 Portanto, a presente pesquisa tem por objetivo contribuir com o 
conhecimento fonoaudiológico quanto às características dos processos 
fonológicos e dos traços distintivos, do processamento da informação fonológica, 
da capacidade de designação de vocábulos, da percepção auditiva e investigar as 














































 Neste capítulo, apresento em ordem cronológica os resumos 
de alguns estudos relacionados ao desenvolvimento fonológico, suas 
características e comportamentos, suas relações com os outros sistemas de 
linguagem, perceptivos e cognitivos, suas alterações e formas de avaliação. 
Procurei trabalhos que relacionassem, às alterações de fala, os aspectos do 
processamento da informação fonológica, da capacidade de designação de 
vocábulos e da percepção auditiva e, quando possível, que mostrassem as 
correlações entre essas características. 
 
 Schane (1975) indicou que os traços distintivos cumprem, 
basicamente, três funções na linguagem: a função fonética, destinada a descrever 
as propriedades físicas (acústicas e/ou articulatórias) que entram na composição 
do som; a fonêmica, que permite a diferenciação entre os itens lexicais e, ainda, a 
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função de agrupar os sons em classes naturais, de segmentos relacionados, que 
compartilham os elementos distintivos. 
 
 Ingram (1976) foi um dos pioneiros nas pesquisas sobre 
desenvolvimento fonológico normal e suas alterações. Essas pesquisas 
envolveram crianças que apresentaram alterações de fala sem uma etiologia que 
pudesse justificá-las. Este autor descreveu as alterações fonológicas, como 
dificuldades, apresentadas por crianças, em estabelecer, de forma adequada, o 
sistema fonológico padrão de sua comunidade lingüística. Questionou as 
considerações anteriores de serem estas alterações puramente motoras. Para 
esse autor, essas crianças com alterações fonológicas possuem um sistema de 
sons próprio, obedecem a regras determinadas, usam processos fonológicos 
comuns às crianças com desenvolvimento normal de fala, embora possam 
apresentar, também, processos incomuns e idiossincráticos. 
 
 Dehaven, Roberts-Gray (1978) afirmaram que para alimentar a 
memória de longo prazo, a criança usa estratégias de agrupamento e de 
associação de objetos que fazem parte de um mesmo grupo por suas 
propriedades: a categorização. Assim, ao categorizar, o acesso torna-se mais 
rápido e eficaz, e tudo o que não pertence a uma determinada categoria, pode ser 
ampliada para outra nova, e ser reordenada, para formar outras novas categorias. 
Esse processo desenvolve-se em relação direta com o desenvolvimento 
perceptivo, cognitivo e de linguagem, sendo aprimorado com o desenvolvimento 
da linguagem. Segundo o autor, nomear, relaciona-se ao desenvolvimento 
lingüístico/cognitivo da criança, compreendendo estratégias, para construir e 
organizar o conhecimento e a capacidade para recuperar as informações. 
 
 Grunwell (1980) considerou como característica clínica dos 
desvios fonológicos: presença de fala espontânea quase completamente 
ininteligível, resultante, sobretudo, de desvios consonantais; idade de 4 anos ou 
mais, isto é, superior à idade na qual a fala normalmente é inteligível a pessoas 
estranhas ao ambiente social imediato da criança audição normal para a fala; 
  
6 
inexistência de anormalidades anatômicas ou fisiológicas nos mecanismos de 
produção da fala; inexistência de disfunção neurológica relevante à produção da 
fala; capacidades intelectuais adequadas para o desenvolvimento da linguagem 
falada; compreensão da linguagem falada apropriada à idade mental; 
capacidades de linguagem expressiva aparentemente bem desenvolvidas em 
termos de abrangência do vocabulário e de comprimento dos enunciados (esse 
último fator refletindo, presumidamente, a estrutura sintática). Isso implica que, 
em torno dos quatro anos a quatro anos e seis meses, o sistema fonológico deve 
estar em grande parte, adquirido pelas crianças com desenvolvimento normal da 
linguagem falada e que somente alguns aspectos da fonologia segmental ainda 
não estão dominados, embora uma considerável maturação articulatória ainda 
ocorra após esta idade. 
 
 Baddeley (1981) referiu que quando o sistema de memória 
torna-se sobrecarregado, requer que o controlador importe recursos adicionais, na 
tentativa de evitar o colapso e a conseqüente perda do material armazenado. 
Portanto, quanto mais atenção é dedicada a apoiar o componente de memória, 
menos material fica disponível para o raciocínio, tornando-o mais lento e mais 
propenso a erros. 
 
 Grunwell (1981) encontrou na fala de crianças com desvios 
fonológicos evolutivos, tanto alterações de características fonéticas quanto 
fonológicas, como: quantidade e variedade reduzida de segmentos fonéticos, 
restrição das possibilidades distribucionais devido à reduzida combinação de 
traços fonéticos, causando a inadequação da comunicação pela ausência de 
contrastes e a variabilidade nas realizações das palavras. 
 
 Hodson, Paden (1981) avaliaram a fala de 60 crianças em 
desenvolvimento normal, falantes do Inglês, com idades entre 4 e 5 anos, e a 
compararam com a fala ininteligível de 60 crianças, entre três a oito anos de 
idade. Observaram que na fala das crianças, que apresentaram fala ininteligível, 
os processos de maior incidência foram: redução de encontro consonantal, 
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omissão de estridência, plosivização, desvios de líquidas (semivocalização e 
vocalização) e assimilação (labial e nasal). E, os processos que ocorreram com 
menor freqüência foram a anteriorização ou omissão velar, posteriorização, 
apagamento da consoante final, redução silábica, sonorização pré-vocálica e 
substituição glotal. No grupo de crianças em desenvolvimento normal, os 
processos apresentados, não interferiram significativamente na inteligibilidade da 
fala. 
 
 Bezerra (1982) observou em um grupo de 90 crianças, entre 4 
e 6 anos de idade, que a maioria não conseguiu realizar as tarefas 
metafonológicas de dividir as frases em palavras, considerando que essa 
atividade seria totalmente realizável, a partir dos 7 anos. Segundo Bezerra (1982), 
essas crianças, também confundiram o referente com o signo semiótico, sendo a 
tarefa de realismo nominal realizável somente a partir dos 7 anos. Quanto às 
tarefas silábicas, até os 6 anos, 53,0% das crianças dessa pesquisa conseguiram 
realizar segmentação silábica e aos 7 anos 100,0% a realizaram. Já as tarefas de 
detecção silábica, até os 5 anos, não foram realizadas em nenhuma das posições 
testadas sendo que a ordem de posições que facilitaram as tarefas foi: medial, 
final e inicial. As tarefas que envolveram a detecção de fonemas mostraram que 
até os 5 anos, as posições mais fáceis foram a inicial e a final e, que o 
desempenho melhorou conforme o aumento da idade.  
 
 Keith (1982) ressaltou a importância das habilidades de 
localização sonora, memória auditiva seqüencial, atenção, discriminação, 
fechamento e figura-fundo, para o processamento auditivo de um evento sonoro. 
Destacou que a análise e síntese são responsáveis pela decomposição e 
integração do sinal de fala; a seqüência auditiva pela ordenação dos estímulos 
sonoros, e o fechamento pela reconstrução da mensagem sonora. Considerou 
que algumas habilidades auditivas, presentes no processamento auditivo, podem 
apresentar alterações e serem manifestadas, por meio de alterações nas 
habilidades de atenção, de discriminação, de reconhecimento, de recordação e/ou 
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na compreensão das informações apresentadas auditivamente, mesmo que o 
indivíduo possua capacidades cognitivas e auditivas normais. 
 
 Shriberg, Kwiatkowski (1982) referiram que as crianças com 
desordens dos sons da fala podem apresentar alterações fonéticas, fonológicas 
ou na maneira de armazenar e representar a informação fonológica no léxico 
mental ou, ainda na maneira de acessar ou recuperar cognitivamente a 
informação. Esses mesmos autores elaboraram um índice, válido e confiável, 
para determinar a severidade da alteração de fala, e ser usado na determinação 
do grau de gravidade do desvio fonológico: o PCC (Percentual de Consoantes 
Corretas). Segundo os autores, este índice é obtido mediante a divisão do número 
de consoantes corretas (NCC) pelo número de consoantes incorretas (NCI), 
somado ao de consoantes corretas (NCC); cujo resultado deve ser multiplicado 
por cem. De acordo com o resultado encontrado para o valor do PCC, 
determinam-se os graus de gravidade dos desvios e estes são classificados 
como: desvio fonológico de grau leve (PCC entre 86,0 e 100,0%), desvio 
fonológico de grau leve-moderado (PCC entre 66,0 e 85,0%), desvio fonológico 
de grau moderado-severo (PCC entre 51,0 e 65,0%) e desvio de grau severo 
(PCC inferior a 50,0%). 
 
 Fonseca (1984) afirmou que o processamento auditivo envolve 
funções de discriminação, de identificação, de seqüência e de memória. Sendo a 
memória, base do raciocínio, essa resulta da combinação e organização das 
informações elaboradas pelo cérebro. Considerou que as crianças com 
dificuldades de memória e seqüência auditiva, não utilizam a linguagem 
adequadamente e desta forma, podem apresentar problemas escolares e, muitas 
vezes de integração social. 
 
 Leonard (1985) classificou comportamentos de fala incomuns 
em duas categorias quanto às mudanças de sons salientes: mudanças de sons 
segundo uma sistemática facilmente detectável (sons de aquisição inicial 
substituídos pelos de aquisição tardia, acréscimos às formas de superfície 
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adultas, emprego de sons inexistentes na língua-alvo ou em línguas naturais) e 
mudanças de sons salientes segundo uma sistemática menos facilmente 
detectável (padrões de fala baseados no contexto, tais como: 
harmonia/assimilação, dissimilação, metátese; processos incomuns/ 
idiossincráticos que são padrões de simplificação, raramente constatados no 
desenvolvimento normal da fala ou que parecem ser diferentes de processos 
evolutivos normais; uso variável de processos, ou seja, com mais de um processo 
de simplificação operando rotineiramente no mesmo tipo de estrutura-alvo, 
gerando realizações variáveis e imprevisíveis; preferência sistemática por um 
som, ou seja, um tipo de fone consonantal usado em lugar de uma ampla gama 
de alvos diferentes). 
 
 Waterson (1987) afirmou que as crianças com problemas 
fonológicos apresentam dificuldades entre suas formas de output (baseadas em 
suas representações mentais simplificadas e imprecisas) e as formas de input que 
recebem. Portanto, não há um progresso rápido das representações fonológicas, 
quanto à especificação de estruturas mais complexas. Porém, segundo Waterson 
isso não significa, necessariamente, que a criança possua dificuldades de 
percepção, mas que não analisou ou categorizou a representação perceptiva de 
maneira completa. 
 
 Hernandorena, Lamprecht (1988) consideraram o traço 
distintivo como a unidade mínima responsável pelo contraste de significado e pelo 
estabelecimento dos padrões de funcionamento do sistema fonológico. Segundo 
as autoras, se existe alteração de um determinado traço distintivo, por 
conseqüência, há alteração em todo o sistema fonológico. 
 
 Byrne (1989) observou que o desempenho de crianças em 
tarefas de rima, identificação de fonema inicial e subtração de fonemas localizam-
se em três pontos diferentes de uma escala temporal e de complexidade em 
consciência fonológica. Segundo Byrne, os testes metafonológicos variam de 
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acordo com as unidades sonoras avaliadas, exigindo, diferentes tipos de 
habilidades metafonológicas, como: silábica, intra-silábica ou fonêmica. 
 
 Morais (1989) definiu as habilidades metafonológicas como 
sendo um tipo especial de conhecimento, que difere do conhecimento fonológico 
de uso corrente na compreensão/produção da linguagem, por estar relacionado 
com a representação consciente das propriedades fonológicas e unidades 
constituintes da fala. Essa consciência ocorre a partir de um interesse em sons 
individuais, nas propriedades de uma palavra falada. Concluiu que existe 
distinção entre a capacidade de analisar a fala explicitamente, em seus 
componentes fonológicos, ou seja, a própria consciência fonológica, e os 
processos inconscientes e automáticos, pelos quais a língua é usualmente 
percebida e compreendida. Portanto, esse autor considerou a consciência 
fonológica como uma capacidade metalingüística referente à representação 
consciente das propriedades fonológicas e unidades constituintes da fala, ou seja, 
a consciência dos sons que compõem as palavras que ouvimos e falamos. 
 
 Magnusson (1989) observou que as crianças com desvios 
fonológicos apresentam aumento do nível de consciência lingüística 
correlacionado, positivamente, ao aumento da idade cronológica. Da mesma 
maneira que as crianças em desenvolvimento normal de linguagem, as com 
desvios fonológicos, parecem ser capazes de segmentar as palavras no nível da 
sílaba, antes de fazê-lo no nível do fonema. Entretanto, ao comparar as crianças 
com desvio e as normais, nas tarefas fonêmicas, observou que os desempenhos 
das crianças com desvios foi inferior ao dos grupos de crianças normais, apesar 
destas, também apresentarem dificuldades em tarefas que envolveram fonemas. 
As crianças com desvios apresentaram consciência de rimas, demonstrando que 
para a produzi-las, não foi necessário possuir fala normal. A produção de rima 
exige que a criança dirija sua atenção à forma estrutural da palavra, e à 
realização de segmentações dentro da sílaba. Além da segmentação, a criança, 
também pode categorizar as partes mais salientes das palavras, classificando-as 
como iguais ou diferentes. Entretanto, considerou, também, que em tarefas de 
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criação e detecção de rimas, as crianças com desvio fonológico, podem não ter 
bom desempenho devido à limitação lexical, muitas vezes, apresentada. 
Ressaltou que se uma criança com desvio fonológico não consegue produzir uma 
palavra que rime, não se pode afirmar se isso ocorreu porque não entendeu o 
conceito de rima, ou porque não encontrou, no seu léxico mental, palavras que 
possuam a estrutura sonora exigida diferentemente das crianças com fala normal, 
que criariam pseudopalavras. As crianças com desvios não apresentam 
estratégias de codificação fonológica eficientes e, com maior intensidade do que a 
criança normal baseia-se na codificação semântica, ao invés da representação 
fonológica, para realizar esse tipo de tarefa. 
 
 Katz, Wilde (1989) comentaram que os problemas de audição 
periférica não podem explicar todas as dificuldades fonológicas apresentadas 
pelas crianças, devendo-se prestar atenção também, às habilidades de atenção, 
decodificação, compreensão, memorização, manipulação e o uso efetivo da 
informação auditiva. A percepção da fala deve ser vista como uma forma 
separada de percepção auditiva, que opera somente num alto nível cognitivo ou 
lingüístico. Assim, as crianças com graves distúrbios da linguagem têm 
dificuldades auditivas, tanto para estímulos verbais como para os estímulos não-
verbais. Ressaltaram, também, que as dificuldades articulatórias, do 
processamento auditivo e de linguagem estão estreitamente associadas. 
 
 Goswami, Bryant (1990) encontraram três diferentes formas de 
consciência fonológica. Esses autores mencionaram três diferentes maneiras de 
segmentar uma palavra em seus constituintes sonoros, conduzindo assim, a três 
tipos de consciência fonológica: a capacidade de dividir as palavras em sílabas, 
sendo o mais evidente e mais fácil para a maioria das crianças; a consciência 
fonêmica, para a qual é necessário o reconhecimento de que uma palavra é 
consituída de fonemas e, a consciência das unidades intra-silábicas, ou seja, 
ataque e rima, que possibilita o reconhecimento de que palavras podem iniciar 
e/ou terminar com os mesmos sons. A produção de rimas é menos complexa, que 
as tarefas de segmentação completa ou a identificação fonêmica pelas crianças, 
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porque depende da sensibilidade em relação às similaridades fonológicas entre 
as palavras, e não exige competência analítica.  
 Esses mesmos autores indicaram que mesmo não 
apresentando domínio do processo de alfabetização, as crianças apresentam 
algum nível de consciência fonológica, pois são capazes de dividir uma 
determinada palavra, oralmente, em suas sílabas. Desse modo, consideram que a 
tarefa de dividir as palavras em sílabas é fácil para a maioria das crianças. 
Entretanto, as dificuldades aumentam consideravelmente, quando as dificuldades 
passam da sílaba para o fonema, pois há uma complexidade maior na percepção 
dos segmentos. Portanto, a segmentação fonêmica de uma produção sonora 
exige altos níveis de consciência fonológica, pois a criança manipula unidades 
abstratas, colocadas em um segmento sonoro contínuo, que dificulta a percepção 
individual dos sons. Também, sustentaram a idéia de que durante os anos pré-
escolares, as crianças progridem em três níveis de consciência fonológica: de 
consciência das sílabas para a consciência de onset e rima e, finalmente para a 
consciência dos fonemas. As crianças se tornam conscientes desses diferentes 
segmentos na palavra e, usam essa consciência para realizar as provas de 
consciência fonológica. 
 
 Grunwell (1990) relatou que as crianças com desvio fonológico 
organizam o seu sistema, diferentemente do sistema alvo adulto. Essas crianças 
apresentam afetados os sons da fala, que deveriam funcionar como unidade 
contrastiva, sem que nenhuma causa justifique essa inadequação. 
 
 Magnusson (1990) determinou que algumas crianças com 
desvios não desenvolvem o tipo de processamento cognitivo necessário para 
realizarem reflexões, análise, julgamentos ou manipulações sobre a língua, em 
suas características estruturais, não demonstrando acesso ao seu conhecimento 
lingüístico. Entretanto admitiu que, algumas crianças possam acessar o próprio 
conhecimento lingüístico, mesmo que muitas vezes, esse conhecimento, se 
caracterize por alguns desvios. Portanto, da mesma maneira que as crianças em 
desenvolvimento fonológico normal, as crianças com desvios, mesmo que 
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consigam refletir sobre a língua, utilizam erroneamente suas representações e 
cometem erros. Essas crianças com desvios são capazes de refletir sobre a 
língua, mas o conhecimento que possuem desta, apresenta características 
estruturais diferentes. Segundo Magnusson algumas crianças com desvios 
parecem ter acesso a representações fonológicas normais, mesmo na presença 
de alterações na produção oral. Ou seja, essas crianças têm consciência de que 
sua fonologia é desviante, e baseiam-se no conhecimento que possuem das 
representações fonológicas normais, que observam na fala das outras pessoas. 
Admitiu, portanto, que tanto as crianças com desvios quanto as normais têm 
possibilidade de ter acesso ao seu conhecimento sobre estruturas lingüísticas e 
de torná-lo objeto de pensamento. Nas crianças com desvios, entretanto, esta 
situação é bem mais complicada, devido às representações fonológicas que elas 
apresentam, pois são imprecisas. 
 Magnusson (1990) também verificou uma leve tendência em 
direção a uma correlação negativa entre a criação de rimas e o grau de desvio 
fonológico, ou seja, quanto mais severo o desvio menor a capacidade para fazer 
rimas, quando comparado ao desempenho de crianças com fala normal e podem 
apresentar uma consciência fonológica igual ou até superior a de crianças 
normais. 
 
 Hernandorena (1990) verificou que os fonemas são agrupados 
de acordo com os traços que possuem em comum, organizados em classes 
naturais. Essas classes naturais permitem o entendimento do comportamento 
desses segmentos, sendo esta uma das noções básicas da fonologia. Um 
determinado processo fonológico não se aplica a um único segmento, mas a toda 
uma classe de segmentos, estabelecida com base nos traços distintivos que a 
compõem. A autora ressaltou que os traços são as unidades básicas das 
representações fonológicas, e não os segmentos. Segundo a autora, com a 
evolução da teoria fonológica, a noção de traço distintivo como unidade, básica, 
de representação e de análise da fonologia das línguas, passa a ser fundamental. 
Os traços distintivos, definidos segundo propriedades específicas de caráter 
acústico e articulatório, são as unidades mínimas não-segmentáveis, contruídos 
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como unidades psicológicas, que se combinam de diferentes maneiras para 
formar os sons das línguas humanas. Desse modo, relacionam a representação 
cognitiva da fala a sua manifestação física. 
 Essa mesma autora verificou, no processo de aquisição da 
fonologia do Português, que quanto ao modo de articulação, a ordem de 
aquisição dos sons é a seguinte: plosivas/nasais seguidas de fricativas e de 
líquidas. Quanto ao ponto de articulação, a ordem de aquisição é labiais, seguidas 
das dentais/alveolares e das palatais/velares. E, a ordem de aquisição das 
estruturas silábicas são adquiridas na ordem V e CV seguida, de CVC e de CCV. 
Quanto ao fechamento de sílaba, a estrutura CVC, aparece primeiro com o 
travamento nasal, após com fricativa, e por último com as líquidas. O uso de 
fricativas e líquidas em onset final é mais fácil do que em onset medial. 
 
 Teixeira (1990) classificou os sistemas desviantes, com base 
nos processos ou padrões maturacionais, de 11 crianças com desvios, entre 3 
anos, 4 meses a 11 anos de idade, e seis crianças normais, entre 1 ano, 5 meses 
a 3 anos, 7 meses de idade. Encontrou três tipos de processos: os persistentes, 
que perduram além da idade em que desaparecem para a maior parte das 
crianças, indicando um retardo do desenvolvimento fonológico; a disparidade 
cronológica, quando certos processos iniciais coexistem com padrões 
maturacionais encontrados nos estágios terminais do desenvolvimento fonológico. 
(certos processos mais tardios foram adquiridos e os iniciais foram mantidos); os 
idiossincráticos e/ou infreqüentes, que evidenciam processos não encontrados em 
outras fonologias, apenas em poucos casos de crianças normais e/ou anormais. 
Observou, também, que quanto maior o número de restrições organizacionais (ou 
processos) que possuam abrangência extrema, mais severo é o desvio, e mais 
comprometido, em termos estruturais e organizacionais, é o sistema fonológico.  
 
 Yavas, Lamprecht (1990) estudaram 90 crianças com 
desenvolvimento normal, entre 1 ano, 6 meses e 5 anos, 10 meses e 
estabeleceram um perfil de desenvolvimento fonológico normal do Português 
Brasileiro (PB), identificando processos fonológicos, suas idades de início e 
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supressão. Descreveram: a redução do encontro consonantal com início entre as 
idades de 1 ano, 6 meses a 4 anos e supressão por volta dos 5 anos; 
apagamento de sílaba átona com início entre as idades de 1 ano, 6 meses a 2 
anos, 6 meses e supressão aos 3 anos, 6 meses; apagamento fricativa final com 
início entre 1 ano, 6 meses a 2 anos, 6 meses e supressão aos 3 anos, 6 meses; 
apagamento de líquida final com início entre as idades de 1 ano, 6 meses a 2 
anos, 6 meses anos e supressão aos 4 anos; apagamento de líquida intervocálica 
com início entre 1 ano, 6 meses a 2 anos, 6 meses e supressão aos 3 anos; 
apagamento de líquida inicial com início entre 1 ano, 6 meses a 2 anos e 
supressão aos 2 anos, 6 meses; dessonorização de obstruintes iniciando entre as 
1 ano, 6 meses a 2 anos, 6 meses e supressão por volta dos 5 anos de idade; 
substituição de líquidas com início entre as idades de 1 ano, 6 meses a 3 anos e 
supressão aos 4 anos; semivocalização de líquidas com início entre as idades de 
1 ano, 6 meses a 2 anos, 6 meses e supressão aos 3 anos, 6 meses; plosivização 
com início entre 1 ano, 6 meses a 2 anos e supressão aos 2 anos, 6 meses; 
assimilação com início entre as idades de 1 ano, 6 meses a 2 anos e supressão 
aos 2 anos, 6 meses e sonorização intervocálica que se inicia entre 1 ano, 6 
meses a 2 anos e é suprimida aos 2 anos, 6 meses. 
 
 Andrade et al. (1991) referiram que dos casos atendidos no 
Setor de Pediatria em um Centro de Saúde da cidade de São Paulo, que foram 
encaminhados para o serviço de Fonoaudiologia, 54,54% apresentaram 
alterações fonológicas e/ou fonéticas; 22,0% atrasos na aquisição da linguagem; 
14,77% alterações de leitura e escrita causadas por problemas na comunicação 
oral, 3,36% alterações do sistema sensório-motor oral, 1,68% distúrbios de 
fluência e 3,36% apresentaram outras alterações e manifestações na 
comunicação. 
 
 Snowling et al. (1991) verificaram a existência de associação 
entre memória fonológica e vocabulário, mediada pelas habilidades de produção 
articulatória. Para esses autores, as crianças com função articulatória ineficiente 
apresentaram baixo desempenho em provas verbais, que requeriam produção de 
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fala, e essas dificuldades de produção foram observadas, por exemplo, no 
desempenho de provas como a repetição de não-palavras. Para esse tipo de 
prova, a produção oral necessária à repetição da não-palavras, não é usual para 
a criança, pois exige absoluta precisão fonológica. 
 
 Yavas et al. (1991) referiram que embora a relação entre 
fonologia e semântica não seja tão clara, os estudos mostram que fatores 
semânticos influenciam a precisão fonética. Os autores também referiram que a 
maioria das crianças com significativas desordens na comunicação tem pelo 
menos, algumas dificuldades no nível fonológico da linguagem, ou seja, no 
conhecimento dos segmentos, das regras fonológicas ou na maneira como esse 
conhecimento é utilizado. Consideraram os desvios como puramente fonológico 
quando o sistema de contrastes falhou na correspondência com o padrão da sua 
comunidade lingüística. Segundo os autores, o desvio fonológico evolutivo, não 
apresenta nenhum problema orgânico detectável e, caracteriza-se por apresentar 
o inventário fonético incompleto em relação ao padrão esperado. Portanto, esses 
desvios envolvem o sistema fonológico da criança, o qual mesmo desordenado 
apresenta um padrão na maneira como se relaciona com o sistema adulto normal, 
e essas diferenças sistemáticas (desvios) podem ser explicadas segundo certas 
regras e regularidades, sendo alterações freqüentemente encontradas na 
população infantil. 
 Ainda, segundo Yavas et al. (1991) os processos fonológicos 
são naturais e inatos. Sendo inatos, ou seja, universais, as bases iniciais para o 
desenvolvimento dos sistemas fonológicos são as mesmas para todas as 
crianças. Desta forma, os processos naturais de simplificação operam na 
produção da fala, mas na medida em que ocorre o desenvolvimento fonológico 
aparecem mudanças nessa organização inata e universal dos padrões de fala em 
direção ao aprendizado do sistema fonológico de cada língua. Ocorrem então, a 
supressão dos processos ou a limitação de suas aplicações. Também 
observaram que um aumento na complexidade sintática resulta numa diminuição 
da precisão fonológica. A análise da fala por processos fonológicos permite 
analisar os erros de fala cometidos pelas crianças, a descrição dos padrões de 
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segmentos e seqüências onde ocorreram esses erros, evidenciando as 
cronologias de maior ocorrência e as eliminações. Os processos mais comuns no 
desenvolvimento normal do português, descritos pelos autores, foram: redução de 
encontro consonantal, apagamento de sílaba átona, apagamento de fricativa final, 
apagamento de líquida final, apagamento de líquida intervocálica, apagamento de 
líquida inicial, metátese, epêntese, dessonorização, anteriorização, substituição 
de líquida, semivocalização de líquida, plosivização, posteriorização, assimilação, 
sonorização pré-vocálica; e nos desvios os processos mais comuns foram: 
nasalização de líquidas, africação, desafricação, plosivização de líquida, 
semivocalização de nasal. 
 
 Bryan, Howard (1992) consideraram que a capacidade em 
repetir pseudopalavras, necessita de uma conexão direta entre o sistema de 
análise-perceptiva e o planejamento fonológico, da criança. A análise perceptiva 
fornece o alvo a ser imitado (isto é, a seqüência de fonemas alvo que não pode 
ser gerada do léxico). O plano fonológico a ser construído, não é limitado pelo 
sistema de regras fonológicas da criança, o que determina que algumas 
produções, por repetição sejam mais parecidas com o alvo adulto, que quando 
produzidas espontaneamente. Segundo Bryan, Howard, o plano fonológico 
conduz o programa fonético, o qual planeja as especificações motoras para a 
articulação. 
 
 Segundo Gombert (1992) denomina-se metalinguagem à 
possibilidade de tornar explícito, verbalmente, a consciência lingüística. Desta 
forma, falar sobre a linguagem envolve consciência Iingüística. Portanto, o termo 
metalinguagem, num sentido estrito, deve ser utilizado apenas para marcar o 
máximo da manifestação da consciência lingüística que ocorre quando a mesma 
é exposta verbalmente. Já, em sentido amplo, adotado pela maioria dos autores, 
a metalinguagem equivale à consciência lingüística em todos os seus graus, num 
continuum crescente que vai de um “dar-se conta” que culmina com a habilidade 
em falar explicitamente sobre a própria linguagem. Desse modo, o autor sugeriu a 
existência de dois tipos de consciência fonológica: a consciência epilingüística e a 
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consciência metalingüística. A primeira envolve a sensibilidade às similaridades 
globais entre os sons da fala e, a segunda a consciência dos segmentos dentro 
das palavras, geralmente os fonemas. Esse autor relatou que crianças com 
dificuldades na articulação de certos fonemas podem apresentar baixos 
desempenhos em provas de consciência fonológica mesmo que, as 
representações desses fonemas nas palavras sejam precisos. Assim, torna-se 
importante, também examinar, a qualidade das representações fonológicas dessa 
criança, em provas que não necessitem da resposta manifestada verbalmente. 
 
 Stackhouse (1992) afirmou que crianças com alterações 
fonológicas expressivas têm dificuldades com as capacidades em consciência 
fonológica. Além disso, a severidade da alteração fonológica, quando avaliada, 
por meio da inteligibilidade da fala, pode ser um indicativo significante do 
desempenho nas provas de consciência fonológica. Para a autora, as crianças 
com desvios fonológicos, que apresentam capacidades adequadas em tarefas 
metalingüísticas parecem ter maior chance de desenvolver, adequadamente, a 
linguagem oral, e também a escrita, quando comparadas às crianças que não têm 
desempenho adequado nessas tarefas de metalinguagem. Segundo a autora, isto 
ocorreria tanto com crianças em níveis iniciais de desenvolvimento, quanto em 
níveis mais avançados e, como a consciência metalingüística é importante em 
vários aspectos e etapas do desenvolvimento infantil, deve receber a devida 
atenção durante a avaliação dos desvios fonológicos, e a elaboração do 
planejamento terapêutico. 
 
 Segundo Stackhouse, Snowling (1992) a variabilidade dos 
resultados nas crianças com alterações de fala está relacionada à natureza da 
alteração, a severidade ou a persistência dos problemas de fala apresentados. 
Para as autoras, crianças com problemas de origem orgânica, mostram baixo 
risco para o desenvolvimento de problemas específicos de leitura e escrita. 
Entretanto, as crianças que apresentaram erros de fala persistentes, incomuns e 
ou idiossincráticos, provavelmente apresentarão dificuldades em tarefas de 




 Webster, Plante (1992) consideraram como déficit fonológico a 
alteração no sistema fonológico de produção da fala, caracterizado por erros 
sistemáticos que dificultam a compreensão da fala. Para os autores, esses erros 
podem também, afetar a habilidade da criança em manter as informações 
fonológicas na memória de trabalho, quando necessitar realizar tarefas de 
consciência fonológica. Referiram que crianças com alteração fonológica 
apresentaram desempenho inferior em tarefas de memória, quando foram 
comparadas às crianças de fala normal. Tal desempenho inferior pode ser um 
forte indicador do sucesso na habilidade, posterior, de reconhecimento de letras. 
  
 Gathercole, Baddeley (1993) referiram que a consciência 
fonológica permite a realização de julgamentos e a manipulação da estrutura 
sonora das palavras. Assim sendo, as crianças que desenvolvem, 
adequadamente, as capacidades metafonológicas, reconhecem que 
determinadas palavras podem rimar, começar ou terminar com o mesmo som e, 
que são compostas por fonemas, que podem ser manipulados para criar novas 
palavras. Esses mesmos autores, também relacionaram a repetição de 
pseudopalavras com o tamanho do vocabulário em crianças de 3 anos de idade 
até o começo dos anos escolares. Referiram que a capacidade de memória 
fonológica de curto-prazo, medida pela repetição de pseudopalavras, tem um 
papel importante no tamanho do vocabulário dessas crianças. 
  
 Ilha (1993) estudou o desenvolvimento fonológico de 26 
crianças, entre 1 ano, 8 meses e 2 anos, 3 meses de idade, quanto ao modo, 
ponto de articulação e sonoridade dos fonemas. Assim, a autora observou que a 
ordem de aquisição dos sons quanto ao modo de articulação foi a seguinte: 
plosivas, nasais e semivogais, africadas, fricativas e, por último, as líquidas. 
Quanto ao ponto de articulação a aquisição ocorreu primeiro, para as labiais 
(entre um ano e oito meses a dois anos e três meses), seguida das velares, 
permanecendo incompletas as dentais alveolares e as palatais. A autora 
percebeu que o ponto dental/alveolar foi estabelecido primeiro para as plosivas, 
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nasais e líquida lateral, e a ordem de aquisição, quanto ao ponto de articulação foi 
estabelecido, primeiramente, para labiais seguida de dentais/alveolares, e por 
último as palatais/velares. Quanto às líquidas, as laterais foram adquiridas antes 
das não-laterais, e dentro dessas classes, o /l/ precedeu o /λ/, e o /R/, geralmente, 
apareceu antes do /r/. Ao analisar a sonoridade, observou que o contraste 
surdo/sonoro para as plosivas e, para o par [f, v] encontrou-se estabelecido em 
todas as faixas etárias estudadas, enquanto que [<] e [λ, r] não se encontraram 
estabelecidos em nenhuma das faixas etárias, observadas pela autora. 
 
 Pereira (1993) avaliou o processamento auditivo central em 
137 crianças de 5 a 12 anos, sem problemas de audição, de atenção, de 
percepção espacial e de comunicação oral ou escrita. Ao aplicar o teste de 
localização sonora, a autora, verificou que mais de 90,0% das crianças acertaram 
as quatro posições. Desse modo, para essa tarefa, considerou como adequada a 
identificação de menos duas das três seqüências de estímulos apresentadas. E, 
para o teste de memória seqüencial para sons verbais, 89,0% das crianças 
reproduziram corretamente duas das três ordens apresentadas. Assim, também 
considerou, como desempenho adequado, a repetição correta de pelo menos 
duas das três seqüências de sílabas apresentadas. Segundo a autora, para a 
criança passar na triagem do processamento auditivo, pode cometer somente um 
erro nas tarefas de localização sonora e memória sequencial para sons verbais e 
não-verbais. 
 
 Stackhouse (1993) afirmou que os problemas na produção da 
fala afetam não apenas a habilidade da criança em imitar novas palavras, mas 
também a habilidade em desempenhar-se em provas de consciência fonológica, 
como a produção de rimas ou combinação de sons. 
 
 Zanchetta (1993) avaliou a habilidade de localização sonora, 
memória seqüencial para sons verbais e não-verbais, em 54 escolares do ciclo 
básico, com média de idade de sete anos. A autora dividiu a amostra em 3 
grupos, com base nas avaliações de fala, linguagem e audição, sendo: grupo I 
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sem qualquer evidência de desvios de fala, linguagem e audição (15 crianças); 
grupo II com evidência de desvios de fala e ou linguagem, mas com limiar auditivo 
normal (21 crianças) e grupo III com alteração do limiar auditivo (18 crianças). Ao 
analisar as respostas obtidas pelos três grupos, a autora observou que: no grupo I 
100,0% das respostas foram corretas para as tarefas de localização sonora, 
memória seqüencial para sons verbais e não-verbais; no grupo II 38,1%, 9,52% e 
4,76% de respostas estavam incorretas, e de 61,90%, 90,48%, 95,24% de 
respostas corretas, respectivamente para as mesmas provas. 
 
 Segundo Walley (1993) as representações fonológicas 
desenvolvem-se por meio de representações holísticas das sílabas, partindo de 
uma análise global até as representações segmentais dos fonemas. O fator 
principal é o crescimento do vocabulário nos anos pré-escolares. O aumento do 
vocabulário pressiona o sistema lexical forçando a reestruturação das palavras 
nele representadas para permitir o acesso e a rechamada eficientes. O segundo 
fator é o uso da linguagem nas brincadeiras nos anos pré-escolares. Versinhos 
envolvendo rimas e aliteração direciona a atenção às similaridades entre 
palavras, sendo capazes de reestruturar o léxico. O último fator é o conhecimento 
das letras que precipitam a reestruturação do léxico. A autora propôs que o 
desempenho da criança em provas de consciência fonológica é amplamente 
dependente do status de suas representações fonológicas. Segundo a autora, se 
as representações forem holísticas e não representarem fonemas individuais, as 
crianças não serão capazes de acertar tarefas de consciência fonológica no nível 
dos fonemas. Embora muitas crianças em idade pré-escolar sejam incapazes de 
realizar tarefas de consciência fonológica no nível dos fonemas, são capazes de 
resolver tarefas envolvendo rimas ou sílabas, mostrando que os desempenhos 
individuais nas tarefas de consciência fonológica variam de acordo com o status 
das representações das palavras usadas. 
 
 Andrade et al. (1994) mostraram que a maior porcentagem de 
comprometimento na comunicação de crianças de zero a 5 anos de idade, ocorre 
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na área da fala, sendo a faixa etária de 4 a 5 anos a mais crítica, com 94,1% dos 
casos encontrados. 
 
 Azevedo (1994) observou tanto no corpus lingüístico de 
crianças com desvios, quanto no de crianças com aquisição normal, 
preferencialmente, alterações nas fricativas coronais /z, 5, </, sendo que as duas 
últimas foram consideradas como sendo de aquisição mais tardia, muitas vezes 
posterior à aquisição da líquida coronal /r/. 
 
 Cruz (1994) comparou o desempenho das habilidades 
auditivas e de linguagem em 24 crianças com queixa de dificuldade de 
aprendizagem, com idades entre 8 e 12 anos. Encontrou 41,67% de escolares 
cujos desempenhos sugeriram alteração no teste de localização sonora. No teste 
de memória seqüencial de sons verbais e sons não-verbais encontrou apenas 
16,67% de respostas incorretas. Ao final, a autora verificou que, 45,83% das 
crianças apresentaram respostas corretas à triagem do processamento auditivo e 
54,16%, respostas incorretas. 
 
 Segundo Flores (1994) as crianças revelam uma sensibilidade 
lingüística, um dar-se conta que inevitavelmente conduzem à metalinguagem de 
forma consciente e verbalizável, ainda que estas não sejam manifestações 
metalingüísticas no sentido de haver uma reflexão consciente sobre a forma 
lingüística como objeto de análise e verbalização do resultado dessa análise. 
Durante o surgimento das habilidades em consciência lingüística, não se encontra 
um caráter linear estanque e, tampouco súbito ou pré-determinado por regras 
lingüísticas inatas. As habilidades ocorrem adjacentes ao próprio desenvolvimento 
cerebral da criança como um continuum do desenvolvimento das sinapses 
neuroniais, seguindo seu programa genético, simultaneamente à interação com o 
meio ambiente. Entre 6 e 7 anos de idade surge a metalinguagem e há condições 





 Katz, Wilde (1994) afirmaram que o processamento auditivo 
não envolve somente a percepção dos sons, mas também o modo como 
utilizamos o nosso conhecimento para melhor entendermos a mensagem e, como 
integramos e associamos, essa informação auditiva recebida, com a visual e 
outros inputs sensoriais fornecidos pelo meio. 
 
 Moura (1994) avaliou o processamento auditivo de 15 crianças 
que apresentaram o processo fonológico de dessonorização de obstruintes, entre 
4 anos, 10 meses e 10 anos, 6 meses de idade. Todas as crianças foram 
disgnosticadas como portadoras de distúrbios da fala, sendo a manifestação 
comum às mesmas a dessonorização de obstruintes. Todas apresentaram 
limiares auditivos normais. Observou que a totalidade de crianças indicou a 
presença do reflexo cócleo-palpebral e, quanto à memória seqüencial para sons 
verbais, 6,67% mostraram desempenho incorreto e, 93,33% desempenho correto. 
 
 Shriberg, Kwiatkowski (1994) verificaram que, entre as idades 
de 3 a 11 anos, 7,5 % das crianças apresentaram desordens fonológicas de 
desenvolvimento, de origem desconhecida. Dentro desse grupo de desordens 
fonológicas, 2,5% foram atrasos de fala caracterizados por substituições e 
apagamentos dos sons, que persistiram além dos quatro anos de idade. E, os 
5,0% restantes foram considerados como erros residuais de fala, caracterizados 
por distorções, que poderiam persistir até a idade adulta. Verificaram, também, 
que 25,0% a 50,0% das crianças com atrasos de fala apresentaram linguagem 
normal e, 50,0% a 75,0% mostraram alteração, envolvendo ou não a produção e 
a compreensão. 
 
 Bird et al. (1995) confirmaram que as crianças com dificuldades 
persistentes nos sons da fala têm problemas em consciência fonológica e na 
alfabetização. Investigaram um grupo de 31 meninos, entre 5 e 7 anos de idade, 
com alterações fonológicas e se a severidade dos problemas de fala e a presença 
de danos adicionais de linguagem, foram significantes no prognóstico do 
desenvolvimento da alfabetização. Assim, os desempenhos nas provas de 
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consciência fonológica (rima e segmentação) e de leitura e soletração, foram 
comparados a outro grupo de meninos normais, de mesma idade cronológica e 
habilidades não verbais. Encontrou que as crianças com alterações fonológicas 
apresentaram dificuldades nas provas de consciência fonológica, e destas a 
maioria apresentou significantes problemas de alfabetização quando 
acompanhadas até a idade de 7 anos, 6 meses. Entretanto, verificou que a 
presença de danos adicionais, na linguagem não, necessariamente, afetou o 
desenvolvimento da alfabetização, mas a severidade e a persistência dos 
problemas de fala sim, pois a consciência fonológica é, segundo os autores, 
dependente de um sistema de processamento fonológico intacto. Desse modo, 
sem o input (processamento auditivo) intacto, a criança não pode discriminar a 
seqüência que ouve, o que interfere, não apenas no desempenho das provas de 
consciência fonológica, mas também no modo como as palavras são 
armazenadas no léxico mental. Segundo esses autores, as representações 
fonológicas, incorretas ou imprecisas no léxico, trarão problemas, particularmente, 
quando a criança precisar nomear ou soletrar, figuras ou palavras, como por 
exemplo, em provas de consciência fonológica que envolve figuras, pois a criança 
é dependente de suas próprias representações para completar a prova. 
 
 Clements, Hume (1995) propuseram uma estrutura arbórea 
para representar os segmentos, formada por Nós hierarquicamente organizados: 
Nós Intermediários, chamados Nós de Classe (constituintes) e Nós Terminais, 
que são os traços fonológicos (valores de traços). Os constituintes representam 
as classes naturais e estão ligados ao Nó de Raiz, que é dominado por uma 
unidade abstrata de tempo. Esses Nós estão ligados, entre si, por linhas de 
associação, como mostra a Figura 1. 
 A estrutura de organização hierárquica do modelo da 
Geometria de Traços é formada pelos Nós: de Raiz, que domina todos os traços e 
representa o segmento como unidade fonológica (o segmento propriamente dito), 
sendo constituído por traços de classe principal: [±soan], [±aprox], [±voc]; 
Laríngeo que possui os traços de sonoridade [±voz], e também os traços [±glote 
aspirada] e [±glote constrita]; de Cavidade Oral que se refere à função da 
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cavidade oral na produção dos sons e, ligados a ele, estão os traços de Ponto de 
Articulação, Ponto de Consoante; e de modo de articulação: [±cont]; de Ponto de 
Consoante que é o ponto de articulação na produção dos sons, e está ligado ao 
Nó de Cavidade Oral. Os traços de ponto de articulação são [lab], [cor] e [dors] e 
[±ant], dependentes do traço [cor]. 
 Desse modo, a aquisição fonológica pode ser traduzida como a 
construção gradual de uma estrutura geométrica, apresentada, a qual determina o 
sistema fonológico, ou seja, o sistema de contrastes da criança, caracterizando 
qualquer som da língua em aquisição, pois a contrastividade de um fonema na 
língua está, segundo os autores, condicionada ao estabelecimento dessas 
ligações de linhas de associação. O funcionamento da fonologia pode ser 
explicado por meio de processos de ligação ou desligamento dessas linhas de 
associação, entre as diferentes camadas da geometria dos sons. 
 
Consoantes:  Raiz ±soante  
    ±aproximante  
 Laríngeo   -vocóide  
   [±nasal]   
[aspirado]      
 [glotal]   Cavidade Oral  
  [±voz]    
      
   Lugar de C  [±contínuo] 
      
      
  [labial] [coronal] [dorsal]  
      
  [±anterior]    
   [±distribuído]   
Figura 1 - Representação geométrica das consoantes, segundo Clements, Hume (1995) 
 
 Para os autores a estrutura de organização hierárquica do 
modelo da Geometria de Traços é, portanto composta pelos seguintes Nós: Nó de 
Raiz que domina todos os traços e representa o segmento como unidade 
fonológica (o segmento propriamente dito), sendo constituído por traços de classe 
principal: [±soan], [±aprox], [±voc]; Nó Laríngeo que representa o papel da laringe 
na produção dos sons e carrega os traços de sonoridade [±voz], e também os 
traços [±glote aspirada] e [±glote constrita]; Nó de Cavidade Oral que representa o 
papel da cavidade oral na produção dos sons e, ligados a ele, estão os traços de 
ponto de articulação: Nó Ponto de Consoante; e de modo de articulação: [±cont]; 
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Nó Ponto de Consoante que representa o ponto de articulação na produção dos 
sons, e está ligado ao Nó de Cavidade Oral; os traços de ponto de articulação são 
[lab], [cor] e [dors] e [±ant], que é dependente do traço [cor]. 
 
 Dodd (1995) considerou como fatores causais e/ou 
mantenedores das desordens de fala, as anormalidades anatômicas as 
habilidades orais e motoras, a habilidade intelectual, os sinais neurológicos e a 
predisposição genética, perda auditiva flutuante e existem poucas evidências que 
os déficits no processamento sejam a causa das desordens fonológicas na 
ausência de uma desordem mais geral de aprendizagem. 
 Essa mesma autora pesquisou as relações entre os déficits em 
diferentes níveis na cadeia do processamento da fala, em crianças com 
desordens de fala, com diferentes padrões de erros de superfície. Nas crianças, 
cuja aquisição fonológica foi atrasada, mas que seguiram a seqüência de 
desenvolvimento, não encontrou déficit específico. Para a autora, essas crianças 
desempenham-se similarmente aos grupos de crianças normais, embora 
freqüentemente com escores inferiores. As crianças que apresentaram em sua 
fala o uso consistente de regras, não encontradas no desenvolvimento, 
apresentaram desempenho inferior em tarefas de consciência fonológica, mesmo 
apresentando desempenho adequado em outras provas. As crianças com erros 
de fala inconsistentes mostraram uma grande quantidade de dificuldades. Apesar 
de suas habilidades cognitivo-lingüísticas parecerem intactas, esse grupo 
apresentou um desempenho inferior em provas de vocabulário expressivo e 
receptivo e, no planejamento motor de ações verbais e não-verbais com relação a 
um ou mais subgrupos de desordens de fala. Portanto, constatou que esses 
padrões de desempenho refletiram o número de diferentes e distintos déficits 
subjacentes. 
 
 O DSM - IV (1995) caracterizou o Transtorno Fonológico como 
sendo um fracasso na utilização dos sons da fala esperados para o estágio de 
desenvolvimento, apropriados para a idade e dialeto do indivíduo (Critério A), 
podendo envolver erros na produção, uso, representação ou organização dos 
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sons, tais como, mas não limitados a, substituições de um som por outro ou 
omissões de sons. Segundo o Manual, as dificuldades na produção dos sons da 
fala interferem no rendimento escolar ou profissional ou na comunicação social 
(Critério B). O Transtorno Fonológico inclui erros de produção fonológica (isto é, 
de articulação) que envolvem o fracasso em formar corretamente os sons da fala 
e problemas fonológicos de base cognitiva que envolve um déficit na 
categorização lingüística dos sons da fala. A gravidade do transtorno varia, 
prejudicando ou não a inteligibilidade da fala. As omissões sonoras são 
tipicamente vistas como mais severas do que as substituições de sons, que por 
sua vez são mais severas do que as distorções sonoras. Os sons que sofrem 
mais alterações de produção são aqueles adquiridos mais tarde na seqüência do 
desenvolvimento, podendo também envolver erros de seleção e organização dos 
sons dentro das sílabas e palavras. Embora possa haver uma associação de 
fatores causais, tais como prejuízo auditivo, déficits estruturais do mecanismo 
periférico oral da fala, limitações cognitivas ou problemas psicossociais, pelo 
menos 2,5% das crianças em idade pré-escolar apresentam transtornos 
fonológicos de origem desconhecida ou suspeita, freqüentemente, chamados de 
funcionais ou evolutivos. Pode haver um atraso no início da fala. 
 
 Lamprecht (1995) destacou aspectos importantes tanto da 
aquisição fonológica normal como com desvios, com base na Geometria de 
Traços. A autora demonstrou princípios de modo claro e natural, sobre a 
hierarquia dos traços distintivos na representação arbórea. A autora destacou que 
embora existam aspectos semelhantes entre a aquisição fonológica normal e a 
desviante, existem também diferenças entre elas. A maior freqüência de 
ocorrência dos processos fonológicos, os processos normais persistentes, o 
desencontro cronológico e a coocorrência de diversos processos, foi significativa, 
em seu trabalho. 
 Analisou 19 crianças, com desvios fonológicos evolutivos, 
falantes do Português, entre 4 e 10 anos de idade. Ao explicar as diferenças entre 
os desvios fonológicos e a aquisição fonológica normal, de acordo com a 
organização interna dos segmentos de Clements e Hume (1993), a autora 
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verificou que nos desvios fonológicos ocorreram mudanças tanto nos valores dos 
traços situados mais acima na estrutura arbórea, quanto nos traços [cont], e até 
mesmo nos traços [soan] e [aprox]; que na aquisição fonológica normal, um 
processo que geralmente se aplica a uma determinada classe, na fonologia com 
desvios pode se aplicar a uma classe diferente; que a coocorrência de processos 
nos desvios pode ter um caráter diferente da aquisição normal, pois a mudança 
em um traço mais alto acarreta mudanças em outros traços altos, tanto quanto em 
traços periféricos; que as mudanças coocorrentes podem ser de natureza 
fundamentalmente diferente. Assim, na aquisição normal são mais leves, 
envolvendo, em geral, traços mais baixos, em posição terminal; e nos desvios 
fonológicos são mais profundas, envolvendo até quatro traços pertencentes a 
diferentes Nós na hierarquia, que, às vezes estão situados nos níveis mais altos. 
Lamprecht, também encontrou diferença na direção da mudança do valor dos 
traços binários, sendo mais freqüentes as mudanças de mais para menos na 
aquisição normal e de menos para mais nos desvios. A autora concluiu que a 
Geometria de Traços conseguiu descrever e explicar adequadamente, algumas 
características da aquisição fonológica normal e com desvios. Considerou que 
essa estrutura arbórea, da hierarquia de traços, pode indicar tanto a naturalidade 
da aquisição normal quanto a não-naturalidade dos desvios fonológicos, já que a 
qualidade, a quantidade e a cronologia foram diferentes em cada caso. 
 
 Ramos, Mota (1995) estudaram o processo de assimilação nos 
desvios fonológicos sob a perspectiva da fonologia não-linear, pois consideraram 
que esse processo é bastante comum na fala de crianças em fases iniciais da 
aquisição fonológica, e também na fala de crianças com desvios fonológicos. As 
autoras observaram que nos modelos fonológicos lineares esse processo é 
considerado como cópia de traços, isto é, um segmento copia traços de um 
segmento vizinho tornando-se semelhante àquele segmento, cujos traços foram 
copiados. Segundo as autoras, na teoria dos processos fonológicos, as 
assimilações são definidas como a substituição de um som por influência de outro 
som que se encontra na mesma palavra. Com o surgimento das teorias 
fonológicas não-lineares, a assimilação passou a ser vista como o espraiamento 
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de traços de um segmento para o outro. Ao analisarem a fala de duas crianças 
com desvios fonológicos, uma com 4 anos, 9 meses de idade e outra com 6 anos, 
observaram que: a harmonia, na maioria das vezes foi regressiva e preferida à 
progressiva; a teoria autossegmental permitiu observar a interação entre vogal-
consoante; a teoria autossegmantal permitiu explorar processos que em 
propostas lineares, foram vistos como resíduos de análise e, evitaram dizer, como 
na análise linear, que houve uma substituição de consoantes. Entretanto, as 
autoras ressaltaram que, embora a fonologia tenha evoluído bastante sob o ponto 
de vista teórico, ainda é muito pequena a aplicação destes conhecimentos aos 
dados de linguagem infantil do Português, na busca de evidências.  
 
 Wertzner (1995) estudou a ocorrência dos processos 
fonológicos durante a aquisição do sistema fonológico em 64 criancas, entre 3 e 7 
anos. Com base em seus resultados propôs a seguinte ordem de supressão dos 
processos fonológicos para a população estudada: eliminação da consoante 
inicial, posteriorização para velar, ensurdecimento final, frontalização para velar, 
sonorização inicial, harmonia consonantal, eliminação da estridência, plosivização 
das fricativas, redução de sílaba, frontalização da palatal, posteriorização para 
palatal, simplificação de líquidas, eliminação de consoante final em sílaba, 
eliminação da consoante final em vocábulo e simplificação do encontro 
consonantal. Verificou, também, que os processos de eliminação da consoante 
final e simplificação do encontro consonantal foram utilizados produtivamente até 
os 7 anos; os de frontalização e posteriorização da palatal foram utilizados até os 
4 anos, 6 meses. Segundo a autora, esses resultados podem contribuir para um 
melhor diagnóstico e orientação aos profissionais e pais. 
 
 Andrade (1996) encontrou, nos casos encaminhados para o 
Serviço de Fonoaudiologia em um Centro de Saúde da cidade de São Paulo, 
13,68% da população com desordens da comunicação. Após a avaliação 
fonoaudiológica, os resultados indicaram que: 7,42% da população apresentaram 
distúrbios articulatórios, 3,01% defasagens da aquisição da linguagem; 2,08% 
distúrbios de leitura/escrita decorrentes de déficits da comunicação oral; 0,46% 
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alterações do sistema sensório-motor oral sem outras implicações; 0,23% 
distúrbios de fluência e 0,46% com alterações da comunicação decorrentes de 
outras patologias. Assim, Andrade observou que a maior ocorrência de 
encaminhamentos para a avaliação fonoaudiológica era de alterações de fala. 
 
 Lowe, Weitz (1996) afirmaram que as crianças com distúrbio 
fonológico possuem dificuldades em tarefas de consciência fonológica, pois 
apresentam déficits no conhecimento do seu sistema fonológico. 
 Esses autores constataram, ainda, que as habilidades em 
memória de trabalho e consciência fonológica estão correlacionadas 
significativamente nessas crianças. 
 
 Mota (1996) considerou que as crianças são dotadas de 
habilidades cognitivas inatas, uma delas sendo a habilidade lingüística.  
 A autora propôs o Modelo Implicacional de Complexidade de 
Traços (M.I.C.T.) para o PB (Figura 2), organizado sob a forma de árvore, no qual 
existe um estado zero de complexidade, de onde se ramificam levando aos traços 
marcados e às suas combinações. 
 Partiu da hipótese de que todas as crianças iniciam a aquisição 
fonológica em um estado de complexidade zero, constituído de estruturas e os 
traços não-marcados, especificadas na Gramática Universal, progredindo para o 
aumento da complexidade pela admissão das estruturas/traços marcados, 
determinadas, pelas evidências do input. 
 Considerou que a aquisição fonológica (segmental) consiste na 
admissão (integração) de traços marcados nessa representação básica, ou seja, 
o aumento de complexidade deve ser sempre interpretado em relação aos traços 
do estado zero.  
 De acordo com o M.I.C.T., os traços não-marcados, que 
compõem o estado zero, permitem um sistema básico composto de /p, t, m, n/. 
Estes são os primeiros sons do sistema da criança. A disposição dos traços em 
diferentes níveis na representação no M.I.C.T. indica os diferentes graus de 
complexidade entre os traços marcados.  
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 Assim, a hierarquia de marcação na qual o traço [-ant] tem a 
menor complexidade, seguido do traço [+voz], que está em um segundo nível de 
complexidade e do traço [dors] que está em um terceiro nível de complexidade. 
Em seguida, representando um quarto nível de complexidade, está combinação 
desses dois traços [dors,+voz]. Os traços [+cont] e [+aprox] têm uma 
complexidade maior e correspondem aos níveis cinco e seis de complexidade, 
respectivamente. No nível sete estão os traços [cor,-ant]/[+cont]. No nível oito 
[+aprox,+cont] e, finalmente, apresentando maior complexidade estão as 
combinações de traços marcados [+aprox, - ant] e [+aprox, +cont, dors] que 
correspondem ao nível nove de complexidade. Embora o Modelo Implicacional de 
Complexidade de Traços não tenha sido proposto, pela autora, com o objetivo 
uma de aplicação terapêutica direta, tem implicações para a prática clínica dos 
distúrbios de fala. Essas implicações estão relacionadas à organização 
hierárquica dos traços e de todas as estruturas fonológicas, bem como, aos 
princípios que regem o funcionamento dessas hierarquias. As relações 
implicacionais de complexidade de traços, que ocorrem durante a aquisição 
fonológica, podem orientar o que seria esperado no desenvolvimento normal de 
fala e o que seria desvio no desenvolvimento fonológico. 
 Ainda segundo Mota (1996), a hierarquia de complexidade dos 
traços, pode, também ajudar a determinar o grau de gravidade do atraso ou 
desvio apresentado pelas crianças. Quanto menos caminhos estiverem 
percorridos, menor é a complexidade de um sistema e, em conseqüência, maior o 
grau de gravidade do atraso. O nível de complexidade dos sistemas fonológicos 
pode variar, consideravelmente, de criança para criança e isso tem implicações 
clínicas no sentido de previsões de tempo de terapia e escolha de alvos 
terapêuticos. 
 Desse modo, a autora salientou ainda que a criança segue 
diferentes caminhos, em diferentes etapas da aquisição, justificando a grande 
variabilidade existente entre os sistemas em desenvolvimento. Porém, essa 
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Figura 2 - Modelo Implicacional de Complexidade de Traços (M.I.C.T.), proposto por Mota 
(1996) 










 Ramos (1996) analisou os dados de percepção e de produção 
das estruturas silábicas, em 20 crianças com desvios fonológicos evolutivos, 
falantes do PB, entre 5 anos e 11 anos de idade. A autora observou que o onset 
simples foi a primeira estrutura silábica a ser adquirida e que os segmentos 
problemáticos, nessa posição foram, na seguinte ordem decrescente de 
freqüência de ocorrência: as fricativas anteriores, o /l/, as plosivas velares, o /R/, 
as fricativas palatais e o /r/. Constatou também, que o /R/ ocorreu como fricativa 
ou como líquida. Ao analisar a rima ramificada verificou que foi mais fácil de ser 
produzida com soantes, e adquirida tardiamente com /s/ e /r/, em posição da 
consoante final. Observou, também, que o onset complexo foi a última estrutura a 
ser adquirida, sendo considerado como primeiro estágio a redução, ou seja, o 
apagamento do segundo segmento e, o segundo estágio a realização completa. A 
autora verificou que em 95,0% das crianças o “r” forte /R/, foi adquirido antes do 
“r” fraco /r/. Justificou este fato pela possibilidade do “r” forte funcionar, 
foneticamente como uma fricativa, e o “r” fraco classificado como líquida, desde o 
início e, desta forma, ser substituído pela líquida lateral. Dessa maneira, a autora 
também pôde observar que as crianças com desvios fonológicos evolutivos 
diferenciaram-se das crianças em aquisição normal, pela presença de déficits de 
memória operacional, embora suas produções silábicas fossem muito 
semelhantes às das crianças normais. Assim, das 20 crianças que pesquisou, 15 
foram testadas em memória operacional e, destas, 13 apresentaram problemas 
com essa função. Logo, esse resultado indicou que avaliar a memória pode ser 
um caminho na explanação de possíveis diferenças entre as crianças com 
desvios e as normais, uma vez que ambos os grupos não diferiram quanto aos 
processos fonológicos. 
 
 Thyer, Dodd (1996) avaliaram 30 crianças com desvios 
fonológicos, entre 4 e 5 anos de idade. E, de acordo as características 
fonológicas, classificaram-nas em três grupos: atrasado, consistente e 
inconsistente. Estes três grupos foram comparados com um grupo controle, 
contituído por crianças sem alteração de fala. As crianças com alterações de fala, 
não mostraram evidências de risco para déficits no processamento auditivo. Thyer 
  
34 
e Dodd concluíram que os três tipos de desordens fonológicas que investigaram, 
as alterações ocorreram em função de um déficit, em um algum nível da cadeia 
do processamento de fala, e não foram causadas pela desordem do 
processamento auditivo. 
 
 Com base na geometria de traços, Vaucher (1996) observou 
que os traços terminais foram os que mais sofreram alterações e que os Níveis 
mais marcados, também, foram os de aquisição mais tardia, pela combinação de 
traços necessários para especificar cada segmento desses níveis inferiores. 
 
 Balen et al. (1997) analisaram os traços distintivos, em 11 
crianças com desvios fonológicos falantes do Português, entre 4 anos, 2 meses e 
7 anos, 5 meses de idade. Os resultados obtidos mostraram que: os traços de 
maior estabilidade, em ordem decrescente, foram [silábico], [metátese retardada], 
[nasal] e [soante]. Em ordem decrescente, os de menor estabilidade foram: 
[anterior], [coronal] e [lateral]. O traço [+anterior] esteve alterado em todos os 
sujeitos. Os traços [consonantal], [contínuo], [posterior], [sonoro] e [estridente] 
apareceram alterados, apenas no sentido de positivo para negativo. Observaram 
também, que houve diminuição do número de traços distintivos alterados com o 
aumento da idade e que, mesmo sendo considerado como alterado ou atrasado o 
sistema fonológico dessas crianças, seguiu a cronologia de aquisição fonológica 
normal. Portanto, a análise do sistema fonológico de crianças com alterações de 
fala, por meio da análise dos traços distintivos, possibilitou, segundo os autores, a 
observação dos traços e a coocorrência destes, nos sistemas fonológicos de cada 
criança do estudo. 
 
 Farias (1997) analisou as características evolutivas no uso dos 
processos fonológicos, de 30 crianças com desvios fonológicos, entre 4 e 8 anos 
de idade. Observou que: os processos normais persistentes foram usados por 
100,0% das crianças, o desencontro cronológico foi encontrado em 70,0% e, 
apenas, 5,0% apresentaram processos considerados como 
incomuns/idiossincráticos. Não encontrou nenhuma ocorrência de preferência 
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sistemática por um som e o uso variável de processos não foi analisado pela 
autora. Portanto, os resultados mostraram, que a maioria das crianças com 
desvios fonológicos apresentou padrões de fala, semelhantes aos de crianças em 
desenvolvimento normal de linguagem, porém atrasados quando considerou a 
idade. Verificou, também, que os processos normais persistentes, seguidos do 
desencontro cronológico e dos processos incomuns, foram as características 
evolutivas mais freqüentemente encontradas nas crianças com desvios 
fonológicos evolutivos. 
 
 Grunwell (1997) confirmou que a maioria das caracterizações 
das desordens fonológicas está baseada no desenvolvimento normal. Assim, a 
autora classificou o desenvolvimento fonológico em três categorias: atrasado, 
irregular e incomum. Desse modo, o desenvolvimento foi caracterizado como 
atrasado, quando uma criança pareceu estar desenvolvendo padrões de 
pronúncia de um modo adequado, porém em uma proporção mais lenta que o 
normal. O desenvolvimento foi caracterizado como irregular quando, a criança, 
usa padrões de dois (ou mais) estágios diferentes de desenvolvimento. Embora, 
alguns dos padrões estejam na idade apropriada, outros estão atrasados ou 
avançados, ou seja, encontram-se cronologicamente desemparelhados. E, o 
desenvolvimento foi caracterizado como incomum pelo uso de padrões que não 
ocorrem normalmente no desenvolvimento, ou seja, foram incomuns ou atípicos e 
julgados, muitas vezes, como idiossincráticos. 
 
 Ingram (1997) relatou que da mesma forma que crianças com 
desenvolvimento fonológico considerado normal, as crianças com desvio 
fonológico evolutivo, desenvolvem um sistema fonológico. Entretanto, sem causa 
aparente, organizam-no de forma diferente. O autor propôs que a extensão do 
distúrbio fonológico apresenta uma correlação negativa, entre o estágio de 
desenvolvimento fonológico da criança e o tamanho do seu vocabulário. 
Constatou também, que crianças com distúrbio fonológico, normalmente, operam 
com vocabulário bem maior que as crianças menores em desenvolvimento normal 
de linguagem, cujas habilidades fonológicas são semelhantes. Ou seja, mesmo 
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que as crianças com distúrbio fonológico sejam lentas em seu desenvolvimento 
lexical, o seu desenvolvimento fonológico normalmente é ainda mais atrasado. E, 
com base em algumas características de crianças com desordens fonológicas, 
verificou a existência de uma tipologia de acordo com os padrões fonológicos, 
considerando a observação do sistema fonológico da criança e a comparação do 
sistema em relação ao tamanho do vocabulário. Assim, esse autor descreveu 
quatro tipos característicos de padrões de desvios fonológicos, que foram: Tipo 1, 
o do atraso fonológico, com padrões fonológicos de crianças normais e com 
vocabulários comensuráveis com seus níveis fonológicos; Tipo 2 o da fonologia 
com desenvolvimento distinto, com sistema fonológico severamente desordenado 
e vocabulário relativamente amplo; Tipo 3 o de padrões fonológicos incomuns e o 
Tipo 4, com presença de desordens no desenvolvimento supralaríngeo. 
 
 Ao estudar pré-escolares com idades entre quatro anos e dez 
meses e cinco anos e nove meses, Kessler (1997) verificou que a maioria foi 
capazes de repetir pseudopalavras compostas por 5 (cinco) e 6 (seis) sílabas. 
Observou, também, que tanto o desempenho ao repetir pseudopalavras quanto 
dígitos, independem do sexo do indivíduo. 
 
 Leonard (1997) evidenciou que a fala das crianças com desvios 
assemelha-se à de crianças menores com desenvolvimento normal, em relação à 
precisão do segmento, aos traços distintivos, aos processos fonológicos, às leis 
implicacionais, às distinções subfonêmicas, à sensibilidade aos detalhes da língua 
do ambiente e até mesmo na tendência a evitar determinados sons. Referiu, 
também, que as crianças com desvios fonológicos mostraram uma fonologia 
diferente do padrão, seja do ponto de vista segmental ou organizacional. Em 
certos aspectos, as crianças com deficiência fonológica, diferiram das crianças 
menores com desenvolvimento normal, pois: foram mais propensas a produzir 
erros de natureza incomum, seus padrões de produção foram aplicados de forma 
menos sistemática (variabilidade na produção), foram mais sensíveis à distinção 
de vozeamento, e as palavras novas entraram em seu léxico em um ritmo que 
pareceu rápido demais para seus sistemas fonológicos limitados. Assim, não 
  
37 
descartou a possibilidade da imprecisão articulatória, além das dificuldades 
apresentadas com a organização dos sons da fala, sendo que as dificuldades 
salientes nesses casos, foram omissão e substituição, preferenciais em relação 
aos erros de distorções de um fonema. 
 
 Menn, Stoel-Gammon (1997) consideraram que a consciência 
metalingüística ocorre gradualmente durante a infância, estando totalmente 
estabelecida aos 8 ou 9 anos de idade. Para esses autores, as crianças 
pequenas, normalmente, tendem a ver a linguagem como um meio de 
comunicação, cuja ênfase principal está no conteúdo e no uso, e não na forma de 
um enunciado. Assim, a consciência metalingüística explícita, só está totalmente 
estabelecida nos anos escolares, mesmo que aspectos rudimentares dessa 
consciência ocorram nos primeiros estágios da aprendizagem da linguagem, 
manifestados por meio de comportamentos de seleção, evitação de palavras e 
durante as tentativas repetidas de autocorreção. Segundo os autores, o evitar 
palavras, que não fazem parte do repertório de produção existente, indica um 
grau inesperado de habilidade metalingüística. 
 
 Moore (1997) encontrou, nas crianças com déficits no 
processamento fonológico, algumas características, como: dificuldade de 
expressão oral; dificuldade de compreensão auditiva, história de dificuldades 
articulatórias e /ou atraso de linguagem; dificuldade de leitura (síntese), 
dificuldades metafonológicas; dificuldades de segmentação silábica e fonêmica, 
codificação ineficiente, dificuldade em compreensão de leitura devido à 
inabilidade em trocar de código e nenhum déficit na habilidade de processamento 
visual. Encontrou, também, déficits na memória de trabalho para material que 
pode ser verbalmente codificado, mesmo na presença de memória de longo termo 
intacta. 
 
 Shriberg et al. (1997a) classificaram as desordens da fala de 
acordo com a etiologia. Desta forma considerou que há aquisição normal de fala 
quando não se identificou nenhuma história de desordem fonológica. Considerou 
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aquisição de fala normalizada quando as crianças apresentaram história de 
desordem de fala inicial. Os atrasos de fala foram caracterizados, quando as 
crianças apresentaram idade inferior a nove anos, e erros de apagamento ou 
substituição, que não foram observados em crianças falantes de mesma idade 
cronológica, uma vez que, aproximadamente, 75,0% dessas crianças 
regularizaram seus erros até os seis anos de idade e 25,0% até os nove anos de 
idade. Para os autores, as desordens não desenvolvimentais de fala foram 
caracterizadas pelas alterações que ocorreram após o período normal de 
desenvolvimento da fala. 
 Ainda segundo os autores, os atrasos de fala puderam ser 
classificados em cinco subtipos: atraso simples de fala (que acometeu 60,0% dos 
casos sendo de origem desconhecida, apresentaram a mesma ordem da 
aquisição normal no processo de normalização, mas com domínio completo dos 
segmentos em idade posteriores); atraso associado à história de otite média com 
efusão (que acometeu 30,0% dos casos, apresentaram história de perda auditiva 
flutuante e, no mínimo, seis episódios de otite média com efusão nos primeiros 
três anos de vida); atraso associado à apraxia desenvolvimental da fala, e o 
atraso em populações especiais. Os outros tipos de atraso de fala descritos pelo 
autor ocorreram em menos de 7,0% da população. 
 
 Shriberg et al. (1997b) consideraram que o Percentual de 
Consoantes Corretas (PCC) é uma medida de severidade apropriada quando os 
falantes possuem idades entre 3 e 6 anos e apresentam atrasos na fala, pois  
fornece informações com relação aos três tipos de erros de fala: omissões, 
substituições e distorções. Os autores recomendaram, também, o uso do 
Percentual de Consoantes–Ajustado (PCC-A), quando os indivíduos 
apresentarem idades diversas e do Percentual de Consoantes–Revisado (PCC-R) 
para comparar sujeitos de diversas idades e tipos de alterações de fala. 
 
 Stackhouse (1997) afirmou que há uma relação recíproca entre 
consciência fonológica e alfabetização. E que quanto mais grave o distúrbio 
fonológico, menos desenvolvida estará a consciência fonológica. Essa autora 
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considerou que o desenvolvimento da consciência fonológica acontece de um 
nível implícito, para outro mais explícito com influência do aumento da experiência 
ortográfica. 
 Essa mesma autora ilustrou, por meio de um esquema, como a 
consciência fonológica de uma criança desenvolve-se ao longo de um contínuo de 
nível de consciência implícita para explícita, sendo este contínuo o resultado 
cumulativo das experiências auditiva, articulatória e de leitura. 
 As tarefas de consciência fonológica foram apresentadas em 
uma progressão desenvolvimental da esquerda para a direita. 
 Da esquerda para a direita, a autora considerou que as tarefas 
de consciência fonológica tomam-se progressivamente mais dependentes da 
experiência de alfabetização, e que a experiência ortográfica auxilia a criança a 
acessar níveis mais explícitos de consciência fonológica. 
 O esquema de desenvolvimento das habilidades de 
consciência fonológica, proposto por Stackhouse (1997), está representado na 
Figura 4, abaixo: 
 
FEEDBACK   Auditivo   Articulatório  Ortográfico 
        Leitura labial 
NÍVEL DE   Segmentação 
ANÁLISE   silábica 
     Rima 
      Combinação 
       Segmentação 
       sonora 
        Manipulação 
        sonora 
          Segmentação de 
          grupo consonantal 
NÍVEL DE 
CONSCIÊNCIA  Implícita___________________________________     Æ Explícita 
 
Figura 4  - Desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica, proposto por Stackhouse 
(1997) 
 
 Ainda, segundo Stackhouse (1997), as crianças com 
problemas de fala e linguagem freqüentemente têm, associadas, dificuldades em 
consciência fonológica e no processo de alfabetização. Considerou que essas 
crianças apresentam desempenho inferior, quando comparadas às crianças com 
desenvolvimento normal, em provas de consciência fonológica. Comentou, 
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também que embora seja aceitável, que testes de consciência fonológica devam 
ser incluídos nas rotinas escolares para avaliar crianças com desvios fonológicos, 
muitas pesquisas ainda precisam ser realizadas para esboçar materiais 
apropriados de avaliação de consciência fonológica. 
 
 Baddeley et al. (1998) verificaram que a nomeação está 
diretamente relacionada ao desenvolvimento da memória de longo prazo, pois as 
recuperações mais permanentes dependem da familiaridade, freqüência e 
concretude, relacionadas ao aspecto semântico. Desse modo, a relação com a 
memória de curto prazo, vincula-se às características estruturais de cada palavra 
como a extensão, a complexidade articulatória e fonológica. Portanto, para esses 
autores a emergência de nomes esteve, em grande parte, relacionada aos 
aspectos cognitivos, implicados no desenvolvimento e no processamento da 
memória na criança. 
 
 Para Bowen (1998) as desordens dos sons da fala de origem 
desconhecida, podem ser divididas em três grupos: desordens de fala funcionais, 
desordens fonológicas de desenvolvimento e apraxia de desenvolvimento da fala. 
Segundo a autora, nas desordens fonológicas de desenvolvimento, há uma 
alteração na organização dos sons da fala. O problema ocorre no nível lingüístico, 
ou seja no nível mental. Essa alteração apresenta como características: um 
sistema de fala estático, variabilidade das produções lingüísticas, uso de 
processos fonológicos que já deveriam ter sido suprimidos na idade da criança e 
a presença de processos idiossincráticos e desencontro cronológico. 
 
 Gierut (1998) considerou que o distúrbio fonológico foi o 
diagnóstico mais freqüente em criancas em idade pré-escolar, afetando 10,0% 
dessa população em pesquisa com crianças falantes do inglês. Segundo a autora, 
este distúrbio afeta a produção e a representação mental dos sons da fala. E, a 
alteração envolvendo os fonemas pode afetar, também, a maneira como a 
informação sonora é armazenada no léxico mental, acessada, ou recuperada 
cognitivamente. Assim, as desordens seriam de base lingüística ou cognitiva, pois 
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as crianças não apresentam os contrastes sonoros, necessários para diferenciar o 
significado entre as palavras. 
 
 Metsala, Walley (1998) referiram que a reestruturação lexical, 
com o acesso preciso às unidades fonológicas sublexicais (sílabas, onset-rima e 
fonemas), resultam do aumento da estrutura das representações lexicais, com a 
expansão do vocabulário. Assim, verificaram que crianças pequenas, com 
limitações em consciência fonológica não foram hábeis em acessar as 
representações mais holísticas no input do processamento da fala. A consciência 
fonológica envolve a análise das palavras, na memória de longo-prazo e, sendo 
assim, a mesma será afetada por variáveis que facilitam o desenvolvimento 
segmental. Assim, observaram que: o desempenho pode variar em função do 
tamanho absoluto do vocabulário da criança; que as mudanças no desempenho 
da consciência fonológica pode desenvolver-se com a idade e, relacionadas ao 
crescimento do vocabulário; que as palavras de alta familiaridade serão, 
provavelmente, mais representadas de forma segmental e serão, mais facilmente, 
analisadas o que inclui a comparação entre palavras familiares e pseudopalavras. 
Também, verificaram que as palavras que têm muitos sons vizinhos similares 
requerem representações segmentadas para o reconhecimento da fala quando 
comparadas àquelas com poucos sons similares, o que leva a vantagens em 
provas de consciência fonológica. 
 
 Rangel (1998) observou a aquisição da fonologia normal, em 
quatro crianças com idades entre 1 ano, 6 meses a 3 anos, considerando a 
Geometria de Traços e o Modelo Implicacional de Complexidade de Traços 
(M.I.C.T.) de Mota (1996). Essa autora observou que nas plosivas, primeiramente 
ocorreram as consoantes surdas e, quanto ao contraste de vozeamento, este se 
estabeleceu, por último, nas consoantes dorsais. Ao observar as fricativas, 
verificou que o contraste [±voz] ocorrreu primeiro para as coronais [+ant]; e as 
fricativas coronais [-ant] foram estabelecidas até os 2 anos de idade e as posições 
na estrutura da sílaba e da palavra ocorreram, na ordem: onset medial, coda final, 
onset inicial e coda medial. Em relação às nasais, verificou que em coda medial, 
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houve a realização de travamento nasal, de acordo com o ponto de articulação da 
consoante precedente. Já, na posição de coda final, ocorreu ditongação das 
vogais nasalizadas, em todas as crianças. 
 Com relação à classe das líquidas, essa autora afirmou serem 
estas de domínio mais tardio, em especial quanto os fonemas /λ/ e /r/. O fonema 
/l/ foi a primeira líquida a ser estabelecida, seguida do /R/. 
 A autora descreveu a ordem de aquisição desses fonemas na 
estrutura da sílaba e da palavra. Assim, a seqüência para o fonema /l/ foi de onset 
medial, seguido de coda medial, onset inicial e por último, coda final. Para o /r/ a 
ordem foi coda final, seguida de onset medial e coda medial e, para o /R/ a ordem 
foi onset medial, seguido de onset inicial. 
 Observou, também, que as classes que menos sofreram 
alterações foram as nasais e plosivas e, as maiores alterações ocorreram nas 
fricativas, seguida das líquidas. 
 Isso demonstrou realmente, que as líquidas foram mais difíceis, 
necessitam da interação de, no mínimo, dois traços de aquisição mais tardia, o 
[+cont] e o [+aprox]. 
 Encontrou, também preferência pela estrutura silábica CV, 
observada, principalmente, pela ausência dos encontros consonantais. 
 Segundo a autora, a ordem de aparecimento das estruturas foi 
V, VC, CVC. As estruturas, CVCC, CCV foram de aquisição mais tardia, 
ocorrendo entre os 2 anos, 2 meses a 2 anos, 11 meses de idade. 
 A autora realizou algumas modificações no Modelo 
Implicacional de Complexidade de Traços (M.I.C.T.) de Mota (1996) (Figura 3).  
 Para Rangel, o /l/ deveria estar em um nível mais alto, pois 
observou que este segmento surgiu muito cedo na aquisição fonológica normal. 
 A outra modificação realizada foi entre os níveis de /R/ e /r/, 
pois observou que /r/ foi mais tardio, nas crianças de sua pesquisa, e a ligação 
com [+aprox] não pôde ser considerada fraca, como afirmou Mota (1996), porque 
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Figura 3 - Modelo Implicacional de Complexidade de Traços (Modelo Implicacional de 
Complexidade de Traços), modificado por Rangel (1998) 
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 Signorini (1998) reconheceu que a consciência fonológica 
desenvolve-se num contínuo e em níveis determinados de reconhecimento e 
capacidades metafonológicas. Também considerou a consciência fonológica ou 
metafonologia como parte dos conhecimentos metalingüísticos, pertencentes ao 
domínio da metacognição, ou seja, do conhecimento que o sujeito possui sobre 
seus próprios processos e produtos cognitivos. 
 
 Yavas (1998) observou como processos fonológicos na 
aquisição fonológica do Português: redução de encontro consonantal; 
apagamento de sílaba átona; apagamento de fricativa final; apagamento de 
líquida final; apagamento de líquida íntervocálica; apagamento de líquida inicial; 
dessonorização; posteriorização; anteriorização; semivocalização; substituição de 
líquida; plosivização; assimilação; reduplicação e sonorização pré-vocálica. 
Observou, também que os primeiros processos a serem superados pela maioria 
das crianças foram: sonorização pré-vocálica, reduplicação, assimilação, 
plosivização e apagamento de líquida inicial, os quais, segundo esse autor não 
persistem além de dois anos e seis meses de idade. Os processos de 
anteriorização e redução de encontros consonantais foram os últimos a 
desaparecer, persistindo além dos três anos de idade. Destacou, também, que, 
primeiramente, foram adquiridas as plosivas e nasais e posteriormente, fricativas 
e líquidas. Dentro das classes de sons nasais /m, n/ parecem ter sido adquiridos 
antes de /ñ/ e nas fricativas as [+ant, - cor] /f, v/ foram adquiridas primeiro, 
seguidas de [+ant, + cor] /s, z/ e, finalmente de [-ant, + cor] /5, </. As líquidas 
confirmaram a sua aquisição mais tardia, seguindo a ordem: /l, R,r, λ/. 
 
 Fronza (1999) analisou o perfil de aquisição dos contrastes de 
sonoridade e de ponto de articulação no PB, em 34 crianças com 
desenvolvimento fonológico normal, entre 1 ano, 6 meses e 3 anos, 3 meses de 
idade em 25 sujeitos com desvios fonológicos evolutivos, com idade superior a 4 
anos. A autora verificou que a distinção de sonoridade não foi problema para as 
crianças em desenvolvimento fonológico normal. Quando essas crianças 
apresentaram alguma dificuldade, estas foram relacionadas ao uso dos traços de 
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ponto de articulação, principalmente, o [ant] para as fricativas, e, para algumas 
crianças, o uso do traço [dors] nas plosivas velares. Sobre a aquisição normal de 
fala, a autora observou que dentre as plosivas, as velares foram adquiridas mais 
tardiamente, e as fricativas as mais problemáticas na aquisição, ou seja, seu uso 
contrastivo adequado só foi alcançado após os 3 anos de idade. Nesse estudo, as 
crianças com desvio fonológico evolutivo, evidenciaram dificuldade com o 
contraste de sonoridade, sendo que a falta de domínio do mesmo e as alterações 
de ponto de articulação evidenciaram um grau de desvio mais severo. 
 Observou algumas características, tanto para as crianças com 
desenvolvimento normal de fala quanto para aquelas com desvio fonológico 
evolutivo, em função das diferenças individuais encontradas, quanto à direção da 
alteração dos traços e quanto à classe de obstruintes (plosivas, fricativas ou 
africadas) atingidas pelas mudanças. Desse modo, os subgrupos que estabeleceu 
foram: variabilidade do Nó Laríngeo, quando a mudança do valor do traço [son] 
segue ambas as direções ([+son] em lugar de [-son] e [-son] em lugar de [+son]); 
emprego de [-soan] em lugar de [+soan]; emprego de [+soan] em lugar de [-soan]; 
variabilidade do Nó Ponto de Consoante, quando há alterações na direção dos 
traços privativos ([lab], [cor] com possibilidade de mudanças no valor de [ant], 
[dors]); variabilidade de anterior ([+ant] em lugar de [-ant] e [-ant] em lugar de 
[+ant]); emprego de [-ant] em lugar de [+ant]; emprego de [+ant] em lugar de [-ant] 
e sistemas com características individuais. 
 
 Lamprecht (1999) considerou a aquisição fonológica normal 
como o domínio espontâneo do sistema fonológico da língua-alvo, alcançado 
entre aproximadamente os 4 até, maximamente, os 6 anos de idade. E, 
considerou aquisição fonológica com desvios, quando a adequação ao sistema 
fonológico da língua-alvo não é atingido espontaneamente e/ou na mesma faixa 
etária mencionada. Essa mesma autora salientou que, anteriormente, o falar 
errado era visto como um distúrbio articulatório, puramente motor. No entanto, 
novos estudos sobre o desenvolvimento da fala, determinaram que esta alteração 
se comporta como um desvio (tomado como afastamento de uma linha de 
conduta, de regras, etc.) fonológico (um dos componentes fundamentais da 
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linguagem) e evolutivo (por ocorrer no desenvolvimento lingüístico da criança, e 
não no desenvolvimento motor, físico ou mental), freqüentemente encontrado na 
população infantil. 
 
 Larrivee, Catts (1999) analisaram as habilidades fonológicas, 
de consciência fonológica e habilidades de linguagem, de 57 crianças, sendo que 
destas, 30 apresentaram desvios fonológicos e 27 formaram o grupo controle, 
com desenvolvimento fonológico normal. Após um ano, essas crianças, passaram 
por avaliações de leitura e foi observado que, embora o grupo com desvio 
fonológico tenha apresentado um desempenho significativamente inferior ao do 
grupo controle, nos testes de leitura, foi observada uma grande variabilidade 
dentro deste grupo. A autora dividiu as crianças com desvios, em bons e maus 
leitores e os resultados foram comparados com as avaliações fonológica, 
consciência fonológica e habilidades de linguagem. Desse modo, observou que 
os maus leitores apresentaram alterações fonológicas mais severas, piores 
desempenhos nas avaliações de consciência fonológica e nas habilidades de 
linguagem, quando comparadas ao grupo de bons leitores. A variabilidade entre 
as crianças, com relação à alteração fonológica e ao desempenho nas provas de 
consciência fonológica, pôde refletir as diferenças individuais das representações 
fonológicas. Portanto, os resultados deste estudo sugeriram que os problemas de 
fala podem ser um sinal precoce de futuras alterações de leitura. As autoras 
consideraram para as crianças com desvios fonológicos três variáveis de risco 
para falhas no aprendizado da leitura, como: a severidade do desvio fonológico, 
as habilidades em consciência fonológica e a coocorrência de alterações de 
linguagem. Ressaltou que, uma vez identificadas as crianças de risco para as 
dificuldades de aprendizagem, há necessidade de intervenção terapêutica 
adequada e precoce. 
 
 Menezes (1999) relatou que o desenvolvimento das 
habilidades metafonológicas em crianças desvios fonológicos foi semelhante ao 
de crianças com desenvolvimento fonológico normal. Estudou 20 crianças com 
desvios fonológicos, em fase de letramento de primeira e segunda séries, da rede 
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municipal de ensino de Porto Alegre – RS. Observou relação positiva entre o nível 
de consciência fonológica e a incidência ou não dos desvios fonológicos na 
escrita. Verificou, também, que a consciência fonológica parece ser um facilitador 
para a aquisição da escrita, proporcionando o aprimoramento das capacidades 
metafonológicas, ainda que outros fatores internos e externos possam interferir, 
nessa aquisição. 
 
 Mezzomo (1999) analisou os dados lingüísticos de 68 crianças, 
com idades entre um 1 ano, 4 meses e 3 anos, 10 meses, com desenvolvimento 
fonológico normal. A autora pesquisou a aquisição dos fonemas do PB, na 
posição de coda medial. Desse modo, pode observar duas etapas distintas no 
processo de aquisição desses segmentos. Primeiro, ocorreu o domínio dos 
fonemas /N/ e /l/, entre as idades de um ano e quatro meses a dois anos e oito 
meses e, após, a aquisição de /S/ e /r/, entre 2 anos e 3 anos, 10 meses de idade. 
Estabeleceu, também, que a ordem de idade e do domínio dos fonemas nessa 
posição foi: /N/ entre 2 anos, 2 meses a 2 anos, 4 meses, seguido do /l/ entre 2 
anos, 6 meses a 2 anos, 8 meses, do /S/ entre os 3 anos a 3 anos, 2 meses e, 
posteriormente, o /r/ entre 3 anos, 8 meses a 3 anos, 10 meses. A autora verificou 
que o processo de aquisição da coda não ocorreu linearmente, indicando 
desproporções das produções durante a aquisição. Essa não linearidade pode ser 
justificada pelo aumento na complexidade, em um dos níveis da língua 
(morfologia, sintaxe, semântica, pragmática), como também devido à maturação 
neuromotora. Portanto, em posição de coda medial a ordem de aquisição foi: 
nasal, seguida de líquida lateral, de fricativa e, posteriormente, de líquida não-
lateral. 
 
 Finger (2000) estudou a presença de desordem do 
processamento auditivo central, em crianças com e sem desvio fonológico 
evolutivo. A autora, também investigou uma possível relação entre essas 
desordens auditivas e a etiologia dos desvios fonológicos. Avaliou 91 pré-
escolares, entre 5 anos, 1 mês a 6 anos, 11 meses de idade, classificados em 
quatro grupos distintos: o grupo 1 foi formado por crianças sem alteração 
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audiológica e sem desvio fonológico (74,72%); o grupo 2 formado por alunos sem 
alteração audiológica e com desvio fonológico (15,39%); o grupo 3 formado por 
alunos com alteração audiológica e sem desvio fonológico (6,59%) e o grupo 4 
formado por alunos com alteração audiológica e com desvio fonológico (3,30%). A 
autora, submeteu o grupo 2 à avaliação fonológica e selecionou do grupo 1, de 
maneira aleatória, o mesmo número de alunos do grupo 2, para formarem o grupo 
controle. Ao realizar a triagem do processamento auditivo central nos alunos dos 
grupos 1 e 2, encontrou: 57,14% de crianças sem desvio fonológico e sem 
sugestão de desordem do processamento auditivo central e 28,57% com desvio 
fonológico e sem desordem do processamento auditivo central, respectivamente. 
Ou seja, 42,86% de alunos sem desvio fonológico e com sugestão de desordem 
do processamento auditivo central e 71,43% de alunos com desvio fonológico e 
com desordem do processamento auditivo central. Observou, também, nessas 
crianças que os processos de fala de maior ocorrência foram a redução de 
encontro consonantal e a substituição de líquidas. Encontrou, sugestão de 
desordem do processamento auditivo central nas crianças com desvio fonológico 
e relação, estatisticamente, significante entre as habilidades do processamento 
auditivo e funções da fala. 
 
 Franco, Ávila (2000) investigaram os achados fonoaudiológicos 
em 30 relatórios de avaliação de crianças com queixa de distúrbio de fala, com 
idades entre 4 a 6 anos, por meio da análise da freqüência de ocorrência e 
análise comparativa destas possíveis alterações. Os resultados mostraram que 
76,7% das crianças apresentaram distúrbio de linguagem e 20,0% atraso de 
linguagem e/ou fala; 76,7% apresentaram alteração de fala, 60,0% alteração de 
linguagem e 40,0% revelaram a presença de alteração de fala e linguagem. 
 
 Para compreenderem melhor as alterações de linguagem 
Jeronymo, Galera (2000) estudaram a relação entre a memória fonológica e a 
habilidade lingüística da criança. Investigaram a correlação entre as habilidades 
de fala, linguagem e as habilidades de memória fonológica em 103 crianças, 53 
meninos e 50 meninas, com idades entre 4 anos e 9 anos, 4 meses, matriculadas 
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no jardim, pré ou primeira série do primeiro grau de duas escolas da rede 
municipal de ensino, agrupadas segundo suas idades e desempenho nas tarefas. 
O grupo I foi formado por 80 crianças com desempenho, em todas as tarefas, 
compatível com a média de idade de 7 anos, 5 meses. O grupo II formado por 14 
crianças com idade média de 7 anos, 1 mês e desempenho inferior ao 
desempenho esperado para as crianças de idade equivalente. O grupo III foi 
formado por 9 crianças em fase de aquisição dos fonemas da língua, bom 
desempenho em todas as tarefas, idade média 4 anos, 5 meses. Em cada grupo, 
as médias do desempenho obtido nas tarefas e nos testes Raven e ITPA foram 
correlacionadas entre si. Nestes grupos, com diferentes habilidades lingüísticas, 
foram investigados os desempenhos nas tarefas de memória fonológica. As 
crianças do grupo II apresentaram déficit na memória fonológica quando 
comparadas às crianças dos outros grupos, pois seus desempenhos nas tarefas 
de memória não diferiram estatisticamente do desempenho de crianças quase 
dois anos e oito meses mais novas (grupo III). O desempenho inferior 
apresentado pelas crianças do grupo II, em tarefas de memória fonológica, não 
pôde ser explicado como alteração no processo de controle subvocal (recitação 
subvocal), pois os grupos II e III, apesar de apresentarem desempenhos de 
memória fonológica próximos, diferiam quanto à velocidade de fala. Uma possível 
explicação seria o déficit na memória fonológica das crianças do grupo II, que 
parece estar ligado às alterações no armazenador fonológico, um dos 
componentes do circuito fonológico, responsável pela representação do material 
em código fonológico e pelo armazenamento do mesmo. Os autores indicaram 
que dificuldades iniciais de memória fonológica podem contribuir para dificuldades 
futuras com a linguagem e o aprendizado. Com o modelo de Memória de 
Trabalho os autores afirmaram ser possível uma outra visão do desenvolvimento 
da linguagem, da aquisição do vocabulário e do processamento das informações 
verbais. Ressaltaram que a avaliação das habilidades de memória fonológica tem 
importância no processo de avaliação de linguagem, devido à sua praticidade, ao 
baixo custo na realização e à fidedignidade ao indicar as crianças que podem 




 Para o National Institute on Deafness and Other 
Communication Disorders - NIDCD (2000) as desordens da comunicação mais 
prevalentes nas crianças, em idade pré-escolar e escolar, são as desordens 
fonológicas, que afetam 10,0% dessas crianças. O NIDCD considerou que 80,0% 
das criancas afetadas, necessitarão de terapia de fala, e entre 50,0% a 70,0% 
apresentarão dificuldades acadêmicas, tipicamente persistentes até os 12 anos 
de idade. 
 
 Vidor (2000) estudou o processo de aquisição das líquidas não-
laterais, comparando com dados da aquisição normal, em 78 crianças com 
desvios fonológicos evolutivos, na faixa etária de 3 a 13 anos. Confirmou como o 
esperado na aquisição normal, que o r-forte (/R/) ocorreu antes do r-fraco (/r/). 
Quantoà produção do r-fraco (/r/) observou que consoante ao aumento da idade 
houve maior ocorrência de produções corretas. Entretanto, na produção correta 
do r-forte (/R/), observou instabilidade com períodos de aquisição e regressão. 
Para as duas líquidas não-laterais, encontrou maior ocorrência de omissões que 
substituições. Ao analisar o fonema na estrutura na sílaba, verificou que para: o /r/ 
a ordem de aquisição foi onset simples, seguida de coda final, coda medial e 
onset complexo, e, para o /R/ a ordem foi onset medial, seguido de onset inicial. 
 
 Azambuja (2001) investigou a ocorrência de processos 
fonológicos envolvidos na aquisição das líquidas laterais do PB, em 120 crianças 
monolíngües, na faixa etária entre 2 e 4 anos. Constatou na análise das líquidas 
laterais que estas apresentaram três tipos de processos fonológicos: 
apagamentos, substituições e semivocalizações. A autora observou que as 
estratégias de reparo utilizadas na aquisição da líquida /l/ foram: apagamento do 
segmento e da sílaba, semivocalização e substituição. A líquida /λ/, sofreu mais 
processos de substituições e semivocalizações, praticamente não sendo atingida 
por apagamento. Ao longo da aquisição e domínio as crianças apresentaram as 
seguintes estratégias de reparo: substituição, semivocalização e apagamento. O 
/l/, em coda, sofreu mais apagamentos que em onset. Assim, determinou que a 
ordem de aquisição de supressão dos processos envolvidos na aquisição das 
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líquidas laterais foi: para o /l/ de semivocalizações a substituições seguidas por 
apagamentos e, para a líquida /λ/, as substituições seguidas por 
semivocalizações e, por último os apagamentos. Observou, também, diferenças 
cronológicas na aquisição das laterais: o /l/ mostrou estar adquirido até os 3 anos, 
seguido do domínio de /λ/ aos 3 anos, 6 meses, reafirmando ser este um 
segmento complexo. 
 
 Cielo (2001), ressaltou que a consciência lingüística não 
emerge de uma hora para outra num cérebro infantil, mas ocorre como resultado 
do desenvolvimento e amadurecimento biológico pelas constantes trocas com o 
meio ou contexto, fazendo com que a criança esteja em um constante processo 
de aquisição de novos conhecimentos de crescente complexidade quanto à sua 
manipulação ou seu processamento. Então, desta maneira a autora caracterizou 
a consciência lingüística como um continuum evolutivo contido entre dois pontos - 
o de consciência nula e o de consciência lingüística verbalizável ou 
metalinguagem, resultante do desenvolvimento biossocial infantil. Referiu que as 
manifestações de consciência lingüística antes dos 4 anos de idade poderiam ser 
aceitas como não-automáticas. O desenvolvimento desse continuum evolutivo, 
resultaria do aumento das sinapses neuroniais que são contruídas mediante a 
experiência e estimulação da criança, e do funcionamento em paralelo e 
distribuído do cérebro, possibilitando não apenas a atenção a dois objetos ao 
mesmo tempo, como a forma e conteúdo lingüístico, mas também possibilitando o 
isolamento e análise de um, a despeito do outro. Considerou também, fatores 
como o nível cognitivo e sócio-cultural da criança. 
 Cielo (2001) também verificou as habilidades de 85 crianças, 
de ambos os sexos, com idades entre 4 e 8 anos de idade,de escolas públicas e 
privadas, em tarefas de consciência fonológica com diferentes graus de 
complexidade. Os resultados obtidos permitiram, a autora, concluir que na maior 
parte das tarefas, as crianças apresentaram desempenhos diferentes entre as 
idades 4 e 5 anos, e/ou 6 e 7anos e/ou 8 anos de idade, praticamente havendo 
um divisor de águas entre as faixas etárias de 4 e 5 anos e 6 anos e entre as 
idades de 7 e 8 anos. Assim, aos 4 anos de idade as crianças realizaram com 
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êxito as seguintes tarefas de consciência fonológica: segmentação de frases de 
duas palavras, realismo nominal, síntese e segmentação silábica com palavras 
dissilábicas, trissilábicas e quadrissilábicas. Aos cinco anos realizaram as tarefas 
de: segmentação de frases de duas, três e quatro palavras, de realismo nominal, 
detecção de rimas em palavras dissilábicas e trissilábicas, síntese e segmentação 
silábica com dissílabos, trissílabos e quadrissílabos, detecção de sílabas em 
posição inicial, final e medial e detecção de fonemas em posição inicial. Na 
medida em que aumentou a idade, mais tarefas foram realizadas pelas crianças e 
que a seqüência de emergência dos diferentes tipos de habilidades em 
consciência fonológica foi: habilidade em consciência de palavras, de rimas, de 
sílabas e, por último de fonemas. A detecção de fonemas pareceu não necessitar 
de consciência fonêmica, caracterizando-se como uma forma holística de 
consciência fonológica. As tarefas com subtipos que envolveram maior número de 
elementos a serem processados resultaram em desempenhos piores, 
considerando-se o tipo de tarefa aplicada. Entretanto, esses desempenhos 
melhoraram consoante o aumento da idade; o desempenho das crianças testadas 
foi, de forma geral, melhor nas tarefas de realismo nominal, de síntese e 
segmentação silábica e foi pior em tarefa de reversão fonêmica Nessa pesquisa, 
também foi observada uma melhora superior a 50,0% nos resultados dos subtipos 
de tarefas de consciência fonológica. De uma forma geral, todas as tarefas foram 
realizadas com êxito nas faixas de 4 e de 5 anos, os resultados mantiveram-se 
constantes aos 6 anos, e se duplicaram na faixa etária de 7 anos, aumentando, 
discretamente, o número de acertos, aos 8 anos. 
 A autora concluiu que as habilidades que refletem consciência 
fonológica podem ser avaliadas em várias atividades, envolvendo graus de 
complexidade distintos, sendo de extrema importância um protocolo de avaliação 
que englobe vários tipos de tarefas e um número de itens de avaliação, que evite 
acasos nas respostas dos sujeitos, tornando os resultados mais fidedignos. 
Também considerou, importante realizar a distinção entre 
competência/desempenho, pois acreditou ser possível um indivíduo apresentar 
consciência fonológica implícita (competência), mesmo sem sucesso em tarefas 




 Ckmann et al. (2001) estudaram a aquisição das líquidas não-
laterais em crianças submetidas a terapia fonoaudiológica, com o objetivo de 
observar a influência do tratamento na ordem de aquisição desses segmentos 
que apresentam maior freqüência de alteração na fala de crianças com desvios 
fonológicos evolutivos. Avaliaram 20 crianças com desvios fonológicos evolutivos, 
de 4 a 10 anos de idade, submetidas a terapia. Os resultados comparados aos de 
crianças com desenvolvimento fonológico normal e aos de crianás com desvio 
fonológico evolutivo que não receberam tratamento mostraram que o tratamento 
não alterou a ordem de aquisição das líquidas não-laterais e que o r-forte foi 
adquirido antes do r-fraco. Mostraram também um melhor desempenho das 
crianças com desvios fonológicos evolutivos que receberam tratamento. 
 
 Gurgueira (2001) caracterizou o distúrbio fonológico como a 
dificuldade no uso das regras fonológicas que envolvem uma determinada língua, 
estando esta dificuldade associada ou não à percepção auditiva, à produção dos 
sons, ou mesmo à elaboração da regra fonológica. A causa, segundo a autora é 
desconhecida, embora, muitos fatores etiológicos possam estar relacionados e, 
em geral, serem de ordem ambiental, emocional e/ou orgânico. Segundo a autora, 
o diagnóstico preciso é necessário e o conhecimento dos diferentes modelos de 
intervenção clínica fornece ao terapeuta a possibilidade de verificar qual deles 
seria mais eficaz às necessidades de seu paciente possibilitando a melhora da 
inteligibilidade de fala e a proximidade entre o sistema de som da criança e o 
processo fonológico a ser trabalhado. 
 
 Keske-Soares (2001) aplicou um modelo de terapia fonológica, 
em 35 crianças com desvios fonológicos, falantes do PB, com média de idade de 
5 anos, 5 meses, ao início do tratamento. Estas crianças foram classificadas em 
quatro grupos de severidade: severo; moderado-severo; leve-moderado e leve. 
Relacionou o grau de gravidade do desvio aos valores obtidos em outras análises 
do sistema fonológico dessas crianças, como: Relação Consoantes Correta-
Incorreta (RCCI), Percentual de Consoantes Omitidas e Substituídas (PCO e 
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PCS), Percentual de Consoantes Omitidas em Onset e em Coda (PCO-O e PCO-
C), Percentual de Consoantes Substituídas em Onset (PCS-O), Relação Omissão 
Onset/Coda (RO-O/C), Relação Substituição Onset/Coda (RS-O/C), e Não-
Naturalidade do sistema fonológico. Identificou, também, como grupos de desvios 
fonológicos aqueles com características incomuns, com características iniciais ou 
atrasadas e com características fonéticas adicionais. Observou que: o tratamento 
realizado a partir de distinções mais complexas dos traços, automaticamente 
levou à aquisição das distinções menos complexas; o Modelo Implicacional de 
Complexidade de Traços pôde ser usado como princípio teórico para propor 
decisões e previsões na terapia fonoaudiológica, determinando as possíveis rotas 
que a criança pode escolher e os níveis que atingirão por meio do processo 
terapêutico; a hierarquia implicacional dos traços distintivos, também, foi valida 
para promover rápida e eficiente generalização na terapia da fala. Ressaltou, 
também, que as propostas classificatórias, sejam qualitativas (tipologia) ou 
quantitativas (severidade do desvio), devem sempre ser consideradas em 
conjunto, quando da observação do sistema fonológico, suas alterações, o grau 
do desvio, ou na determinação das previsões de tratamento, modelo de terapia, e 
generalizações possíveis. Nesse estudo, a utilização dos parâmetros de 
classificação possibilitou a identificação precoce dos desvios de fala, bem como 
do grau de gravidade. 
 Keske-Soares também considerou o PCC como índice, válido e 
confiável, para medir a severidade do desvio fonológico. A utilização conjunta com 
o PCI, enquanto índice de determinação da severidade do desvio seria 
redundante, pois esse índice indicaria valores inversamente proporcionais ao 
PCC. Entretanto, salientou a importância da análise do erro (omissões e 
substituições), em crianças com desvios fonológicos. 
 
 Matumoto (2001) considerou, como distúrbio fonológico, uma 
alteração de manifestação primária e freqüente em crianças de idade pré-escolar 
e escolar. Segundo a autora esse distúrbio deve ser discutido com base na 
utilização de processos e regras fonológicas, presentes ou não, no 
desenvolvimento, os quais permeiam os graus de gravidade, que caracterizam 
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atrasos e desvios. A inteligibilidade também deve ser analisada nesse contexto, 
pois existe uma variação no seu comprometimento à medida que ocorre maior 
uso de diferentes processos fonológicos de desenvolvimento não esperados para 
a faixa etária da criança, e/ou de processos idiossincráticos. Dentro dessa 
perspectiva a avaliação fonoaudiológica é crucial para o entendimento da 
alteração do sujeito. Não devendo constar apenas na avaliação específica da fala, 
mas também permear a avaliação auditiva, do sistema miofuncional e do 
conhecimento lexical. A avaliação de fala deve utilizar diferentes situações, tais 
como: prova de nomeação, imitação e fala espontânea e fornecer parâmetros que 
auxiliem no estabelecimento da severidade. 
 
 Moojen, Santos (2001) avaliaram 101 crianças entre 6 anos, 8 
meses, de escolas particulares da cidade de Porto Alegre - RS,e observaram que: 
as habilidades fonológicas mais fáceis foram a síntese silábica, seguida da 
identificação de palavra com mesma sílaba inicial e, posteriormente, a produção 
de palavra com fonema inicial. As habilidades fonológicas mais difíceis para todas 
as crianças estiveram relacionadas à consciência de fonemas (à transposição e 
segmentação). Houve uma complexidade crescente que partiu da consciência da 
sílaba para a do fonema, embora tenham encontrado crianças que evidenciaram 
bom desempenho no nível de consciência do fonema antes do vencimento de 
todas as etapas de consciência da sílaba e, que a transposição fonêmica foi a 
única tarefa que os sujeitos não alfabetizados não conseguiram executar. 
 
 Mota (2001) identificou algumas características nos sistemas 
de crianças com desvios que se assemelham aaos das crianças mais novas, com 
desenvolvimento normal. Observou, com relação à precisão do segmento: que as 
crianças com desvios apresentaram maior precisão em consoantes presentes em 
idades menores e precisão limitada em consoantes associadas à idade maiores;  
que os padrões de erros de traços entre desvios fonológicos e desenvolvimento 
fonológico normal, mostrou um alto grau de semelhança, pois essas crianças 
utilizaram mais tardiamente o traço [+cont]; que os processos fonológicos mais 
comuns na fala de crianças pequenas com desenvolvimento normal, geralmente, 
  
56 
foram os mais freqüentes na fala de crianças com desvios fonológicos. A autora 
concluiu que as crianças com desvios fonológicos apresentaram mais 
semelhanças do que diferenças quando comparadas às crianças normais e, que, 
em geral, essas crianças apresentam um atraso na aquisição do sistema de sons 
de sua língua, determinando a presença de padrões muito semelhantes aos das 
crianças normais, porém em idade mais avançada (quando esses erros não 
deveriam mais ocorrer). As crianças com desvios fonológicos podem apresentar 
imprecisões articulatórias, assim como problemas na organização do sistema de 
sons. 
 Essa mesma autora ao considerar a análise por processos 
fonológicos (Teoria da Fonologia Natural) referiu que a maior crítica realizada a 
este tipo de análise ocorre devido ao modelo considerar, as representações 
fonológicas subjacentes da criança, idênticas às representações de superficie do 
adulto. Desse modo, a criança teria uma representação correta da palavra, mas 
os processos que operam em seu sistema, se aplicariam sobre esta 
representação correta, fazendo com que a forma de saída seja incorreta. Neste 
caso, seria necessário admitir que crianças muito pequenas, no início da 
aquisição fonológica, aplicariam muito mais regras do que as crianças maiores 
que já não apresentam tantos processos operando em seu sistema. Entretanto, a 
autora referiu que mesmo questionada em alguns dos seus fundamentos, a 
Teoria da Fonologia Natural tem se apresentado produtiva como modelo 
descritivo pela sua ampla utilização, permitindo comparações interlingüísticas. 
 
 Toniolo et al. (2001) verificaram a prevalência de possíveis 
alterações do processamento auditivo central em 61 pré-escolares dos sexos 
masculino e feminino, entre 4 e 7 anos de idade, da rede pública estadual de 
ensino do município de Santa Maria-RS. As crianças foram avaliadas, por meio de 
triagem do processamento auditivo central, composta pelos testes de memória 
seqüencial verbal, não-verbal e teste de localização sonora em cinco direções. Os 
resultados obtidos mostraram que 86,88% dessas crianças passaram e 13,11% 
falharam na pesquisa do reflexo cócleo-palpebral. Ao analisarem os resultados 
obtidos à triagem do processamento auditivo central As autoras observaram que 
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60,65% das crianças passaram e 39,34% falharam. Destas, 66,66% falharam 
apenas no teste de memória seqüencial não-verbal, 8,33% no teste de memória 
seqüencial verbal, 16,66% em ambos testes de memória seqüencial verbal e não-
verbal e 8,33% nos testes de memória seqüencial não-verbal e localização 
sonora. As autoras observaram desempenho adequado na habilidade em 
memória seqüencial para sons verbais, não ocorrendo o mesmo, em relação aos 
sons não-verbais. Ressaltaram a importância da realização de triagens do 
processamento auditivo central em pré-escolares, como forma de prevenir os 
distúrbios do processamento auditivo central, já que estes podem comprometer o 
desempenho escolar. 
 
 Vidor (2001) descreveu a aquisição das líquidas não-laterais do 
português, em 78 crianças com desvios fonológicos evolutivos. Observou que as 
únicas variáveis que diferiram os dois grupos, tanto na aquisição do r-fraco quanto 
do r-forte foram o sexo, a idade e a tonicidade da sílaba onde o segmento 
ocorreu. Assim, a influência da variável sexo, para a produção desses segmentos 
no grupo de crianças com desvio fonológico evolutivo (que se mostrou neutra no 
grupo de crianças com desenvolvimento fonológico normal) pode ser explicada 
pela maior propensão dos meninos em apresentarem distúrbios de linguagem. 
Quanto a variável idade, obviamente, diferiu nos dois grupos, uma vez que no 
grupo com desvios a idade foi superior a 4 anos, ou seja, além daquela em que a 
maioria das crianças já deveria estar com seu sistema fonológico completo. Ao 
analisar o ambiente fonético do /r/, a autora não obteve resultados conclusivos. 
Segundo essa autora, a tonicidade pareceu ser o único fator que realmente 
diferenciou as crianças com desenvolvimento fonológico normal daquelas que 
apresentaram desvios fonológicos evolutivos, uma vez que as demais 
discrepâncias de comportamento entre um grupo e outro foram facilmente 
explicadas. Observou que os dois grupos utilizaram-se dos mesmos processos, 
para superar a dificuldade de produzir os fonemas. Quanto à aquisição do r-fraco, 
que pode ocupar mais de um lugar na estrutura silábica, os processos foram 
escolhidos de acordo com a posição do /r/. Em onset simples, ocorreram mais 
substituições que omissões, enquanto que em posições de onset complexo e 
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coda, o fonema /r/, foi mais omitido do que substituído. Esse comportamento foi 
válido para os dois grupos. Quando substituídos, tanto o r-fraco quanto o r-forte, o 
foram por segmentos que pertenciam a sua mesma classe natural, ou seja, com 
características muito próximas deles. No grupo de crianças com desvio fonológico 
evolutivo, a autora observou, substituições não encontradas no grupo de crianças 
com desenvolvimento normal de fala, mas em pequeno número e restritas a 
casos isolados. E, segundo a autora, os estudos sobre a aquisição da língua 
tendem a privilegiar as semelhanças em detrimento das diferenças com o 
processo aquisitivo normal. 
 
 Wertzner et al. (2001) pesquisaram a relação entre duas 
medidas de classificação de distúrbio fonológico, e a correlação entre estas e os 
processos fonológicos. Aplicaram o PCC e o Índice de Ocorrência dos Processos 
(PDI), na análise da fala de 22 sujeitos, com idades entre 4 anos, 6 meses e 16 
anos, 1 mês. Os resultados obtidos mostraram que houve maior ocorrência de 
distúrbio fonológico na faixa etária entre 6 anos e 7 anos e 11 meses, sendo a 
causa do distúrbio fonológico, desconhecida. A severidade e a inteligibilidade de 
fala apresentaram-se em graus variados. As medidas de PCC e PDI 
correlacionaram-se entre si de modo linear e inversamente proporcional, o que 
pôde ser explicado pelo fato do PCC estar relacionado aos acertos e o PDI aos 
erros (processos utilizados). Os processos que demonstraram sofrer influência na 
determinação dos valores do PCC e PDI foram: ensurdecimento, frontalização da 
palatal, simplificação do encontro consonantal e simplificação de líquidas. Assim, 
o aumento da ocorrência destes processos implicou em redução do PCC e 
aumento do PDI. Os demais processos não sofreram influência da pontuação do 
PCC e PDI, pois a freqüência de ocorrência foi inferior a 25%. 
 
 Befi-Lopes (2002) verificou o desempenho lexical de 129 
sujeitos, distribuídos em quatro grupos de patologias: Autismo, Síndrome de 
Down, Distúrbio Fonológico e Distúrbio Específico de Linguagem. As respostas de 
cada sujeito foram baseadas nas Classes de Processos de Designação e 
Substituição de Designações. O grupo com Distúrbio Fonológico foi composto por 
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49 crianças, sendo 14 pertencentes à faixa etária de 4 anos, 21 com 5 anos e 14  
com 6 anos. Ao analisar descritivamente as médias, referiu que o grupo de 
Distúrbio Fonológico foi o único que apresentou desempenho esperado, quanto à 
quantidade de designações por vocábulo usual, nas três faixas etárias avaliadas 
(4, 5 e 6 anos), inclusive com resposta, em números absolutos, acima da média 
esperada para a normalidade. Quanto ao desempenho no item Não-Designações, 
encontrou resultados normais, demonstrando que as criancas com distúrbio 
fonológico levaram a diferença de não-designação para designação por vocábulo 
usual e processos de substituição pertinentes, configurando adequação do 
desenvolvimento semântico. Observou, também, que os processos de 
substituição não-pertinentes ocorreram em 63.3% dos sujeitos. Entretanto, a 
concentração desse tipo de resposta, ocorreu para as três faixas etárias 
estudadas, somente para o campo conceitual locais, o que levou a autora a 
analisar a efetividade das figuras que compõem esse campo na prova. Portanto, 
concluiu que os sujeitos com diagnóstico de Distúrbio Fonológico, apresentaram 
desempenho dentro do esperado para a normalidade, nas três faixas etárias, em 
todos os campos semânticos da Prova de Verificação do Vocabulário. A exceção 
foi encontrada para o campo conceitual locais, devido às figuras da prova e não à 
competência lexical das crianças. A autora referiu que os Distúrbios Fonológicos, 
quando puros como no caso dessas crianças que estudou, via de regra, não 
apresentaram outras dificuldades de linguagem que não a alteração na fonologia. 
Portanto, confirmou que o processamento fonológico não interferiu no lexical, 
depois das fases iniciais da aquisição da linguagem. Entretanto, ressaltou o 
cuidado ao analisar essas provas em crianças muito pequenas, pois nas fases 
iniciais, pode ocorrer interferência da fonologia no léxico. 
 
 Befi-Lopes et al. (2002) verificaram as habilidades de acesso 
lexical a partir de pista semântica e pista fonológica, em crianças com distúrbio 
fonológico e crianças com distúrbio de leitura e escrita. Participaram 30 crianças, 
entre 5 e 8 anos, além do grupo controle constituído por 30 crianças, com 5, 6 e 7 
anos, sendo que cada subgrupo (50,0% de meninas) não apresentou queixas 
familiares e escolares quanto à linguagem. Os resultados demonstraram que o 
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grupo de crianças, com alterações de linguagem, mostrou desempenho inferior ao 
grupo controle, evidenciando maior dificuldade no acesso ao léxico por pista 
fonológica. 
 
 Blanco et al. (2002) caracterizaram o grau de gravidade do 
desvio fonológico, a partir da análise de índices de substituição de 77 sujeitos, 26 
(33,77%) do sexo feminino e 51 (66,23%) do masculino, com média de idade de 5 
anos, 5 meses, que apresentavam desvio fonológico evolutivo. As autoras 
verificaram que a análise conjunta do Percentual de Consoantes Substituídas 
(PCS) e das substituições presentes, encontradas nos processos fonológicos, 
permitiu caracterizar e classificar o grau de gravidade dos desvios fonológicos. 
Desse modo, foram classificados em quatro grupos, como: Predominantemente 
Severo (PSev); Predominantemente Moderado-Severo (PMod-Sev); 
Predominantemente Médio-Moderado (PMed-Mod); e Predominantemente Médio 
(PMed). Portanto, o grau de gravidade do desvio fonológico pôde ser 
caracterizado, a partir da análise do PCS, em conjunto com as alterações 
presentes (substituições) nos processos fonológicos. 
 
 Mota et al. (2002) relacionaram o desempenho entre a 
Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo Central (PAC) e a memória 
fonológica, em escolares com e sem dificuldades de aprendizagem. Observaram, 
a existência de relação entre as alterações do PAC e as tarefas de memória 
fonológica, nas crianças com dificuldades de aprendizagem. Concluíram que é 
necessário pesquisar as habilidades do processamento auditivo e de memória 
fonológica, em crianças em processo de aprendizagem, pois estas habilidades 
são básicas para o desempenho satisfatório desse processo. 
 
 Pereira et al. (2002) relacionaram o processamento auditivo às 
habilidades envolvidas na decodificação, organização e codificação da informação 
sensorial auditiva. As autoras consideraram que o processamento auditivo 
depende da capacidade biológica inata, da integridade dos sistemas orgânicos do 




 Rosal (2002) avaliou a habilidade de segmentação de palavras 
em fonemas e em letras e a Nomeação Rápida em crianças com desenvolvimento 
normal de linguagem (sem distúrbio fonológico ou histórico deste), de primeira, 
segunda e terceira séries de escolas públicas e privadas da zona oeste do 
Município de São Paulo. Avaliou 144 crianças, de ambos os sexos, com idades 
entre 6 e 9 anos,9 meses de idade. As provas dos testes do Lindamood Auditory 
Conceptualization Test (LAC) (Lindamood, Lindamood, 1979) e as do 
Comprehensive Test of Phonological Processing (CTOPP) (Wagner et al, 1999) 
utilizadas nessa pesquisa foram adaptadas para o português. A autora concluiu 
que: as crianças das três séries diferiram entre si no desempenho dos testes; as 
crianças da escola privada tiveram melhor desempenho do que as de escola 
pública, supostamente por apresentarem um nível sócio-cultural mais favorecido. 
Tanto a categoria II do LAC, quanto as provas de Segmentação Fonêmica e em 
Letras do CTOPP mostraram-se medidas efetivas para avaliar as habilidades de 
processamento fonológico. Verificou, também que a Nomeação Rápida apontou 
uma associação entre correspondência fonema-grafema, pois observou 
correlação intermediária entre o tempo desta prova e as provas de segmentação 
em letras de palavras e pseudopalavras, sugerindo que a relação entre o 
reconhecimento do estímulo visual e o acesso lexical facilita a associação 
fonema-grafema. Com relação à prova de segmentação fonêmica, encontrou 
evidência de diferença de desempenho entre os dois grupos, quando utilizou 
palavras e pseudopalavras. Na prova de segmentação em letras, não houve 
evidência de diferenças no desempenho quando utilizados os mesmos estímulos, 
indicando que tanto palavras quanto pseudopalavras, servem para avaliar a 
segmentação em letras. Referiu que a categoria de erro mais observada na 
segmentação em letras de palavras e pseudopalavras nas três séries e nos dois 
tipos de escola foi a omissão de letras. Assim, ao finalizar a pesquisa, considerou 
adequados os testes usados para a avaliação da habilidade de segmentação 
fonêmica e em letras e Nomeação Rápida, ressaltando que estes podem ser 
utilizados na prática clínica, contribuindo para o melhor diagnóstico das alterações 
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de processamento fonológico associados aos distúrbios de linguagem oral e 
escrita. 
 
 Santos, Navas (2002) consideraram que as desordens do 
processamento auditivo podem direta ou indiretamente, afetar vários aspectos da 
linguagem, como o desenvolvimento fonológico, o vocabulário receptivo e 
expressivo, a sintaxe, a morfologia e a compreensão. Para essas autoras, os 
problemas de recepção, em geral, relacionam-se aos de expressão. Assim, as 
desordens do processamento auditivo podem ter implicações no desenvolvimento 
do processamento fonológico, em particular, na linguagem oral, e 
conseqüentemente alterações na aquisição e no desenvolvimento da leitura e 
escrita. Para essas autoras, durante o desenvolvimento lingüístico, as crianças 
armazenam seqüências de rotinas articulatórias que, posteriormente, constituirão 
as palavras, quando combinadas de maneira adequada. Assim, quanto mais 
freqüente o padrão de atividade de associação, mais fortes e completas serão as 
conexões entre as unidades e, conseqüentemente, maior a velocidade e a 
precisão deste processamento. Quando as representações são estabelecidas de 
forma incompleta e imprecisa, pode haver falhas no processamento fonológico 
geral, afetando, algumas habilidades como discriminação, nomeação, memória 
verbal, e a consciência fonológica, que dependem da integridade das 
representações fonológicas. 
 
 Sborowski et al. (2002) investigaram a correlação entre os 
processos fonológicos e as habilidades auditivas, em 76 crianças com alterações 
de fala, entre 4 e 5 anos de idade, de ambos os sexos. Encontraram 42,0% 
simplificação de encontro consonantal e 17,0% simplificação líquidas. Os 
resultados mostraram associação entre os processos fonológicos e as alterações 
nas habilidades auditivas, sendo que 45,0% das crianças avaliadas apresentaram 
dificuldades na tarefa de memória seqüencial de sons não-verbais; 22,0% na 
discriminação e localização de sons e 8,0% apresentaram ausência de reflexo 
cócleo-palpebral. As autoras ressaltaram a importância da avaliação das 
habilidades auditivas e dos processos fonológicos em crianças de faixa etária 
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anterior ao início do processo de alfabetização. 
 
 Wertzner (2002) apontou que o desenvolvimento fonológico e 
suas alterações preocupam o fonoaudiólogo devido à grande ocorrência na 
população infantil. Ressaltou a importância de compreender como ocorre a 
aquisição do sistema fonológico, e de conhecer as variáveis intervenientes nesse 
desenvolvimento, para que se alcance o tratamento adequado dessas alterações. 
Segundo a autora, os sujeitos com distúrbio fonológico apresentaram algumas 
características comuns: histórico de otite media de repetição, bem como infecções 
das vias aéreas superiores; início tardio de fala; ocorrência decrescente dos 
processos fonológicos de simplificação de líquidas, eliminação de consoante final, 
frontalização da palatal, ensurdecimento de fricativas, ensurdecimento de 
plosivas, plosivização de fricativas, frontalização de velar e posteriorização para 
palatal; coocorrência de processos fonológicos no início do desenvolvimento com 
outros mais tardios; uso de processos idiossincráticos de baixa ocorrência em 
conjunto com processo de desenvolvimento que contribuem para a inteligibilidade 
de fala; índices de severidade PCC e PDI comumente classificados como leve, 
levemente-moderado, moderadamente-severo e severo e inteligibilidade da fala 
variável. 
 
 Wertzner et al. (2002) observaram que os erros mais 
freqüentes ocorreram nos fonemas fricativos /s, z, f, v, 5, </, tanto para as crianças 
durante a fase de aquisição das fricativas quanto nas com distúrbio fonológico. 
Essas autoras estudaram 97 crianças, sendo que 22 apresentaram distúrbio 
fonológico, entre 4 anos, 3 meses a 11 anos, 6 meses, e 75 crianças em período 
de aquisição fonológica, entre 2 anos,1 mês e 5 anos, 6 meses de idade. Assim, 
ao analisarem a ocorrência das substituições na classe das fricativas em crianças 
com distúrbio fonológico, verificaram que estas foram maiores que as observadas 
nas crianças com desenvolvimento adequado, em qualquer período da aquisição 
fonológica estudada. Porém, ressaltaram que o fonema /5/ constitui-se uma 
exceção, pois as substituições envolvendo esse fonema, também ocorreram nas 




 Wertzner, Oliveira (2002) descreveram o perfil de 20 sujeitos, 
com distúrbio fonológico, quanto à idade, sexo, história de otites e de alterações 
respiratórias e o uso de processos fonológicos. Concluíram que: o distúrbio 
fonológico ocorreu em maior proporção no sexo masculino, por volta dos 5 anos, 
e geralmente em crianças que possuiam história de alterações das vias aéreas 
superiores, ou seja, alterações respiratórias e /ou otites. Os processos 
fonológicos, mais freqüentes foram: simplificação de líquidas, simplificação do 
encontro consonantal e o ensurdecimento de fricativas. O perfil dos sujeitos, 
quanto ao número de processos fonológicos de desenvolvimento, apontou que a 
maior parte usou dois processos fonológicos, sendo a média de uso de três 
processos. Observaram que os processos usados pelos sujeitos foram os mais 
esperados no distúrbio fonológico e apresentaram grau de gravidade entre leve e 
levemente moderado. 
 
 Carroll et al. (2003) dividiram a consciência fonológica em 
sensibilidade implícita (precoce, refere-se à percepção das similaridades entre os 
sons) e consciência explícita dos fonemas. Implicitamente, a sensibilidade aos 
grandes segmentos, foi considerada como uma habilidade que ocorreu no 
desenvolvimento normal da linguagem e, de fato pareceu existir interação com o 
conhecimento lexical receptivo. Assim, a sensibilidade implícita deve ser 
considerada tanto como parte do desenvolvimento lingüístico normal quanto do 
desenvolvimento metalingüístico. O desenvolvimento posterior, ou seja, a 
consciência explícita dos fonemas parece ser construída nas bases da 
consciência precoce dos grandes segmentos. Essa consciência depende, além 
disso, da precisão das habilidades articulatórias da criança. Portanto, esses 
autores constataram que os dois tipos de consciência fonológica, implícita e 
explícita, refletem o desenvolvimento de um estágio, inicialmente com 
representações mais globais e, posteriormente com representações fonológicas 
segmentadas. 
 
 Keske-Soares et al. (2003) verificaram o desempenho de 
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crianças com Desenvolvimento Normal de Fala (DNF) e das com Desvio 
Fonológico Evolutivo (DFE) em tarefas que demandam o uso da Memória de 
Trabalho (MT). A amostra foi constituída por 45 crianças com DFE e 50 crianças 
com DNF, meninos e meninas, na faixa etária de 5 anos a 7 anos, 11 meses. As 
respostas foram analisadas nas provas de dígitos e de palavras sem significado, 
por meio da comparação dos resultados obtidos entre as crianças com DNF e as 
com DFE, independentemente do sexo e da idade. As autoras observaram que os 
indivíduos com DNF repetiram em média, palavras sem significado de 5 (cinco) 
sílabas e seqüência de 5 (cinco) dígitos, e as crianças com DFE repetiram em 
média de 3 (três) sílabas e 3 (três) dígitos. Ao comparar os grupos, verificaram 
que o desempenho na repetição de seqüência de dígitos e de palavras sem 
significado, que avaliam a MT, foi inferior nas crianças com DFE quando 
comparado ao desempenho das crianças com DNF. 
 
 Morales et al. (2003) relacionaram o grau de severidade da fala 
e a habilidade em consciência fonológica, em 29 crianças com desvio fonológico, 
entre 4 anos e 7 anos, 5 meses, sendo 11 (37,0%) do sexo feminino e 18 (62,0%) 
do sexo masculino. As autoras observaram, com relação ao grau de severidade 
do desvio fonológico, que nove (31,0%) crianças apresentaram desvio médio, 17 
(58,0%) desvio médio-moderado e três (10,0%) apresentaram desvio moderado-
severo. Ao analisarem a consciência fonológica, não encontraram relação entre o 
grau de severidade do desvio fonológico e o desempenho na prova. Portanto, 
concluíram que as crianças com desvio fonológico apresentaram desempenhos 
variados nas habilidades em consciência fonológica, os quais não estão 
diretamente, associados ao grau de alteração da produção de fala. 
 
 Mota et al. (2003), relacionaram o grau de severidade do 
desvio fonológico ao inventário fonético de 50 sujeitos com desvio fonológico, cuja 
média de idade foi de 5 anos, 5 meses. Com base no PCC, essas crianças foram 
divididas em quatro grupos, quanto à severidade do desvio: severo, moderado-
severo, médio-moderado e médio. Ao observar o inventário fonético de cada 
grupo, as autoras verificaram as classes de sons alteradas e os fonemas que 
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estavam ausentes. Assim, no grupo com desvio severo a média de sons ausentes 
foi de 7,25, sendo que destes, 20,68% pertenciam à classe das plosivas, 37,93% 
à classe das fricativas e 41,37% à classe das líquidas. No grupo moderado-
severo, a média de sons ausentes foi de 4,1 sendo que destes 17,07% foram 
plosivas, 48,78% fricativas e 34,14% líquidas. No grupo médio-moderado, a 
média de sons ausentes foi de 1,64 sendo que destes, 7,31% pertenciam à classe 
das plosivas, 39,02% à classe das fricativas e 0,005% à classe das líquidas. 
Finalmente, no grupo médio, a média de sons ausentes foi de 0, 18, para as 
plosivas. Portanto, observaram que quanto maior o grau de severidade do desvio 
fonológico, maior o número de sons ausentes no inventário fonético, envolvendo 
todas as classes, plosivas, fricativas e líquidas. Nos grupos com menor grau de 
severidade, as alterações ficaram restritas a apenas uma classe de sons, 
geralmente de aquisição mais tardia.  
 
 Papp, Wertzner (2003) estudaram a diferença entre o histórico 
familiar de crianças com e sem distúrbio fonológico e a associação dos processos 
fonológicos usados pelos sujeitos e seus familiares, em 136 sujeitos, sendo 32 
crianças com desenvolvimento fonológico normal (GC), 25 crianças com distúrbio 
fonológico (GDF); 25 pais, 25 mães e 29 irmãos dos sujeitos com distúrbio. Os 
dados sobre o histórico familiar de distúrbio de fala e linguagem do GC e do GDF 
foram obtidos por meio de um questionário e os familiares do GDF foram 
submetidos à avaliação fonológica. Observaram que 75% do GDF apresentou 
histórico familiar, contra 25% do GC. Maior número de associações entre os 
processos utilizados pelo GDF e seus familiares, ocorreu na simplificação de 
líquidas. O índice de gravidade PCC-R não apontou diferença entre as crianças 
do GDF com e sem histórico familiar de distúrbio de fala e linguagem, mas o 
desvio padrão mostrou uma instabilidade maior nas crianças com histórico 
familiar. Portanto, esse estudo evidenciou que as crianças do GDF tiveram mais 
familiares com história de distúrbios de fala e linguagem, bem como associações 




 Post, Pershey, (2003), consideraram as crianças com déficits 
fonológicos como grupo de risco, para problemas futuros de leitura e escrita. 
Essas autoras estudaram a relação entre os déficits fonológicos e a coocorrência 
de fatores físicos (acuidade auditiva, qualidade supra-segmental da fala, controle 
motor oral) e fatores cognitivo-lingüísticos (consciência fonológica, memória 
fonológica, nomeação rápida). Assim, ressaltaram que todas as crianças com 
alteração fonológica, ou com suspeita de alteração, deveriam ser avaliadas, 
quanto à: nomeação rápida, memória fonológica de trabalho, consciência 
fonológica e leitura e escrita.  
 
 Rvachew et al. (2003), investigaram as habilidades em 
consciência fonológica em 13 pré-escolares, com idades entre 4 e 4 anos, 11 
meses, com alteração de fala moderado e severo, as quais foram comparados 
com 13 crianças com desenvolvimento normal de fala. Os resultados revelaram 
que o desempenho das crianças com alteração de fala foi significantemente 
inferior às crianças com desenvolvimento normal em tarefas de rima, aliteração e 
provas de percepção de fonemas. Os achados desses autores são consistentes 
com outras pesquisas realizadas que também encontraram, nas crianças com 
alteração de fala, um desempenho inferior nas tarefas de consciência fonológica.  
 
 Santos, Bueno (2003), elaboraram um tese de memória 
fonológica para os falantes do português, com idades entre 4 e 10 anos, 
denominado Teste de Repetição de Pseudopalavras para Crianças Brasileiras - 
BCPR. Os resultados mostraram que: o efeito da extensão refletiu o ensaio 
subvocal do componente da memória fonológica de trabalho, pois o desempenho 
na repetição diminuiu quando as pseudopalavras aumentaram de 2 (duas) para 5 
(cinco) sílabas. Esse declínio na precisão, causada pelo aumento da extensão da 
pseudopalavra foi consistente com a idéia de capacidade limitada de memória. 
Assim, segundo os autores as pseudopalavras são retidas, temporariamente, e se 
não foram recuperadas pelo processo subvocal, acabam perdendo o material 
verbal; houve diferenças entre as idades de 8, 9 e 10 anos, na repetição das 
pseudopalavras com cinco sílabas. Essas diferenças foram relacionadas à 
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escolaridade, entre os pré-escolares e todas as outras séries. Os autores 
concluíram que: a alfabetização melhora o desempenho, desde que ocorra o 
desenvolvimento do processamento analítico e perceptivo dos estímulos 
constituintes (segmentação fonológica) e, conseqüentemente, a melhora da 
consciência fonológica; as crianças apresentaram melhor desempenho na 
repetição de pseudopalavras com quatro sílabas que com cinco sílabas. As 
pseudopalavras com cinco sílabas necessitam um tempo maior para serem 
articuladas, que as pseudopalavras de quatro sílabas e, conseqüentemente, 
requerem precisão para a armazenagem na memória fonológica que declina para 
pseudopalavras de quatro sílabas; estímulos de quatro e cinco sílabas mostraram 
uma alta correlação entre os estímulos multissilábicos e a repetição de dígitos. 
Assim, segundo esses autores, a repetição de pseudopalavras com cinco sílabas 
pode ser usada como uma triagem desta habilidade para predizer o desempenho 
na provas de repetição de dígitos. Portanto, os autores concluíram que o BCPR 
pode ser usado como uma medida confiável, para avaliar a memória fonológica 
de trabalho em crianças falantes do PB. 
 
 Wertzner, Amaro (2003), caracterizaram o distúrbio fonológico 
pela produção inadequada dos sons e uso inadequado das regras fonológicas da 
língua, quanto à distribuição do som e ao tipo de sílaba. Segundo as autoras, é de 
causa desconhecida e de gravidade variada. Essas autoras ressaltaram que a 
classificação da gravidade do distúrbio é de grande importância para o 
fonoaudiólogo clínico, se aliada a um índice numérico, tais como o PCC. 
Compararam a classificação perceptiva da gravidade do distúrbio fonológico 
realizada por 60 juízes, e o índice PCC. Concluíram que a utilização do PCC 
mostrou-se recomendável para a confirmação da análise perceptiva da gravidade, 
realizada pelo fonoaudiólogo, além de ser uma boa medida do progresso 
terapêutico. 
 
 Wertzner et al. (2003a), analisaram a fala espontânea de 40 
crianças com distúrbio fonológico, com idades entre 4 e 10 anos e compararam 
três medidas de severidade: o PCC, o PCC-R e PDI. As crianças foram 
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distribuídas em dois grupos: controle (GC) e com distúrbio fonológico (GDF), cada 
um composto por 20 sujeitos. Para o GC foram selecionadas crianças sem 
queixas de alterações de fala e para o GDF crianças com diagnóstico de distúrbio 
fonológico, atendidas em laboratório especializado. Os resultados mostraram forte 
correlação negativa entre as medidas do PDI e PCC-R, sendo que as médias do 
PCC-R foram maiores que as do PCC, nas quatro provas aplicadas. Portanto, as 
autoras observaram que o PCC-R e o PDI foram as medidas mais adequadas 
para a classificação do distúrbio fonológico em qualquer idade. 
 
 Wertzner et al. (2003b) analisaram os processos fonológicos 
apresentados na fala de 40 crianças com distúrbio fonológico, divididas em 2 
grupos: 20 do grupo controle (GC), com idade entre 5 anos e 9 anos, 9 meses e 
20 com distúrbio fonológico (GDF), com idade entre 4 anos e 10 anos, 2 meses 
fonológico. As crianças foram avaliadas nas provas de imitação, nomeação do 
ABFW (Wertzner, 2000) e em duas provas de fala espontânea, entrevista e 
discurso. Assim, observaram que o GDF foi, significantemente, diferente do GC 
quanto à proporção de ocorrências de processos fonológicos em todas as provas. 
O maior uso de processos fonológicos ocorreu no GDF, pois diferentes processos 
usados por essas crianças resultam em diferentes sistemas fonológicos. Portanto, 
evidenciaram que as quatro provas usadas nessa pesquisa detectaram a 
presença dos processos fonológicos, e os sujeitos do GDF, usaram mais 
processos que o GC. 
 
 Barberena et al. (2004) verificaram os padrões fonológicos de 
seis crianças, com idades entre 4 anos, 7 meses e 6 anos, 3 meses, com desvios 
fonológicos evolutivos. Observaram, por meio da análise contrastiva do sistema 
fonológico destas crianças, os segmentos estabelecidos, os parcialmente 
estabelecidos e os não-estabelecidos. Observaram que os segmentos não 
estabelecidos foram: /s/, /z/, /Ζ/ e /r/ em onset e /S/ e /r/ em coda. Concluíram que 
a análise contrastiva foi eficaz como instrumento de avaliação fonológica e as 





 Edwards et al. (2004) examinaram a influência da probabilidade 
fonotática na repetição de pseudopalavras, em crianças entre 3 e 8 anos de 
idade, com desenvolvimento típico de fala e em adultos. Encontraram diferenças 
na repetição de pseudopalavras de alta e baixa freqüência, e com o aumento da 
idade ocorreu melhora no desempenho, mesmo que estivesse mais associada ao 
crescimento do vocabulário que, propriamente à idade. Verificaram relação entre 
o desempenho adequado das seqüências de alta e baixa freqüência e o tamanho 
do vocabulário. Esses resultados sugeriram que há um modelo, no qual as 
representações e o controle de produção dos fragmentos sublexicais estão 
relacionados ao crescimento do vocabulário. Neste modelo, as representações 
dos fonemas (das categorias das C e V), ocorrem separadamente das 
representações acústico-auditivas e articulatórias das palavras e são 
desenvolvidas, gradualmente, durante a infância. Para esses autores, as crianças 
com vocabulários pequenos repetem, com mais erros, pseudopalavras compostas 
por seqüências de segmentos não permitidas no léxico, pois não há acesso às 
representações fonêmicas para serem combinadas em novas seqüências. Assim, 
as representações fonológicas precoces são relativamente holísticas e, o trabalho 
mostrou que o crescimento lexical influenciou a habilidade de segmentar as 
palavras em fonemas, produzir e processar esses fonemas, independentemente, 
das palavras nas quais eles ocorreram. Portanto, essas representações 
fonêmicas são unidades categóricas, que conectam as principais representações 
acústicas e articulatórias, das formas das palavras que a criança deriva pela 
produção e percepção das palavras. Essas categorias fonêmicas complementam 
o conhecimento da criança sobre a complexa relação, entre os movimentos 
articulatórios e suas conseqüências acústicas, que iniciaram desde o balbucio.
 Ainda segundo esses autores, a criação de categorias 
fonêmicas pode facilitar a subseqüente aprendizagem das palavras, pelo 
mapeamento rápido das estruturas fonológicas de novos itens lexicais. Esse 
mapeamento fonológico rápido, das categorias, permite, às crianças, realizarem 
associações entre a representação acústica da nova palavra e os movimentos 
articulatórios necessários para a produção. Se a repetição for precisa, sua 
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influência será refletida no desenvolvimento das categorias das representações 
fonêmicas. Desse modo, os indivíduos com vocabulários amplos, repetem 
seqüências de fonemas mais precisamente, pois podem analisar, 
gramaticalmente, as palavras em seus fonemas constituintes e recombinar a 
representações articulatórias, associadas ao novo esquema motor, para a 
produção da fala. 
 Ainda segundo Edwards et al. (2004) as crianças com desvios 
fonológicos podem apresentar dificuldades na construção das categorias das 
representações fonêmicas que se relacionam entre si, como o léxico, a 
articulação e as representações acústicas. Esses autores referiram que o 
desenvolvimento articulatório atrasado de algumas dessas crianças, pôde ser 
devido à falta de acesso às representações abstratas, necessárias para analisar, 
gramaticalmente, as novas palavras encontradas dentro de unidades como os 
fonemas, durante a aprendizagem das palavras e fazer associações corretas dos 
movimentos da fala exigidos para a reprodução correta destas novas palavras. 
Assim, como conseqüência dessa inabilidade, as crianças com desvios 
fonológicos, podem desenvolver representações fonológicas imprecisas das 
palavras. 
 
 Galea, Wertzner (2004) consideraram que o processo 
fonológico de ensurdecimento, acima de três anos de idade, caracteriza o 
transtorno fonológico. Essas autoras observaram em 88 crianças com 
desenvolvimento fonológico típico o uso desse processo fonológico, em plosivas e 
fricativas. As autoras dividiram as crianças em dois grupos, que foram: GI – 
composto por 41 crianças entre 2 anos,1 mês e 2 anos, 6 meses, GII – composto 
por 47 crianças entre 2 anos, 7 meses e 3 anos. Os resultados mostraram que as 
crianças realizaram tanto o ensurdecimento de plosivas como o de fricativas; 
sendo as médias de uso de ambos os processos maiores nas crianças do GI que 
nas do GII. Encontraram diferença, estatisticamente, significante somente para o 
ensurdecimento de fricativas, e correlação negativa entre idade e os processos, 
sendo mais evidente o ensurdecimento de fricativas. Portanto, observaram que 
algumas crianças utilizaram o processo de ensurdecimento, e que o processo 
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com plosivas foi eliminado primeiro, que o processo com as fricativas, já que as 
plosivas são adquiridas anteriormente às fricativas. 
 
 Keske-Soares et al. (2004 a) caracterizaram o grau de 
severidade do desvio fonológico a partir de índices de substituição e omissão, em 
77 sujeitos com desvio fonológico, 26 (33,77%) do sexo feminino e 51 (66,23%) 
do masculino, com média de idade de 5 anos, 5 meses. Ao analisarem 
contrastivamente a fala desses sujeitos foram calculados o PCC, o PCS e o  
Percentual de Consoantes Omitidas (PCO) associados à análise por processos 
fonológicos. Assim, os sujeitos foram agrupados de acordo com o percentual 
estudado, e distribuídos linearmente em ordem crescente para o estudo do PCC e 
em ordem decrescente para o estudo do PCS e PCO. Desse modo, com base no 
PCS foram formados quatro grupos: (Predominantemente Severo; 
Predominantemente Moderado-Severo; Predominantemente Médio-Moderado e 
Predominantemente Médio). E, com base no PCO foram identificados três grupos: 
(Predominantemente Severo/Moderado-Severo; Predominantemente Médio-
Moderado e Predominantemente Médio). As autoras concluíram que o PCS foi 
maior do que o PCO, indicando que as substituições foram mais freqüentes que 
omissões; a ocorrência de processos incomuns foi menor que a dos processos 
comuns, tanto na análise no PCO quanto no PCS; a ocorrência de processos 
iniciais foi sempre menor que a de processos atrasados, exceto nos grupos mais 
comprometidos, tanto na no PCS quanto no PCO; a análise conjunta do PCS e 
dos processos fonológicos de substituição permitiu caracterizar o grau de 
severidade dos desvios fonológicos, classificando-os em quatro grupos; a análise 
conjunta do PCO e dos processos fonológicos de omissão permitiu caracterizar o 
grau de severidade dos desvios fonológicos, classificando-os em três grupos; o 
grau de severidade do desvio fonológico. Portanto, a análise destes dados indicou 
que o desvio fonológico pôde ser caracterizado a partir do PCS e do PCO, em 
conjunto com os processos fonológicos de substituição e omissão, embora na 
prática clínica o uso destes percentuais deva restringir-se à seleção de um ou 
outro, pois é inviável realizar a análise dos três percentuais estudados. Indicou 
também, que, independentemente do que for selecionado como recurso para 
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análise do sistema do indivíduo, o fonoaudiólogo deve priorizar a utilidade desses 
índices para o estabelecimento do diagnóstico, do prognóstico e do planejamento 
terapêutico mais adequado para cada caso. 
 
 Keske-Soares et al. (2004 b) realizaram levantamento da 
incidência de alterações nos indivíduos atendidos em um serviço de 
Fonoaudiologia, no ano de 2004, e realizaram uma caracterização destes 
atendimentos. Analisaram os dados de 179 pastas de pacientes atendidos, nas 
faixas etárias de 0 (zero) a 80 anos, sendo 107 sujeitos do sexo masculino e 72 
do feminino. Os resultados obtidos foram: 34,60% de casos de alterações na 
linguagem (atraso global do desenvolvimento, deficiência auditiva e 
aprendizagem); 29,80% na área de fala; 25,0% na de motricidade oral; 10,60% na 
de voz. Considerando, a variável sexo, observaram maior demanda de 
atendimento, nas áreas de linguagem (aprendizagem) e voz para o sexo feminino, 
e em todas as áreas para o sexo masculino. 
 
 Linassi et al. (2004) avaliaram a capacidade funcional do 
executivo central da memória de trabalho, em de 50 criancas com 
desenvolvimento normal de fala (DNF) e 45 com desvios fonológicos evolutivos 
(DFE), entre 5 anos e 7 anos, 11 meses de idade. As autoras observaram que as 
crianças com DNF obtiveram uma média correta de 5 (cinco) dígitos e 
pseudopalavras de 5 (cinco) sílabas, enquanto que aquelas com DFE 
conseguiram repetir corretamente a seqüência de 3 (três) dígitos e 
pseudopalavras de 3 (três) sílabas. Na tarefa de repetição de dígitos, os 
indivíduos com DNF apresentaram médias escalares, dentro dos parâmetros de 
normalidade e os com DFE apresentaram valores inferiores. Quando compararam  
as crianças com DNF e DFE, verificaram que o desempenho na repetição de 
seqüência de dígitos e de pseudopalavras, das criancas com DFE foi inferior ao 
das com DNF. Portanto, os dois componentes da memória de trabalho, o 
executivo central e a memória fonológica, mostraram prejuízo nas criancas com 
DFE, quando comparadas às com DNF. Concluíram que a identificação de déficits 
nesses componentes da memória de trabalho, em um programa de prevenção 
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fonoaudiológica, permite minimizar ou impedir que os distúrbios da comunicação 
humana venham a ocorrer, posteriormente, na vida do indivíduo. 
 
 Lamprecht (2004) definiu o termo desvio fonológico, 
considerando como desvio o afastamento de uma linha e não um distúrbio, no 
sentido de perturbação. Para a autora, não há uma desordem, mas um sistema 
presente, mesmo que inadequado. O desvio é de natureza fonológica e não 
articulatória e ocorre no desenvolvimento da criança, como parte do processo de 
aquisição. É de etiologia desconhecida, ainda que muitas pesquisas apontem 
fatores influentes. 
 Ainda, segundo essa autora por volta dos dois anos de idade, é 
possível perceber a presença de desvios fonológicos pela comparação entre o 
perfil de desenvolvimento normal e o apresentado pela criança. Enfatizou, que a 
idade de 4 anos serve como referência para a realização do diagnóstico seguro e 
preciso, do desvio fonológico que é uma desordem comum em crianças.  
 Considerou, também, como estratégias de reparo, aquelas 
adotadas pelas crianças para ajustar a realização do sistema-alvo ao seu sistema 
fonológico, ou seja, referem-se àquilo que as crianças realizam em lugar do 
segmento e/ou da estrutura silábica que ainda não conhecem, ou cuja produção 
não domina. Portanto, são estratégias destinadas a resolver o conflito, da melhor 
maneira possível, para o estágio de desenvolvimento em que a criança pequena 
se encontra. E, considerou como conhecimento fonológico, a construção 
gradativa do conhecimento que a criança tem do sistema fonológico em 
aquisição. Essa construção ocorre, a partir das evidências que a criança encontra 
na língua do seu ambiente, dirigida pelo grupo social em que está inserida e, na 
ampla maioria das crianças o amadurecimento do conhecimento fonológico 
resulta no estabelecimento de um sistema condizente com esse input.  
 A autora ressaltou que nem sempre a criança manifesta, todo o 
conhecimento, toda a sua capacidade na produção da fala. 
 
 Segundo Mezzomo (2004) a inserção da vogal epentética, 
responde a um princípio que exige que todas as sílabas estejam de acordo com 
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as condições de boa formação específicas de cada língua. Na aquisição 
fonológica normal, observa-se um domínio tardio de certos segmentos e tipos 
silábicos, como é o caso da sílaba travada, isto é, aquela que apresenta 
consoante em posição de coda. A sílaba (C)VC representa uma das últimas 
estruturas a serem adquiridas, ocupando o terceiro lugar nessa cronologia, depois 
de CV e V. Nos dados analisados por Mezzomo (2004), na aquisição da fricativa 
em coda medial, a epêntese é uma estratégia exclusiva da posição final e, assim 
como a palatalização, ocorre em quase todas as faixas etárias. Essa estratégia 
consiste na inserção de uma vogal, transformando a estrutura complexa (C)VC 
em duas sílabas simples (C)VCV (ex.; ‘nariz’- [na.’ri.zi]). Essa vogal usada, na 
maioria das vezes, é o /i/ pois é a vogal epentética default no PB. Porém, em 
pequenas proporções, também é evidenciada a inserção de vogais iguais ou 
semelhantes àquelas que precedem a coda. Para a aquisição da líquida não-
lateral em coda, observou que as estratégias de reparo são adotadas, 
dependendo da posição. Por meio da análise acústica, foi possível comprovar 
mais casos de alongamento nos dados de Mezzomo (2004), tanto em coda final 
como em medial. Portanto, conforme o exposto até o momento, a autora concluiu 
que, apesar da estrutura silábica com rima ramificada (coda) estar disponível 
muito cedo na fala das crianças, o término da aquisição dessa estrutura é tardio, 
estando completo somente aos três anos e dez meses, com o domínio da líquida 
não-lateral. A posição que a sílaba (C)VC ocupa na palavra determina diferenças 
na aquisição, visto que os sons em coda final são dominados primeiro, com 
exceção do /r/. A posição que os fonemas ocupam na palavra pode condicionar, 
também, o tipo de alteração que eles sofrem. De modo geral, as crianças adotam 
mais estratégias de reparo, diferentes da omissão, na aquisição dos sons em 
coda final, enquanto que a não-realização está mais presente no processo de 
domínio da coda medial. Uma das características da aquisição da estrutura 
silábica (C)VC é a não linearidade. A aquisição é gradual, isto é, a criança 
começa a produzir os fonemas geralmente em uma posição específica, e domina-
os em algumas poucas palavras. Aos poucos, expande seu domínio para outras 
palavras e posições. Apesar de a aquisição ser gradual, ela não ocorre linear-
mente, pois, no percurso de aquisição de todos os fonemas, há fortes regressões 
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de uso. Portanto, a estrutura (C)VC apresenta certa dificuldade para os falantes 
do PB em desenvolvimento fonológico, visto que não basta a criança adquirir o 
fonema em onset para que de seja produzido em coda. 
 
 Mezzomo, Ribas (2004) estudaram a aquisição das líquidas no 
PB. Afirmaram que a classe das líquidas é a última a ser adquirida no português, 
e dentro desse grupo de sons, as laterais são dominadas antes das não-laterais. 
A primeira líquida lateral a se estabilizar na fala das crianças, o /l/, é dominado 
antes do surgimento da primeira líquida não-lateral, o /R/. O mesmo ocorre com 
os fonemas /λ/ e /r/, sendo o primeiro dominado antes do segundo. No processo 
de desenvolvimento da líquida lateral, a ordem observada, foi: substituição, 
semivocalização e a produção correta. As estratégias de reparo, utilizadas no 
processo de domínio da líquida lateral /l/ foram três: apagamento do segmento e 
da sílaba, semivocalização e substituição. O /R/ é a primeira líquida a ser 
adquirida entre as não-laterais. E, as estratégias de reparo, utilizadas na 
aquisição da líquida não-lateral foram: não-realização do segmento, substituição 
por /l/, substituição por plosiva velar, substituição por plosiva coronal e 
semivocalizações. Essas autoras observaram que a não realização ocorreu, 
principalmente, em OI e a substituição por /l/ e a semivocalização ocorreram mais 
em OM. 
 Para essas autoras, a líquida não-lateral /r/ na posição de 
onset simples está adquirida aos quatro anos e dois meses, constatando-se a 
grande distância cronológica na aquisição dos sons de “r” no desenvolvimento 
fonológico. As estratégias de reparo, utilizadas na aquisição da líquida não-lateral 
/r/, são bastante freqüentes, tendo sido observadas as seguintes: substituição por 
[l], não-realização e semivocalização. Essa classe de segmentos é a mais tardia 
na aquisição fonológica em função da peculiaridade entre os fonemas, traduzida 
na diferença de idade de domínio entre os segmentos. Além desse fenômeno, o  
uso de estratégias de reparo é bastante expressivo, frente a outras classes de 
segmentos. 
 
 Pagan, Wertzner (2004) apontaram que uma das questões 
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mais importantes em crianças em idade pré-escolar é a aprendizagem da 
produção de fala inteligível. As autoras descreveram a produção das líquidas /l/, 
/lh/ e /r/, de 10 sujeitos com idade entre 5 e 12 anos com Transtorno Fonológico 
com presença dos processos de Simplificação de Líquidas e Simplificação de 
Encontro Consonantal (G1) e, 10 com idade entre 5 e 12 anos com Transtorno 
fonológico com presença dos dois processos acima, mais outros quaisquer (G2). 
Os resultados foram analisados pela ausência de erros, substituição por outro 
som, omissão e distorção. O G1 teve melhor desempenho na produção dos sons 
do que o G2. As sílabas e palavras com /l/ foram as que apresentaram menor 
dificuldade de produção para ambos os grupos. O G1 apresentou menor 
dificuldade na produção dos três sons indicando que esse grupo tende a possuir 
maior estimulabilidade. Em relação às trocas, houve maior número de 
substituições por /l/, seguido da distorção e da omissão, respectivamente. 
Concluindo, O G1 apresentou menor número de substituições e distorções 
sugerindo que crianças que utilizam mais processos fonológicos (no caso o G2), 
tendem a apresentar maior dificuldade na produção dos sons de forma geral, 
influenciando, sobremaneira, a produção das líquidas. 
 
 Papp, Wertzner (2004) verificaram a ocorrência e a correlação 
entre processos fonológicos em 25 crianças com transtorno fonológico. Os 
resultados mostraram a porcentagem de crianças que não usaram alguns 
processos: 72,0% das crianças não usou redução de sílaba, 88,0% harmonia 
consonantal e frontalização de velar, 80,0% posteriorização para palatal e 
sonorização de plosiva, 76,0% simplificação da consoante final, 92,0% 
sonorização de fricativa. Os processos fonológicos com maior ocorrência foram 
pouco usados na população: 12,0% de plosivação de fricativa, 4,0% de 
frontalização de velar, 4,0% de simplificação do encontro consonantal, 4,0% de 
sonorização de plosiva e 24,0% de ensurdecimento de plosiva. A simplificação de 
líquida foi usada por 64,0% da população, apresentando até nove ocorrências. As 
autoras observaram correlação entre a redução de sílaba e plosivação de 
fricativa; simplificação do encontro consonantal e simplificação da consoante final; 
ensurdecimento de plosiva e ensurdecimento de fricativa. Verificaram, também, 
  
78 
algumas correlações entre: posteriorização para velar e frontalização da palatal e 
com simplificação de líquida; frontalização de palatal com ensurdecimento de 
plosiva e de fricativa. Portanto, os processos fonológicos mais iniciais mostraram 
correlação entre si, caracterizando a manutenção de um sistema inicial de 
aquisição. Outra evidência foi a correlação entre processos de início de aquisição 
com mais tardios, confirmando que na criança com transtorno fonológico a ordem 
cronológica de supressão dos processos nem sempre é igual à de crianças com 
desenvolvimento típico. Assim, esses achados fornecem informações importantes 
para o planejamento da intervenção fonoaudiológica. 
 
 Raitano et al. (2004) investigaram 101 crianças com idades 
entre 5 e 6 anos de idade com história de alteração de fala. As crianças foram 
classificadas como: apresentando dificuldades de fala persistentes, déficits de 
linguagem e padrões normais de fala (erros já corrigidos). Estas crianças foram 
avaliadas em tarefas de consciência fonológica, conhecimento das letras e de 
Nomeação Rápida. Os resultados indicaram que as crianças com erros 
persistentes de fala e coocorrência de déficits de linguagem, demonstraram maior 
dificuldade nas provas de consciência fonológica que as crianças cujos erros de 
fala já haviam sido resolvidos. Entretanto, estas crianças cujos erros já haviam 
sido eliminados, apresentaram um desenvolvimento inferior em tarefas de 
consciência fonológica quando comparadas, ao grupo controle, composto por 41 
crianças sem evidências de alteração de fala. Estes resultados evidenciam que o 
histórico de alteração de fala aumenta o risco para que estas crianças 
apresentem dificuldade na alfabetização sem considerar se as alterações de fala 
foram ou não resolvidas ou acompanhadas de outras dificuldades de linguagem. 
 
 Ribas (2004) referiu que a produção de itens lexicais com onset 
complexo é diversificada com relação ao emprego de estratégias de reparo. 
Entretanto, apesar da variedade de recursos, o total de produções com a 
realização da primeira consoante apareceu com o maior percentual em ambos os 
grupos das consoantes /l/ ou /r/, enquanto as demais realizações representaram 
uma baixa ocorrência no total dos resultados. A autora considerou como 
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produtividade a produção C1V e a determinação de dois tipos de evento no 
percurso de aquisição do onset complexo: na impossibilidade da produção 
correta, a criança mantém a primeira consoante e, quando é possível, realiza a 
sílaba corretamente. Assim, delineou o estágio de aquisição do onset complexo 
em dois momentos: produção C1V e em seguida a produção correta. 
 Essa autora referiu que a aquisição do onset complexo no PB 
se caracteriza como a última estrutura a alcançar estabilidade dentro do sistema 
fonológico da criança e, como observado com outros aspectos do 
desenvolvimento da linguagem, há a ocorrência de regressões de uso durante o 
percurso. O domínio tardio apresentou dois aspectos importantes. Primeiro, que a 
aquisição da sílaba CCV (aos 5 anos) ocorre um ano depois de toda a aquisição 
fonológica (segmental e das demais estruturas silábicas). Segundo, que não há 
ordem de domínio dos diferentes grupos de onset complexo, diferentemente do 
que ocorre com a aquisição do núcleo complexo, da coda e dos segmentos em 
onset simples. Assim, considerou a seguinte ordem de aquisição: CV,V seguida 
de CVV seguida de CVC e, por último CCV. 
 
 Scheuer et al. (2004) observaram que a capacidade de 
nomeação de figuras está relacionada à memória de curto e longo prazo. 
Avaliaram 80 crianças, entre 3 e 6 anos de idade, cuja história de vida não 
apresentou antecedentes de alterações neurológicas, auditivas, visuais, motoras, 
emocionais e de linguagem. Foram apresentadas 80 figuras de um conjunto de 
400, sendo as respostas das crianças classificadas em erros semânticos, 
fonológicos e acertos. Observaram à nomeação de figuras que o efeito semântico 
foi tão significativo quanto o fonológico e neste, o de complexidade articulatória foi 
mais relevante do que o de extensão da palavra. Concluíram que a complexidade 
articulatória dificulta o acesso ao léxico, porque a combinação entre os diferentes 
fonemas, geralmente, é mais longa ao ser expressa, oralmente, a palavra.  
 Figuras mais familiares e freqüentes no cotidiano da criança e, 
que fazem parte da experiência das mesmas, são memorizadas em categorias, 
por suas propriedades físicas e de função. Com a idade, a nomeação da figura 
torna-se mais eficiente e, as nomeações fonologicamente mais precisas, com 
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menos respostas de aproximação ao nome correto. Isso facilita o acesso ao léxico 
mental e, decorrente memorização do conjunto das características fonêmicas da 
palavra. Portanto, segundo as autoras, a nomeação é o resultado da ativação da 
memória organizada em categorias, propriedades físicas e de função; os efeitos 
fonológicos interferem na nomeação, e os semânticos refletem que a memória de 
longo prazo, a qual se organiza em categorias dependentes do contexto e do 
desenvolvimento. 
 Quanto ao critério fonologia verificaram que em todos os 
grupos, o efeito de extensão não foi relevante, pois para palavras curtas/simples e 
longas/simples o desempenho foi semelhante. Em relação ao efeito da 
complexidade, verificou-se que este interferiu na nomeação. As palavras com 
estrutura fonológica curta/ simples (consoante-vogal) tiveram maior números de 
nomeações corretas seguidas pelas estruturas fonológicas: longa/simples, 
longa/complexa e curta/complexa. Quando houve maior complexidade 
articulatória o número de erros fonológicos, também, aumentaram mostrando que 
a dificuldade para nomear foi maior, com o aumento da complexidade. Desta 
forma, pôde-se concluir que o efeito de complexidade da palavra influencia no 
processo de nomeação e o efeito de extensão não foi relevante na nomeação 
destas figuras.  
 Ressaltaram, ainda que vários fatores influenciam no processo 
de nomeação de figuras como: a idade da criança, a escolarização, aspectos 
culturais, as características do objeto - como traços visuais, a familiaridade, a 
freqüência de uso no cotidiano, a freqüência do nome no léxico mental e a 
complexidade da palavra para a fala. Portanto, as estratégias utilizadas pelas 
crianças para nomear fazem parte tanto do processo de aquisição da linguagem 
quanto do desenvolvimento cognitivo. 
 
 Carroll, Snowling (2004) mencionaram que as crianças com 
dificuldades de fala apresentam desordem no sistema fonológico, afetando a 
produção dos sons e a inteligibilidade da fala, podendo ser esta alteração de fala, 




 Vance (2004) afirmou que durante a prova de repetição de 
pseudopalavras, a criança se baseia pouco nas suas próprias representações, 
pois o modelo (a pseudopalavra) é fornecido para ela. Assim, este tipo de tarefa 
exige da criança um sistema de memória de trabalho adequado, pois necessita 
lembrar a seqüência estrutural da pseudopalavra para poder repeti-la; além de ser 
capaz de perceber e discriminar os segmentos que a formam. O input auditivo é 
usado para estabelecer um novo programa motor no qual a emissão será 
baseada. 
 
 Wertzner, Simões (2004) verificaram que para diagnosticar o 
transtorno fonológico, muitos fonoaudiólogos têm inserido testes que avaliam o 
processamento fonológico: memória fonológica, a consciência fonológica e a 
Nomeação Rápida. Assim, compararam o desempenho de crianças com 
desenvolvimento típico e com transtorno fonológico em tarefas de leitura, escrita e 
nomeação rápida. As crianças foram distribuídas em dois grupos: GI, composto 
por 5 crianças, de 7 a 9 anos, com diagnóstico de transtorno fonológico, sem 
terapia; GII, composto de crianças, com desenvolvimento infantil e fonológico 
típico, alunos de uma escola particular, pareadas por idade e sexo com as 
crianças do GI. As autoras observaram, que a maioria das crianças com 
transtorno fonológico apresentou, um desempenho pior quando comparadas com 
seus pares sem transtorno fonológico em relação: ao tempo gasto na leitura de 
palavras reais e inventadas; à escrita de palavras reais (alta e baixa freqüência) e 
inventadas; aos tempos de Nomeação Rápida em ambos os testes (RAN e 
CTOPP). Concluíram que as habilidades de processamento fonológico parecem 
estar prejudicadas nos sujeitos com transtorno fonológico, confirmando a 
necessidade da aplicação de testes que as avaliem no processo de diagnóstico e 
que direcionem melhor a terapia fonoaudiológica. 
 
 Wertzner et al. (2004 a) classificaram perceptivamente a 
inteligibilidade de fala de sujeitos com transtorno fonológico e relacionaram essa 
classificação ao uso de processos fonológicos. As autoras avaliaram a fala de 50 
sujeitos. Consideraram como processos fonológicos de desenvolvimento - PFD: 
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redução de sílaba, harmonia consonantal, plosivação de fricativa, posteriorização 
para velar, posteriorização para palatal, frontalização de palatal, frontalização de 
velar, simplificação de líquida, simplificação do encontro consonantal, 
simplificação da consoante final, sonorização de plosiva, sonorização de fricativa, 
ensurdecimento de plosiva e ensurdecimento de fricativa. Consideraram 
processos de não desenvolvimento (PFND): eliminação da nasal /n/, simplificação 
do encontro consonantal, denasalização, anteriorização para bilabial, eliminação 
da consoante inicial, nasalização, posteriorização para linguo-alveolar, 
fricatização de plosiva, epêntese, simplificação de velar, eliminação de plosiva 
velar e metátese. As autoras observaram que o transtorno fonológico foi 
influenciado por nove processos fonológicos de desenvolvimento, que em ordem 
decrescente de ocorrência foram: simplificação do encontro consonantal, 
simplificação de líquidas, eliminação da consoante final, frontalização da palatal, 
ensurdecimento de fricativas, ensurdecimento de plosivas, plosivação de 
fricativas, frontalização de velar e posteriorização para palatal. Assim, a maior 
parte dos sujeitos apresentou um quadro de atraso de fala, pois encontraram 
permanência dos processos fonológicos de desenvolvimento e o uso de 
processos fonológicos do início do desenvolvimento, juntamente, com outros mais 
tardios. Além disso, observaram que pequeno número de sujeitos usou processos 
fonológicos de não desenvolvimento, com características idiossincráticas e baixa 
ocorrência. Portanto, os sujeitos que usaram processos fonológicos de não 
desenvolvimento usaram, também, mesmo com baixa ocorrência, processos 
fonológicos de desenvolvimento, o que contribuiu para a ininteligibilidade de fala. 
Estes processos foram: ensurdecimento de plosiva, ensurdecimento de fricativa, 
plosivação de fricativas, frontalização de velar, posteriorização para velar e 
posteriorização para palatal. Ressaltaram, também, que alterações com as 
líquidas e com os encontros consonantais, não causaram grandes problemas de 
ininteligibilidade de fala. 
 
 Wertzner et al. (2004 b) relacionaram os índices PCC e PDI 
com a ocorrência dos processos fonológicos de desenvolvimento (PFD) utilizados 
por 50 crianças com diagnóstico de distúrbio fonológico. Os resultados mostraram 
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correlação negativa do PCC e positiva do PDI em relação ao número de PFD 
usados pelos sujeitos. As autoras referiram que se o índice está diretamente 
relacionado ao número de processos fonológicos utilizados, significa que se 
aumentarem a ocorrência desses processos, aumenta também o PDI. Por outro 
lado, os processos fonológicos refletiram as substituições e omissões, 
encontradas na fala dessas crianças. Observaram, também, que com o aumento 
do PCC houve diminuição do uso de processos fonológicos e vice-versa. 
Portanto, verificaram que as crianças com transtorno fonológico mantêm o uso 
dos processos fonológicos de desenvolvimento por um período mais longo, e que 
a ocorrência total de processos tem uma relação direta com os índices de 
gravidade. 
 
 Wertzner et al. (2004c) caracterizaram o transtorno fonológico 
pelo uso inadequado das regras fonológicas, indicado pela presença de 
processos fonológicos de desenvolvimento além da idade esperada para a sua 
supressão, ou pelo uso de processos idiossincráticos. Nesta pesquisa foi 
observado o uso de seis processos fonológicos de desenvolvimento em relação 
ao índice de gravidade - PCC. Participaram do estudo 48 sujeitos com transtorno 
fonológico, entre 4 anos, 3 meses e 11 anos, 6 meses. Os sujeitos foram 
classificados em um dos quatro níveis conforme a diminuição do PCC: leve (25 
sujeitos), levemente-moderado (19 sujeitos), moderadamente-severo (3 sujeitos) 
e severo (1 sujeito). Foram analisados os seis processos mais ocorrentes no 
transtorno fonológico: Simplificação de Líquidas, Simplificação do Encontro 
Consonantal, Simplificação da Consoante Final, Ensurdecimento de Plosivas, 
Ensurdecimento de Fricativas e Frontalização da Palatal. Os resultados 
mostraram que quanto maior o PCC, menor a média de variação de tipos de 
processos utilizados. Assim, no nível severo a média foi de 6 processos, no 
moderadamente-severo, de 5 processos, 4 processos no levemente-moderado e 
3 no leve. Além disso, quanto maior o PCC menor a porcentagem de ocorrência 
destes processos. A média de ocorrência dos processos no nível severo foi de 
63,0%, no moderadamente-severo de 53,0%, 34,0% no levemente-moderado e 
16,0% no leve. Em todos os níveis de gravidade ocorreram todos os processos, 
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porém, somente dois sujeitos apresentaram todos ao mesmo tempo (severo e 
moderadamente-severo). Nos níveis leve e levemente-moderado a Simplificação 
de Encontro Consonantal foi o processo mais usado por um maior número de 
sujeitos. Em relação ao grupo moderadamente-severo a Simplificação da 
Consoante Final, Ensurdecimento de Fricativas, Simplificação de Encontro 
Consonantal e Simplificação de Líquida foram os mais utilizados. No sujeito 
severo além desses também foi bastante ocorrente o Frontalização para Palatal. 
 
 Fonseca, Wertzner (2005) caracterizaram o transtorno 
fonológico como a alteração de linguagem e fala mais prevalente em pré-
escolares e escolares. Esse transtorno é caracterizado pelo: uso inadequado dos 
sons; erros na produção, percepção ou organização dos sons; déficits na 
aquisição fonológica e dificuldades em vários níveis como a discriminação de 
diferenças fonéticas, reconhecimento dos contrastes fonológicos e representação 
destes contrastes no léxico; modificações dos sons da fala pelo uso de regras 
fonológicas da criança e imprecisão articulatória. Assim, ao analisarem a fala 
espontânea de 30 sujeitos com transtorno fonológico, entre 4 e 12 anos de idade, 
verificaram a ocorrência dos tipos de erros de acordo com a estrutura silábica e a 
posição da sílaba, relacionando-os ao Índice de Inteligibilidade de Fala (IIF) e 
PCC-R. Os resultados indicaram forte associação entre a gravidade (PCC-R) e a 
inteligibilidade (IIF) no transtorno fonológico, confirmando a eficácia do uso destes 
índices para o diagnóstico e o controle da intervenção fonoaudiológica. 
Observaram, também, que a prova de Fala Espontânea, pode ser uma medida 
eficaz na avaliação e diagnóstico do transtorno fonológico, auxiliando a prática 
clínica e o planejamento terapêutico. Destacaram que o fato de um tipo de erro 
ocorrer tanto em posição inicial como final na mesma estrutura silábica, foi 
importante para a seleção de sons a serem abordados no tratamento 
fonoaudiológico e, a maior ocorrência de erros em estruturas silábicas complexas, 
como CVV e CCV. Portanto, as autoras referem que quantificar a gravidade do 
transtorno e o impacto das alterações da comunicação, é importante para a 
classificação diagnóstica, realização de planejamentos objetivos e dirigidos à 
necessidade do sujeito, além, do controle terapêutico e o desenvolvimento de 
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estudos mais específicos. 
 
 Linassi et al. (2005 a) relacionaram a memória de trabalho e o 
grau de severidade, em 45 crianças com desvio fonológico evolutivo, entre 5 anos 
e 7 anos, 11 meses de idade, sendo 17 do sexo feminino e 18 do masculino. As 
autoras encontraram: relação positiva entre a memória fonológica e o grau de 
severidade do desvio fonológico, pois as crianças que repetiram pseudopalavras 
com menor número de sílabas, apresentaram a fala mais ininteligível; 
desempenho na repetição de pseudopalavras nos graus moderado-severo e 
severo inferior quando comparado ao desvio médio; desempenho na repetição de 
pseudopalavras no grau severo inferior ao desempenho encontrado no desvio 
médio-moderado; quanto mais extensa a palavra, mais difícil para a criança com 
desvio fonológico armazená-la e repeti-la, evidenciando dessa forma alteração na 
memória fonológica. Observaram, também, que o executivo central, avaliado pelo 
desempenho na repetição de seqüências de dígitos, não apresentou relação com 
o grau de severidade. Assim, as autoras ressaltaram que o diagnóstico de 
alterações na memória de trabalho, pode auxiliar a reabilitação das crianças com 
desvios fonológicos, já que a memória fonológica está relacionada com a 
produção da fala.  
 
 Linassi et al. (2005 b) avaliaram 30 crianças com desvios 
fonológicos, entre 4 anos e 7 anos, 9 meses de idade, com diferentes graus de 
gravidade. As autoras procuraram relacionaram o desempenho das habilidades 
de memória fonológica e o grau de severidade do desvio fonológico evolutivo. 
Assim, verificaram que o desempenho na repetição de pseudopalavras, no grau 
moderado/severo e no grau severo foi inferior, ao desempenho no desvio médio-
moderado e médio. Portanto, o desempenho da memória fonológica apresentou 
relação positiva com o grau de severidade do desvio fonológico. Sendo assim, o 
desempenho da memória fonológica pôde influenciar o grau de severidade do 
desvio fonológico. 
 
 Silva et al. (2005 a) avaliaram 15 sujeitos com desvio 
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fonológico, entre 5 anos e 6 anos, 7 meses de idade, dos sexos masculino e 
feminino, com o objetivo de relacionar as habilidades em consciência fonológica e 
o grau de severidade do desvio fonológico. As autoras consideraram o PCC, o 
PCS e o PCO. E, com base no PCC esses indivíduos foram divididos em quatro 
grupos. Foram, também, calculadas as médias dos valores do PCC, PCS e PCO, 
bem como as das tarefas em consciência fonológica para cada grupo de 
severidade, e posteriormente, foi realizada a análise do desempenho nas tarefas 
da Prova de Consciência Fonológica (PCF) de acordo com o PCC, PCS e PCO. 
Os resultados demonstraram que as crianças apresentaram melhor desempenho 
em tarefas que envolveram sílabas, rima e aliteração do que nas tarefas que 
envolveram fonemas, independentemente do grau de severidade do desvio 
fonológico e dos índices de substituição e omissão. Também, não foram 
encontradas diferenças, estatisticamente, significantes nas tarefas de consciência 
fonológica em relação ao PCC, PCS e PCO. Portanto, verificou-se que não houve 
relação entre as habilidades em consciência fonológica e os diferentes graus de 
gravidade do desvio fonológico, demonstrando que o grau de dificuldade das 
crianças, em relação ao aspecto fonológico, não interferiu na capacidade de 
manipulação dos segmentos lingüísticos. 
 
 Silva et al. (2005 b) encontraram no grupo desvio fonológico 
severo os processos: apagamento de líquida não-lateral e lateral (100,0%), 
apagamento de fricativa (100,0%), anteriorização de plosiva (75,0%), plosivização 
(75,0%) e semivocalização de líquida não-lateral e lateral (75,0%). No grupo 
desvio moderado-severo os processos de apagamento de líquida não-lateral 
(100,0%), semivocalização de líquida lateral (75,0%), anteriorização de fricativa 
(75,0%) e apagamento de fricativa (75,0%). No grupo com desvio fonológico 
médio-moderado destacaram-se os processos de apagamento de líquida não-
lateral (75,0%) e posteriorização de fricativa (75,0%) e, no grupo desvio médio o 
processo de maior incidência foi o apagamento de líquida não-lateral (100,0%). 
Observaram que todos os grupos apresentaram o processo de redução de 
encontro consonantal. Concluíram que alguns processos permanecem por mais 
tempo em determinados graus de gravidade no desvio fonológico evolutivo, outros 
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estão presentes em todos eles, e à medida que o grau de severidade diminui, o 
mesmo ocorre com o número de processos utilizados. Portanto, verificaram que o 
uso de processos fonológicos foi observado, nos diferentes graus de alteração 
fonológica.  
 
 Com base na hierarquia entre os traços distintivos proposta por 
Clements e Hume, Silva et al. (2005 c) estudaram em 20 crianças entre 4 anos e 
8 anos, 2 meses de idade, com desvio fonológico médio-moderado, (4 meninas e 
16 meninos), quais traços de ponto de consoante apresentaram mais alterações. 
As autoras observaram que os traços mais alterados foram: coronal [-ant] Æ 
[+ant] (60,0%), coronal [+ant] Æ [-ant] (25,0%), seguidos de [dorsal] Æ [coronal] 
(15,0%), [labial] Æ [dorsal] e [coronal] Æ [dorsal], ambos com 05,0% de 
ocorrência. Dessa forma, verificaram que o traço coronal sofreu mais alterações, 
quando comparado aos demais traços especialmente, quanto ao valor de seu 
traço dependente [anterior]. Segundo as autoras, isso sugere uma dificuldade 
maior para o seu estabelecimento, retardando assim, a organização do ponto de 
consoante pelas crianças. 
 
 Smith et al. (2005) referiram que as desordens dos sons da fala 
(DSF) são comuns na infância e são caracterizadas por erros inapropriados de 
fala e redução da inteligibilidade e que afetam 16,0% das crianças na idade de 
três anos e 04,0 % na idade de seis anos. Segundo os autores, no passado, era 
chamada de desordem articulatória, e mais recentemente, desordem fonológica. 
Adotaram a nomenclatura desordens dos sons da fala, ao reconhecerem que esta 
incapacidade pode ter antecedente, tanto nos domínios articulatório (sensório-
motor), como no fonológico (cognitivo-lingüístico).  
 
 Vieira et al. (2005) afirmaram que as habilidades em memória 
de trabalho e em consciência fonológica fazem parte do processamento 
fonológico e, estão relacionadas à aprendizagem da leitura e da escrita. Para 
essas autoras, as crianças com desvio fonológico que apresentaram dificuldades 
nessas habilidades foram consideradas de risco para o processo de 
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alfabetização. Investigaram o desempenho de 28 crianças com desvio fonológico, 
entre 4 anos e 6 anos, 7 meses de idade, não alfabetizadas e com hipótese de 
escrita pré-silábica, em habilidades de memória de trabalho e de consciência 
fonológica. Procuraram verificar se estas habilidades estavam relacionadas entre 
si, com a idade cronológica e com a severidade do desvio fonológico. As crianças 
foram distribuídas em dois grupos: um grupo composto por 21 crianças com 
desvio fonológico mais severo e outro com 7 (sete) crianças com desvio 
fonológico mais leve. Ao analisarem os resultados, observaram que as crianças 
com DFE apresentaram desempenho inferior em memória fonológica e em 
consciência fonológica, quando comparadas às crianças em desenvolvimento 
fonológico normal de outras pesquisas. Encontraram, também, correlação entre: a 
tarefa de repetição de pseudopalavras e a consciência de sílabas; a idade e tarefa 
de repetição de pseudopalavras e, entre idade e repetição de dígitos e a 
consciência fonológica. Ao comparar os desempenhos entre os grupos, 
observaram que o grupo com alteração mais severa foi inferior em todas as 
tarefas, quando comparado ao grupo com desvio fonológico mais leve, sendo esta 
diferença, estatisticamente, significante, para a consciência fonológica e 
consciência fonêmica. Portanto, as crianças com desvio fonológico em idade pré-
escolar, quando consideradas como um grupo, e não individualmente, 
apresentaram desempenho inferior, em tarefas de consciência fonológica e 
memória fonológica, quando comparadas às crianças com desenvolvimento 
fonológico normal. Assim, as habilidades em memória de trabalho e em 
consciência fonológica e, a idade e a tarefa de repetição de pseudopalavras 
correlacionaram-se significativamente. Essas autoras, não observaram aumento 
na capacidade da memória de trabalho, entre as idades de 4 e 6 anos, quando 
considerado o aumento na extensão de dígitos repetidos corretamente. 
Concluíram que as crianças com desvio fonológico sofreram influência da 
severidade do desvio em tarefas envolvendo memória de trabalho e consciência 
fonológica. Portanto, quanto mais severo o desvio, pior o desempenho dessas 
crianças quando foram comparadas às crianças com alterações de fala mais 




 Wertzner et al. (2005) relacionaram os índices do PCC e o PDI 
com a ocorrência de processos fonológicos de desenvolvimento (PFD), utilizados 
por 50 crianças distúrbio fonológico. As autoras encontraram em ralação ao PFD, 
uma correlação negativa do PCC e positiva do PDI. Assim, observaram que o 
índice do PDI está diretamente relacionado ao número de processos fonológicos 
utilizados. Portanto, se aumentar sua ocorrência, aumenta também o PDI. 
Portanto, as crianças com transtorno fonológico mantêm o uso dos processos 
fonológicos de desenvolvimento por um período mais longo e, a ocorrência total 
de processos, mostrou uma relação direta com os índices de gravidade. 
 
 Ávila et al. (no prelo) estudaram o processo fonológico de 
ensurdecimento, a partir da análise de características de fala e da percepção 
auditiva, de 20 crianças, entre 4 e 6 anos de idade. Ao analisarem as 
características de fala e percepção auditiva, observaram que as crianças 
apresentaram outros processos fonológicos, além do ensurdecimento; sendo o 
mais freqüente a simplificação de líquidas e o encontro consonantal (100,0%). À 
triagem do processamento auditivo, verificaram que 70,0% das crianças falharam. 
Destas, 65,0% falhou na prova de memória seqüencial verbal, 30,0% de memória 
seqüencial não-verbal e localização sonora. Portanto, encontraram o maior 
número de falhas associado ao desempenho em provas que envolveram som 
lingüístico (65,0%), indicando associação da presença de alteração de 
habilidades auditivas na ocorrência do processo fonológico de ensurdecimento. 
As autoras sugeriram que as alterações da percepção auditiva podem ser a base 
ou fator agravante, de alterações de fala, quando associadas ao processo 

















































 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Federal de São Paulo - Escola Paulista de Medicina (Anexo 1) sob o número 
0370/02. 
 
 Realizei os testes com o objetivo de estudar o desvio 
fonológico quanto às características das alterações de fala, do processamento da 
informação fonológica, da capacidade de designação de vocábulos, da percepção 
auditiva e investigar as correlações entre essas variáveis e os processos 
fonológicos, segundo a gravidade. 
 
 Procurei diferentes escolas de Ensino Infantil, particulares e da 
rede pública municipal de ensino da cidade de São Paulo, localizadas na Zona 
Sul, circunscrevendo a região da Vila Mariana, Itaim Bibi e Morumbi. Escolhi três 
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bairros da mesma região de modo a garantir a homogeneidade do nível sócio-
cultural, o qual tem impacto direto no processo de aquisição e estimulação do 
desenvolvimento da linguagem infantil (Gurgueira, 2001). 
 
 Para contatar as escolas públicas, procurei a Secretaria de 
Educação, que me forneceu uma lista com nomes e endereços de todas as 
Escolas Municipais de Ensino Infantil (EMEIs) da referida região do município de 
São Paulo. Das nove EMEIs contatadas, consegui permissão para realizar a 
pesquisa em quatro delas. Quanto às particulares, após contato com 50 escolas, 
consegui autorização para realizar a pesquisa em duas delas. 
 
 Após entrevista para apresentação do projeto de pesquisa à 
equipe técnica da escola, aguardei a autorização para iniciar o estudo.  
 As informações, para a realização desta pesquisa, foram 
coletadas após a autorização dos pais ou responsáveis pelas crianças, obtidas 
por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A 
divulgação dos resultados foi permitida conforme Resolução MS/CNS/CNEP nº 
196/96, 10/10/1996 (Anexo 2). 
 
 Foram-me, então, encaminhados 210 pré-escolares (58,3% 
meninas), falantes do Português Brasileiro (PB), filhos de pais monolingües, 
também, falantes do PB. 
 
 As idades das crianças variaram entre 4 anos, 0 mês e 5 anos, 
11 meses (Grunwell, 1981, Lamprecht, 2004). Eram alunos regulares das seis 
diferentes escolas de Educação Infantil e apresentavam queixa e/ou indicação de 
alteração de fala, feitas pelas respectivas professoras. Estas responderam a um 
questionário (Anexo 3), cujas informações complementaram a indicação do pré-
escolar com alteração de fala. 
 
 Realizei todas as avaliações, individualmente com cada 
criança, em sala silenciosa, dentro das próprias escolas. Devido ao número de 
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avaliações, às quais as crianças foram submetidas para compor a amostra desta 
pesquisa, estas não foram realizadas num único dia. Portanto, respeitei a 
disponibilidade da escola e a velocidade de desempenho de cada criança. 
 
Seleção da amostra 
 Para atingir os objetivos deste trabalho selecionei, em duas 
etapas, os pré-escolares, meninos e meninas. 
 
 Inicialmente realizei observação física e comportamental da 
criança e, posteriormente, a triagem de linguagem e fala. A triagem foi efetuada 
em duas etapas. 
 
 Na primeira, registrei em um gravador digital SONYMZ-
R37SPPC com microfone acoplado SONY ECM-DS70P, amostras de material 
lingüístico, para posterior análise. Esta constou dos procedimentos: análise da 
conversa espontânea e análise fonológica. 
 
 A segunda etapa constou de anamnese, triagem auditiva e 
avaliação funcional das estruturas do aparelho estomatognático. 
 
Análise da conversa espontânea 
 Realizei a avaliação da conversa espontânea, considerando os 
componentes: semântico, sintático e pragmático, por meio da narrativa de 
histórias, fatos do dia-a-dia da criança, bem como a execução de ordens simples 
e complexas. 
 
 Observei, também, os aspectos de adequação das respostas 
quanto ao uso correto de regras gramaticais, à capacidade de manutenção do 
diálogo, à completude da produção frasal e à coerência do discurso. Além da 
capacidade para compreender palavras, frases ou tipos específicos de palavras e 
enunciados, descritas como características desta alteração no DSM IV (1995). 
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Esta análise permitiu-me constatar que as alterações encontradas estiveram 
relacionadas somente ao componente fonológico da linguagem. 
 
Análise fonológica 
 Realizei a análise dos resultados da aplicação do protocolo de 
triagem de fala (Anexo 4) cujas figuras foram nomeadas pelas crianças. 
 
 Assim, excluí as crianças que: 
- falharam na nomeação de figuras do protocolo de triagem, sugerindo a presença 
de problemas de linguagem; 
- apresentaram processos fonológicos que envolviam apenas as consoantes 
líquidas laterais e/ou não laterais. Considerei a possibilidade do desenvolvimento 
fonológico destas crianças ser normal, uma vez que no processo típico de 
desenvolvimento fonológico, as líquidas são adquiridas mais tardiamente. Dada a 
faixa etária escolhida para este estudo e, de acordo com as indicações de 
aquisição desta classe de sons referidas na literatura, estes processos poderiam, 
ainda, estar presentes na fala de crianças típicas quanto ao desenvolvimento 
fonológico (Ckmann et al., 2001; Vidor, 2001, Barberena et al. 2004). 
 
 Excluí, também, três pré-escolares que estavam sendo ou 
haviam sido submetidos a terapia fonoaudiológica, segundo relatos das 
professoras. 
 
 Segui, também, as recomendações de Grunwell (1980, 1981) e 
esses procedimentos permitiram-me excluir da amostra as crianças que 
apresentaram alguma evidência que sugerisse ou indicasse a presença de: 
- alterações motoras gerais ou específicas (Paralisia Cerebral, apraxia ou 
disartria); 
- déficit intelectual; síndromes ou malformações congênitas; 




 Após os critérios de exclusão que, inicialmente, estabeleci, 
iniciei a segunda etapa, de seleção da amostra, com 70 pré-escolares.  
 
 Neste momento, admiti como critérios de inclusão destes pré-
escolares: 
- a presença de alterações fonológicas com redução do inventário fonético, e 
comprometimento variável da fala; 
- a ausência de queixa relacionada a alterações de linguagem ou aprendizagem 
referidas pelos pais e professores; 
- a ausência de falhas na triagem auditiva; 
- a ausência de alterações identificadas na avaliação funcional de estruturas do 
aparelho estomatognático (deglutição atípica, respiração bucal, freio lingual curto) 
e da praxia de lábios e língua. 
 
 Para garantir que os critérios de inclusão fossem atendidos 
submeti os 70 pré-escolares a anamnese, triagem auditiva e avaliação funcional 




 Realizei a anamnese com o objetivo de excluir crianças cujas 
histórias de desenvolvimento apresentassem fatores de risco para alterações de 
linguagem e fala, como: otites recorrentes, prematuridade, história de atrasos de 
desenvolvimento motor e de linguagem e fala e a presença de modelos 
inadequados de fala (Shriberg et al., 1997a; Wertzner, 2002, Papp, Wertzner, 
2003). 
 
 Para tanto, apliquei o questionário (Anexo 5), proposto por 
Papp (2003). Este foi enviado, pela escola, aos pais e/ou responsáveis, para ser 
respondido em casa. A partir desse questionário obtive informações sobre a 
gestação, o parto, o desenvolvimento motor e da fala, o desenvolvimento da 
linguagem e a audição (dados referentes a otites e perda auditiva), aspecto 
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familial, nível sócio-cultural da família. Solicitei que os questionários fossem 
devolvidos no prazo máximo de duas semanas. Recebi 100% dos questionários 
distribuídos, devidamente respondidos. 
 
Triagem auditiva 
 Realizei com o objetivo de excluir crianças com limiares 
auditivos superiores a 20 dB (ASHA, 1985), na sala silenciosa disponibilizada pela 
própria escola. 
 
 Para iniciar a triagem auditiva realizei a inspeção do meato 
acústico externo de cada orelha, por meio do otoscópio WELCH ALLYN ® para 
verificar a presença de cerúmen que pudesse impedir ou prejudicar a realização 
do procedimento. Nenhuma das crianças testadas apresentou alteração nesta 
inspeção sendo, portanto, possível realizar as medidas por via aérea. 
 
 Utilizei o audiômetro AUDIOMETER DB-23, e testei as 
freqüências de 500,1000, 2000 e 4000Hz, com a intensidade mínima e constante 
de 20 dbNA. As respostas foram anotadas no protocolo específico (Anexo 6). 
 
Avaliação funcional de estruturas do aparelho estomatognático 
 Realizei com o objetivo de excluir as crianças com alterações 
miofuncionais orofaciais e com apraxia de desenvolvimento de fala (Shriberg et 
al.,1997a), na sala silenciosa disponibilizada pela própria escola. 
 
 Avaliei as estruturas do aparelho estomatognático quanto ao 
tônus, mobilidade, funções e praxia. 
 
 Realizei a avaliação miofuncional segundo o protocolo do 
Ambulatório de Mioterapia da Universidade Federal de São Paulo - Escola 
Paulista de Medicina (UNIFESP-EPM) e da praxia oral segundo Farias (2005), 




 Por meio dessas avaliações procurei verificar se existiam 
fatores que poderiam interferir ou dificultar a produção dos sons da fala.  
 
 A criança que apresentou desempenho inadequado nas tarefas 
de praxia oral ou alguma alteração anatômica e/ou funcional, que pudesse 
interferir na produção correta dos fonemas, foi excluída da amostra. 
 
Descrição da amostra 
 Assim, com base nos resultados do protocolo de triagem de 
fala (Anexo 4) e o atendimento aos critérios estabelecidos para exclusão e 
inclusão de pré-escolares constituí a amostra final com o total de 30 crianças 
(56,67% meninas) de 4 anos, zero mês a 5 anos, 11 meses. Destas, 29 eram 
alunos da rede pública e apenas uma estava matriculada em escola particular. 
Todas apresentavam alterações fonológicas com graus variados de redução do 
inventário fonético e fonológico, limiares auditivos normais ao procedimento de 
triagem auditiva, ausência de alterações de linguagem expressiva e receptiva e 
ausência de alterações miofuncionais orofaciais ou das praxias de 
desenvolvimento de fala.  
 
 Na Tabela 1 mostro os pré-escolares selecionados, distribuídos 
por sexo e faixa etária.  
 
Tabela 1 - Distribuição dos pré-escolares segundo faixa etária e sexo 
Faixa etária Sexo  
 meninos meninas  
Total 
 N % N %  N % 
04 a – 04 a 11 m 7 36,84 12 63,16  19 63,33 
05 a – 05 a 11m 6 54,54 5 45,46  11 36,67 
TOTAL 13 43,33 17 56,67  30 100,00 
Legenda: % = percentagem 




 Dos 30 pré-escolares com desvio fonológico, que fizeram parte 
desta pesquisa, 63,33% apresentaram faixa etária entre 4 anos, 0 mês e 4 anos, 
11 meses e 36,67% entre 5 anos, 0 mês e 5 anos, 11 meses.  
 
Avaliação das alterações de fala 
Avaliação fonológica das alterações de fala 
 A avaliação fonológica que realizei incluiu a análise contrastiva, 
a análise por processos fonológicos e a análise por traços distintivos. Para 
realizar todas essas análises segui os critérios estabelecidos e descritos por 
Yavas et al. (1991). 
 
 Para a avaliação fonológica obtive duas amostras de fala, por 
meio de atividades diferentes: 
 
Prova de fala espontânea 
 Realizei a prova de fala espontânea, por meio da aplicação do 
instrumento “Avaliação Fonológica da Criança” (AFC), proposta por Yavas et al. 
(1991), que possibilitou a obtenção de um corpus lingüístico com uma amostra 
representativa e equilibrada do sistema fonológico alvo-adulto, além da própria 
análise. 
 
 Para coletar os dados solicitei a cada criança que contasse 
uma história sobre cada um dos desenhos temáticos (Anexo 9) ou, ainda, para 
nomear os objetos dos desenhos, quando, na história, os nomes esperados não 
apareceram. 
 
 As nomeações foram transcritas canonicamente em protocolo 
(Anexo 10) e registradas no gravador digital da marca SONY MZ-R37 SPPC, com 
microfone acoplado SONY ECM-DS70P, e minidisk (MD) SONY (74 e 80 




 Assim, a partir das produções coletadas realizei: 
- a análise por processos fonológicos (Anexo 12): adotei como critério de 
produtividade dos processos fonológicos valores iguais ou superiores a 25% de 
presença dentre suas possibilidades de ocorrência, seguindo Wertzner (2000); 
 
 Para a análise da cronologia de aquisição dos fonemas do PB 
e a cronologia de supressão dos processos fonológicos, bem como para a 
nomenclatura referente aos processos fonológicos, utilizei como parâmetros os 
estudos de Yavas, Lamprecht (1990), Yavas et al., (1991), Ilha (1993), Mezzomo 
(1999), Vidor (2000) Azambuja (2001) e Lamprecht et al. (2004). 
 
- a análise contrastiva (Anexo 13), para a qual adotei os critérios propostos por 
Bernhardt (1992) e, a partir desta análise, obtive a descrição do sistema 
fonológico e o inventário fonético dos 30 pré-escolares (Anexo 14); 
 
- a análise por traços distintivos (Anexo 15): utilizei os pressupostos teóricos de 
Clements, Hume (1995) e, analisei as especificações dos traços contrastivos 
(Quadro 1) utilizados para os segmentos consonantais do PB, baseados em Mota 
(1996). Considerei como citério de aquisição do traço, o percentual de realizações 
corretas iguais ou superiores a 85%. E, como substituições de alta freqüência às 
alterações que ocorreram com percentagem acima de 15% (Keske-Soares, 2001). 
 
Quadro 1 - Matriz fonológica dos segmentos consonantais do português segundo 
Mota (1996) 
TRAÇOS p b t d k g f v s z ʃ Ʒ m n ñ l λ r R 
Soante - - - - - - - - - - - - + + + + + + + 
Vocóide - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Aproximante - - - - - - - - - - - - - - - + + + + 
Contínuo - - - - - - + + + + + + - - - - - + + 
Vozeado - + - + - + - + - + - + + + + + + + + 
Coronal   X X     X X X X  X X X X X  
Anterior         + + - -  + - + -   
Labial X X     X X     X       
Dorsal     X X             X 
 
 Após obter o inventário fonético, o sistema contrastivo e, 
realizada a análise por traços distintivos pude determinar quais segmentos e, em 




 Os resultados das análises acima descritas serviram como 
base para verificar o nível em que a criança se encontrava, considerando-se o 
Modelo Implicacional de Complexidade de Traços, proposto por Mota (1996). 
 
Prova de imitação 
 Realizei a prova de imitação proposta por Wertzner (2000) 
(Anexo 16) para investigar a possibilidade de modificação na produção de sons 
por meio da imitação.  
 
 Para a coleta das amostras de fala solicitei a cada criança que 
repetisse as palavras que apresentei, a viva voz. Registrei as repetições no 
gravador digital da marca SONY MZ-R 37SPPC com microfone acoplado SONY 
ECM-DS70P, com minidisk (MD) SONY (74 e 80 minutos). Essas repetições 
foram transcritas foneticamente, e na análise considerei os fonemas consonantais 
nas posições inicial e final. 
 
Avaliação do processamento fonológico 
Avaliação da consciência fonológica 
 Utilizei o Protocolo de Tarefas de Consciência Fonológica 
(Anexo 17), elaborado por Cielo (2001). Este instrumento apresenta 12 tarefas, 
que variam quanto ao grau de complexidade. Segundo a autora, a ordem de 
complexidade destas tarefas é definida pela quantidade e posição dos elementos 
lingüísticos a serem analisados ou manipulados. 
 
 Desse modo, ao avaliar o desempenho dos pré-escolares com 
desvio fonológico, na faixa etária pesquisada, observei somente a realização das 
seguintes tarefas: segmentação de frases em palavras (T1); realismo nominal 
(T2); detecção de rimas (T3); síntese silábica (T4); segmentação silábica (T5); 
detecção de sílabas (T6) e detecção de fonemas (T9). As demais tarefas do 




 Este protocolo foi aplicado a viva voz. Anteriormente à 
avaliação, realizei dois treinos com a criança. Para cada item de cada tarefa, 
houve a possibilidade de uma segunda oportunidade, caso a criança falhasse na 
primeira tentativa de execução da tarefa. Adotei, como critério de suspensão da 
tarefa, a ocorrência de três falhas consecutivas Cielo (2001). Anotei todas as 
respostas no protocolo específico, no momento da avaliação. Realizei, 
posteriormente, para todas as tarefas o cálculo da pontuação total das respostas. 
 
 Para a tarefa de divisão das frases em palavras permiti que as 
crianças contassem nos dedos, batessem palmas ou na mesa e, ainda 
utilizassem qualquer outro recurso material para identificar o número de palavras. 
 
Avaliação do acesso fonológico ao léxico mental 
 Realizei a avaliação do acesso ao léxico mental por meio da 
prova de Nomeação Rápida – Sub-teste Objetos, de modo a caracterizá-la nos 
diferentes graus de gravidade do desvio fonológico e investigar possíveis 
alterações. Utilizei o protocolo adaptado ao Português proposto por Rosal (2002). 
Segundo a autora, para ser realizada, esta tarefa requer a liberação da 
informação fonológica da memória de longo-termo, exigindo da criança velocidade 
e processamento da informação fonológica, além do processamento visual 
(Anexo 18). A prova é composta de 02 (duas) partes (A e B), cada uma com 36 
figuras, que devem ser nomeadas, rápidas e precisamente, pelas crianças. 
 
 Utilizei fichas com as figuras da prova de Nomeação Rápida - 
Sub-teste Objetos, de acordo com Rosal (2002) e cronômetro da marca TAKSUN, 
modelo TS*613A para medir o tempo desta prova. As respostas foram anotadas 
no respectivo protocolo, no momento da avaliação. 
 
 Nessa tarefa considerei a resposta correta, quando a criança 
conseguiu repetir o nome das figuras ou quando as substituições apresentadas 
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estavam de acordo com seu sistema fonológico, obtido por meio da avaliação 
fonológica da criança.  
 
Avaliação da memória fonológica de trabalho 
 Realizei a avaliação da memória fonológica de trabalho por 
meio do teste de repetição de pseudopalavras, elaborado por Santos, Bueno 
(2003). O teste foi aplicado à viva voz. Este teste permitiu que a as respostas 
apresentadas pelas crianças, ao repetirem pseudopalavras, fossem analisadas 
com relação: ao número de sílabas (variaram de duas a cinco sílabas); à 
similaridade com palavras do português (baixa, média e alta similaridade) e ao 
número de acertos. 
 
 Registrei as respostas no gravador digital da marca SONY MZ-
R37SPPC com microfone acoplado SONY ECM-DS70P, com minidisk (MD) 
SONY (74 e 80 minutos) e, posteriormente, realizei a transcrição fonética nos 
protocolos de respostas (Anexo 19). Considerei correta a resposta, quando a 
criança conseguiu repetir a pseudopalavra apresentada ou quando as 
substituições apresentadas estavam de acordo com seu sistema fonológico, 
obtido por meio da avaliação fonológica da criança.  
 
Avaliação da capacidade de designação de vocábulos 
 Realizei esta avaliação utilizando o teste ABFW - Vocabulário, 
proposto por Befi-Lopes (2000). Procurei verificar a competência lexical das 
crianças com desvios fonológicos por meio do vocabulário, observando o grau de 
desenvolvimento semântico-lexical, além de investigar possíveis relações entre os 
processos fonológicos produtivos e o desenvolvimento vocabular. 
 
 Para a aplicação do teste, segui os procedimentos descritos 
por Befi-Lopes (2000). Avaliei os nove campos conceituais propostos e analisei as 
respostas qualitativa e quantitativamente: analisei as designações por vocábulos 
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usuais, as não-designações e os processos de substituição, que as crianças 
utilizaram para nomear as figuras apresentadas. 
 
 As nomeações foram registradas no gravador digital SONY 
MZ-R37SPPC com microfone acoplado SONY ECM-DS70P, com minidisk (MD) 
SONY (74 e 80 minutos). Posteriormente, realizei a transcrição canônica nos 
protocolos de respostas (Anexo 20). 
 
Avaliação simplificada do processamento auditivo 
 Realizei a avaliação simplificada do processamento auditivo 
proposta por Pereira (1993), nos pré-escolares com desvios fonológicos, de modo 
a estudar características da percepção auditiva, segundo a gravidade do desvio. 
 
 De acordo com o protocolo proposto, avaliei: habilidades 
auditivas de localização sonora nas cinco direções, memória auditiva para 
seqüências de sons verbais e não-verbais e a presença do reflexo cócleo-
palpebral para o agogô. As respostas das crianças às estimulações foram 
anotadas em protocolo específico (Anexo 21). 
 
 Na avaliação da memória seqüencial para sons verbais 
considerei correta a resposta, quando a criança conseguiu repetir a seqüência 
apresentada ou quando as substituições estavam de acordo com seu sistema 
fonológico, obtido por meio da avaliação fonológica da criança. 
 
 Contei com o auxílio de uma fonoaudióloga, mestranda do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências dos Distúrbios da Comunicação 
Humana da Universidade Federal de São Paulo - Escola Paulista de Medicina, 







Classificação do grau de gravidade 
Classificação dos grupos 
 Para descrever e classificar o grau de gravidade, utilizei os 
dados que obtive na avaliação fonológica.  
 
 Para graduar a gravidade dos desvios fonológicos 
apresentados pelos 30 pré-escolares desta pesquisa, utilizei o índice de 
classificação obtido a partir do cálculo do Percentual de Consoantes Corretas 
(PCC), proposto por Shriberg, Kwiatkowski (1992). 
 
 O cálculo do PCC é obtido mediante a divisão do número de 
consoantes corretas (NCC) pelo número de consoantes corretas (NCC) somado 
ao de incorretas (NCI), multiplicada por cem (PCC= NCC/NCC + NCI X 100). 
 
 Nesta pesquisa, para o cálculo do PCC, considerei somente as 
consoantes produzidas, de modo inteligível, pelos pré-escolares. 
 
 No Quadro 2 apresento as produções consonantais que 
considerei corretas e incorretas, no cálculo do PCC. 
 
Quadro 2 – Produções consonantais consideradas como corretas e incorretas 
CORRETAS INCORRETAS 
- consoantes produzidas corretamente; 
- variações regionais, dialetais e alofones. 
- apagamentos, substituições e 
dessonorização de consoantes; 
- sons ininteligíveis. 
 
 Não considerei como incorretas, as consoantes distorcidas, 
pois nenhum dos 30 pré-escolares apresentou este tipo de alteraçãodos sons da 
fala. 
 
 Conforme os resultados do PCC, os desvios fonológicos 
podem ser classificados em: 
- severo (PCC<50%), 
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- moderado-severo (PCC entre 51 e 65%), 
- leve-moderado (PCC entre 66 e 85%) e 
- leve (PCC entre 86 e100%). 
 
 Procedi, então, à classificação da gravidade da alteração 
fonológica apresentada pelas crianças desta pesquisa, de acordo com os graus 
determinados por Shriberg, Kwiatkowski (1992) e, desta forma obtive a seguinte 
distribuição dos pré-escolares, meninos e meninas, agrupados de acordo com o 
grau de gravidade do desvio fonológico. 
 
Tabela 2 - Distribuição dos pré-escolares segundo o grau de gravidade 
Graus de gravidade N 
Grupo de desvio leve 0 
Grupo de desvio leve-moderado 11 
Grupo de desvio moderado-severo 13 
Grupo de desvio severo 6 
TOTAL 30 
Legenda: N = número 
 
 Observei, também, nos 30 pré-escolares que os valores do 
PCC (Shriberg, Kwiatkowski, 1992) variaram entre 15,42 % e 81,28 % (Anexo ). 
 
Procedimentos gerais 
 Como referi anteriormente, devido ao número de avaliações às 
quais as crianças foram submetidas (para a composição da amostra e para 
avaliação dos demais desempenhos que estudei), tais avaliações não foram 
realizadas em um único dia. Portanto, respeitei a disponibilidade da escola e a 
disposição e o ritmo de desempenho de cada criança. 
 
 Apesar de ter seguido os critérios descritos por Yavas et al. 
(1991) para obter o corpus lingüístico e classificar os sons nas quatro diferentes 
posições da sílaba na estrutura das palavras, utilizei a nomenclatura preconizada 
por Keske-Soares (2001): 
 
- onset inicial (OI) para a posição início de sílaba no início da palavra; 
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- onset medial (OM) para a posição início de sílaba dentro da palavra; 
- coda medial (CM) para a posição final de sílaba dentro da palavra; 
- coda final (CF) para a posição final de sílaba no final da palavra.  
 
 Após o final de cada procedimento, realizei, de forma aleatória, 
as transcrições fonéticas dos registros de fala e preenchi os protocolos 
específicos de cada avaliação, mostrados nos anexos. Estes dados foram 
reavaliados por mim (Flipsen et al.,2005), em três vezes distintas, durante o 
período de um ano após a coleta, com o objetivo de confirmar as transcrições que 
realizei no início. Esta pesquisa foi um estudo cego randomizado, ou seja, as 
crianças e as trancrições das avaliações foram numeradas e não identificadas. 
Com base nos resultados das três reavaliações que realizei obtive concordância 
de 85 a 100% de igualdade, entre os dados trancritos. 
 
Método Estatístico 
 Para a análise inferencial utilizei o teste de Bonferroni e Análise 
de Variância (ANOVA) com nível de significância de 5 %. Portanto, quando o valor 
de (p) foi menor ou igual a 0,05 considerei a presença de diferença significante, 
do ponto de vista estatístico. Caso contrário, não houve esta diferença. Os valores 
que foram significantes encontram-se marcados com asterisco (*). 
 
 Para a análise das comparações dos desempenhos avaliados, 
segundo os níveis do M.I.C.T., apliquei o Teste do Qui-quadrado, com o objetivo 
de estudar as associações entre os graus de gravidade e as ausências dos 
fonemas que caracterizaram os Níveis. Fixei em 0,05 o nível para rejeição da 
hipótese de nulidade. 
 
 Utilizei, também, o coeficiente de correlação de Pearson (c) 
para medir o grau de associação entre os processos fonológicos e o desempenho 
na Nomeação Rápida - Sub-teste Objetos, a consciência fonológica e a presença 
de processos de substituição na designação de vocábulos. Desta forma, 
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considerei quanto mais próximo de –1 ou de 1, maior o grau de associação entre 
as informações, sendo as correlações negativas ou positivas, respectivamente. 
 
 Determinar o valor que define uma boa correlação é inerente 
de cada estudo, mas de forma geral, considerei a seguinte classificação, de 
acordo com Maxwell, Satake (1997): 
 - se | c | < 0,40 significa correlação fraca; 
 - se 0,40 < | c | < 0,70 significa correlação moderada; 
 - se 0,70 < | c | < 0,90 significa correlação boa; 
































































 Neste capítulo apresento os resultados que obtive a partir do 
desempenho de crianças com desvio fonológico, em cada uma das avaliações 
que realizei, segundo os graus de gravidade. Para analisá-los, organizei os dados 
em tabelas, quanto às características das alterações de fala, do processamento 
da informação fonológica, da capacidade de designação de vocábulos e do 
processamento auditivo, segundo a gravidade do desvio fonológico. Os dados 
também foram organizados em tabelas que possibilitaram o estudo das 
correlações dos processos fonológicos produtivos e o processamento fonológico e 







Critérios utilizados para compilação e análise dos resultados 
 Utilizei, para compilar e analisar os resultados desta pesquisa, 
os seguintes critérios: 
 
Avaliação das alterações de fala 
Avaliação fonológica das alterações de fala 
Análise da prova de fala espontânea 
 Para a composição do inventário fonético, considerei como 
presentes os fonemas com no mínimo duas ocorrências, nas posições de onset 
inicial ou medial (Keske-Soares, 2001). Os inventários fonéticos encontram-se 
descritos, no Anexo 14. 
 
 Obtive o inventário fonológico com base na análise contrastiva, 
seguindo os critérios descritos por Bernhardt (1992). Considerei fonema 
estabelecido, quando encontrei correspondência de 80%, ou mais, de produções 
corretas; fonema parcialmente estabelecido, quando encontrei correspondência 
entre 40,0% a 79,0 % e fonema não estabelecido quando a correspondência 
variou entre 39,0% a 0 % (zero %). 
 
 Para organizar os dados, segundo os níveis do M.I.C.T. (Mota, 
1996), conferi o valor 1 (um) aos sons presentes (acima de 80%), e o valor zero 
às ausências de sons. Organizei os dados, por graus de gravidade, e os analisei 
pelas ausências. 
 
Análise da prova de imitação 
 Ao comparar os resultados que obtive nesta prova com aqueles 
obtidos à AFC, observei para os três graus de gravidade, similaridade de 





Avaliação por traços distintivos 
 Para comparar os níveis do M.I.C.T. conferi o valor 1 (um) aos 
sons presentes (acima de 80%), e o valor zero às ausências de sons que 
identifiquei no inventário fonológico de cada criança. Organizei os dados, por 
graus de gravidade, segundo os níveis do M.I.C.T. (Mota, 1996) e os analisei 
pelas ausências. 
 
Avaliação do processamento fonológico 
Avaliação da consciência fonológica 
 Para a avaliação da consciência fonológica, considerei, em 
todas as tarefas, a possibilidade de duas chances para obter a resposta correta, 
sendo que para cada tentativa atribuí diferentes valores. Assim, quando para as 
respostas corretas obtidas à primeira tentativa, atribuí o valor 2 (dois), para as 
respostas corretas obtidas à segunda tentativa, atribuí o valor 1 (um). Quando as 
respostas foram erradas, atribuí o valor 0 (zero). Suspendi a realização da tarefa, 
após três erros consecutivos. 
 
 Para a tarefa de divisão das frases em palavras, considerei 
como corretas as respostas quando a criança conseguiu segmentar, em palavras, 
as frases, de diferentes tamanhos, respeitando a seqüência de apresentação dos 
estímulos. Considerei erro quando a criança omitiu algum item. 
 
 Para a prova de detecção de rimas, considerei como corretas 
as respostas que identificaram tanto as palavras que rimaram quanto a palavra 
que não rimou. 
 
 Para a prova de detecção de sílabas (posições inicial, final e 
medial das três palavras de teste), considerei corretas as respostas que parearam 
as palavras, identificando as sílabas idênticas, ou que identificaram a palavra que 




 Para a prova de detecção de fonemas (posições inicial, final  e 
medial das três palavras de teste), considerei corretas as respostas que parearam 
as palavras, identificando os fonemas idênticos, ou identificaram a palavra que 
possuía o fonema diferente. 
 
Avaliação do acesso fonológico ao léxico mental 
 Considerei erro, todas as vezes que a criança despendeu mais 
de 2 segundos para a Nomeação Rápida – Sub-teste Objetos, trocou os nomes 
das figuras, ou não nomeou o objeto, designando o objeto a seguir. Não 
considerei erro quando a criança titubeou, mas corrigiu sua nomeação em período 
inferior a 2 segundos. 
 
 Entretanto, apliquei apenas a parte A, uma vez que nessa 
atividade, todas as crianças apresentaram mais de 4 (quatro) erros, o que não 
permitiu a aplicação da parte B. Ao final, para cada criança foram somados os 
erros e o tempo total da prova, para o qual considerei apenas o valor despendido 
para a realização da parte A admitindo para a parte B o valor zero. 
 
Avaliação da memória fonológica de trabalho 
 Nessa avaliação considerei resposta correta, quando a criança 
conseguiu repetir o item apresentado ou quando as substituições apresentadas 
(fonemas e/ou sílabas) estavam de acordo com seu sistema fonológico. 
 
 Assim, considerei corretas as repetições das pseudopalavras 
que mantiveram a seqüência silábica apresentada. 
 
 Quando a criança alterou a ordem de apresentação ou omitiu 
uma ou mais sílabas considerei erro e passei para a pseudopalavra seguinte. 
 
 Quando a criança apresentou 03 (três) erros consecutivos 




Avaliação da capacidade de designação de vocábulos 
 Nesta prova considerei os valores de normalidade referidos por 
Befi-Lopes (2000), para as idades de quatro e cinco anos, para as designações 
verbais usuais, não-designações e processos de substituição.  E, também 
considerei como dentro da faixa de normalidade para o componente lexical, as 
variações de até 15 a 20 % acima ou abaixo do total de cada aspecto analisado 
(Befi-Lopes, 2002). 
 
Avaliação simplificada do processamento auditivo 
 Com base nos critérios estabelecidos por Pereira (1993), 
considerei como desempenho adequado: no teste de localização sonora, quando 
a criança, localizou, pelo menos, quatro das cinco posições testadas; na avaliação 
da memória para seqüências de sons verbais e para sons não-verbais, a 
repetição correta de, pelo menos, duas das três seqüências apresentadas. Assim, 
nas provas de localização sonora, memória de seqüências de sons verbais e não-
verbais, considerei como desempenho normal quando a criança apresentou um 
erro e, desempenho alterado quando a criança apresentou dois ou mais erros. 
 
 Passo agora a apresentar os resultados que encontrei ao 
caracterizar a fala, o processamento fonológico, a designação vocabular e ao 












Verificação da existência de associação entre os processos fonológicos e 
as variáveis: consciência fonológica, acesso ao léxico, memória fonológica 
de trabalho e designação de vocábulos 
 
 Ao iniciar a investigação das correlações que referi, escolhi, da 
análise estatística, aquelas que mostraram significância. 
 
 Para investigar a presença de possíveis correlações entre os 
processos fonológicos e a capacidade de designar vocábulos utilizei apenas os 
resultados que encontrei para os processos de substituição que estiveram 
presentes na nomeação das figuras. 
 
 Posteriormente, selecionei os processos fonológicos que 
apresentaram mais de duas correlações, positivas e/ou negativas, com o 
processamento fonológico e a competência lexical.  Uma vez que, somente os 
grupo leve-moderado e severo apresentaram perfis de desenvolvimento 
fonológico que os caracterizaram como grupo, não realizei esta análise para o 
grupo moderado-severo. 
 
Avaliação das alterações de fala, do processamento fonológico, da 
designação vocabular e da percepção auditiva 
 
 Nas Tabelas de 3 a 14 apresento a comparação entre as 
médias encontradas nos desempenhos dos pré-escolares na avaliação fonológica 
(processos fonológicos, traços distintivos) e na análise dos Níveis no M.I.C.T. 
(Mota, 1996), segundo os graus de gravidade do desvio fonológico. 
 
 Nas Tabelas de 15 a 17 apresento a comparação entre as 
médias encontradas nos desempenhos dos pré-escolares na avaliação do 
processamento fonológico: consciência fonológica, acesso ao léxico e memória 
fonológica de trabalho, distribuídas segundo os graus de gravidade. 
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 Na tabela 18 apresento a comparação entre as médias 
encontradas nos desempenhos dos pré-escolares na prova de vocabulário nos 
campos semânticos, distribuídas segundo os graus de gravidade. 
 
 Na tabela 19 apresento a comparação dos desempenhos 
alterados e normais dos pré-escolares quanto à percepção auditiva, segundo os 




























Tabela 3 – Média e desvio padrão das ocorrências dos processos fonológicos 
produtivos nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
   Graus de gravidade ANOVA Resultado 
  LM MS S (p)  
M 74,8 91,8 100,0 
    
DP 30,5 13,1 0,0 0,045 * LM < MS = S 
 
 
Q1 N 11 13 6 
    
M 36,4 61,5 50,0 
    
DP 50,5 50,6 54,8 0,498 LM = MS = S 
 
 
Q2 N 11 13 6 
    
M 0,0 7,7 33,3 
    
DP 0,0 27,7 51,6 0,089 LM = MS = S 
 
 
Q3 N 11 13 6 
    
M 36,4 55,1 75,0 
    
DP 50,5 43,2 39,1 0,251 LM = MS = S 
 
 
Q4 N 11 13 6 
    
M 9,1 11,5 61,1 
    
DP 30,2 30,0 49,1 0,012 * LM = MS < S 
 
 
Q5 N 11 13 6 
    
M 9,1 7,7 50,0 
    
DP 30,2 27,7 54,8 0,049 * LM = MS < S 
 
 
Q6 N 11 13 6 
    
M 58,6 83,6 88,4 
    
DP 34,5 17,8 17,2 0,031 * LM < MS = S 
 
 
Q7 N 11 13 6 
    
M 0,0 0,0 0,0 
    
DP 0,0 0,0 0,0 Não LM = MS = S 
 
 
Q8 N 11 13 6 Aplicável   
M 54,5 76,9 100,0 
    
DP 52,2 43,9 0,0 0,127 LM = MS = S 
 
 
Q9 N 11 13 6 
    
M 4,8 19,0 27,0 
    
DP 11,2 32,5 22,2 0,183 LM = MS = S 
 
 
Q10 N 11 13 6 
    
M 13,6 50,5 44,9 
    
DP 32,3 40,1 35,3 0,054 LM = MS = S 
 
 
Q11 N 11 13 6 
    
M 0,0 20,5 54,2 
    
DP 0,0 39,8 45,9 0,012 * LM = MS < S 
 
 
Q12 N 11 13 6 
    
M 9,1 50,0 91,7 
    
DP 30,2 46,8 12,9 <0,001 * LM < MS < S 
 
 
Q13 N 11 13 6 
   
M 14,7 25,9 32,5 
    
DP 18,4 17,2 21,2 0,144 LM = MS = S 
 
 
Q14 N 11 13 6 
    
M 0,0 0,0 16,7 
    
DP 0,0 0,0 40,8 0,135 LM = MS = S 
  
 
Q15 N 11 13 6 
    
M 50,0 77,6 85,6 
   
DP 30,5 26,2 25,2 0,024 * LM < MS = S 
 
 
Q16 N 11 13 6 
    
  









   
  
   Graus de gravidade ANOVA Resultado 
  LM MS S (p)  
M 61,8 79,1 81,5 
    
DP 22,4 22,0 20,4 0,111 LM = S = MS 
 
 
Q17 N 11 13 6 
    
M 59,5 41,7 50,0 
    
DP 22,9 39,7 32,5 0,434 LM = MS = S 
 
 
Q18 N 11 13 6 
    
M 3,0 15,2 70,3 
  
DP 10,0 20,2 41,7 < 0,001* LM = MS < S 
 
 
Q19 N 11 13 6 
  
M 48,5 42,3 40,8 
    
DP 31,8 22,5 33,6 0,821 LM = MS = S 
 
 
Q20 N 11 13 6 
    
M 20,9 24,0 23,7 
    
DP 14,0 12,3 17,8 0,855 LM = MS = S 
 
 
Q21 N 11 13 6 
    
M 17,3 23,4 23,9 
    
DP 22,6 29,2 20,1 0,809 LM = MS = S 
 
 
Q22 N 11 13 6 
    
M 12,0 17,7 17,0 
    
DP 14,4 15,7 15,7 0,641 LM = MS = S 
 
 
Q23 N 11 13 6 
    
M 7,7 8,4 46,3 
    
DP 14,8 12,2 36,0 0,001 * LM = MS < S 
 
 
Q24 N 11 13 6 
    
M 0,0 15,9 26,6 
    
DP 0,0 27,9 42,0 0,122 LM = MS = S 
 
 
Q25 N 11 13 6 
    
M 8,2 13,6 43,4 
    
DP 14,3 15,5 25,6 0,001 * LM = MS < S 
 
 
Q26 N 11 13 6 
    
M 6,6 13,2 19,3 
    
DP 14,7 26,4 13,2 0,466 LM = MS = S 
  
 
Q27 N 11 13 6 
    
M 9,1 15,4 33,3 
    
DP 30,2 37,6 51,6 0,462 LM = MS = S 
 
 
Q28 N 11 13 6 
    
M 18,2 18,7 16,7 
    
DP 40,5 21,6 40,8 0,992 LM = MS = S 
  
 
Q29 N 11 13 6 
   
M 12,1 17,3 14,3 
    
DP 21,2 34,4 35,0 0,916 LM = MS = S 
 
 
Q30 N 11 13 6 
    
M 10,6 0,0 0,0 
    
DP 23,9 0,0 0,0 0,176 LM = MS = S 
 
 
Q31 N 11 13 6 
    
Legenda: M= média, DP= desvio-padrão, N= número, LM=leve-moderado, MS=moderado-severo, S=severo, Q1=Redução de encontro 
consonantal, Q2=Apagamento de sílaba átona pré-tônica, Q3=Apagamento de sílaba átona pós-tônica, Q4=Apagamento de fricativa em CM, 
Q5=Apagamento de fricativa em CF, Q6=Apagamento de líquida lateral em CM, Q7=Apagamento de líquida não-lateral em CM, 
Q8=Apagamento de líquida lateral, CF, Q9=Apagamento de líquida não-lateral em CF, Q10=Apagamento de líquida intervocálica lateral, 
Q11=Apagamento de líquida intervocálica não-lateral, Q12=Apagamento de líquida inicial lateral, Q13=Apagamento de líquida inicial não-
lateral, Q14=Apagamento de nasal, Q15=Apagamento sílaba tônica, Q16=Dessonorização de plosiva, Q17=Dessonorização de fricativa, 
Q18=Anteriorização de palatal, Q19=Anteriorização de velar, Q20=Substituição de líquida lateral, Q21=Substituição de líquida não-lateral, 
Q22=Semivocalização de líquida lateral, Q23=Semivocalização de líquida não-lateral, Q24=Plosivização, Q25=Posteriorização de plosiva, 




 Com relação à média de ocorrência dos processos fonológicos 
produtivos usados pelos pré-escolares nos três graus estudados, encontrei, na 
análise dos processos, redução do encontro consonantal (p=0,045), apagamento 
de fricativa final em coda final (p=0,012), apagamento de líquida lateral em coda 
medial (p=0,049), apagamento de líquida não-lateral em coda medial (p=0,031), 
apagamento de líquida inicial lateral (p=0,012), apagamento de líquida inicial não-
lateral (p<0,001), dessonorização de plosiva (p=0,024), anteriorização de velar 
(p<0,001), plosivização (p=0,001) e posteriorização de fricativa (p=0,001), 
resultados estatisticamente significantes que diferenciaram os graus de 
gravidade. Os processos redução de encontro consonantal, apagamento de 
líquida não-lateral em coda medial e dessonorização de plosiva, diferenciaram o 
grupo leve-moderado e os processos apagamento de fricativa final em coda final, 
apagamento de líquida lateral em coda medial, apagamento de líquida inicial 
lateral, anteriorização de velar, plosivização e posteriorização de fricativa, 
diferenciaram o grupo severo. Os demais processos fonológicos, embora 
presentes na fala das crianças nos três graus estudados, não mostraram 


















Tabela 4 – Média e desvio padrão dos traços distintivos alterados encontrados 
nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo  
  Graus de gravidade ANOVA Resultado Traços distintivos 
  LM MS S (p)   
Soante M 0,0 0,1 0,3     
+ DP 0,0 0,3 0,5 0,138 LM = MS = S 
- N 11 13 6     
Soante M 0,1 0,2 0,3     
- DP 0,3 0,4 0,5 0,573 LM = MS = S 
+ N 11 13 6     
Vocóide M 0,0 0,0 0,0     
+ DP 0,0 0,0 0,0 --- Não aplicável 
- N 11 13 6     
Vocóide M 0,6 1,2 2,9     
- DP 0,7 1,1 3,5 0,048 * LM = MS < S 
+ N 11 13 6     
aproxim. M 0,0 0,0 0,0     
+ DP 0,0 0,0 0,0 --- Não aplicável 
- N 11 13 6     
aproxim. M 0,3 0,1 0,3     







+ N 11 13 6     
Contínuo M 1,8 2,2 14,0     
+ DP 2,4 2,0 16,2 0,005 * LM = MS < S 
- N 11 13 6     
Contínuo M 0,4 0,2 0,6     





+ N 11 13 6     
vozeado M 5,1 6,9 16,0     
+ DP 2,4 1,8 18,2 0,037 * LM = MS < S 
- N 11 13 6     
vozeado M 0,2 0,2 0,0     






+ N 11 13 6     
anterior M 0,2 0,8 0,9     
+ DP 0,4 1,3 1,1 0,279 LM = MS = S 
- N 11 13 6     
anterior M 2,1 2,2 1,7     
- DP 1,4 1,3 2,0 0,811 LM = MS = S 
+ N 11 13 6     
 M 0,1 0,3 3,7     
dorsal DP 0,3 0,5 5,3 0,010 * LM = MS < S 
 N 11 13 6     
 M 0,5 0,1 0,0     












  N 11 13 6 
   
 M 0,4 0,0 2,3     
dorsal DP 0,7 0,0 3,2 0,011 * LM = MS < S 
  N 11 13 6     
 M 0,3 0,4 1,7     











 N 11 13 6     
 M 0,1 0,5 2,6     
coronal DP 0,3 1,0 3,0 0,007 * LM = MS < S 
  N 11 13 6     
 M 0,0 0,1 0,3     










 N 11 13 6     
 
Legenda: TD= traços distintivos, M= média, DP= desvio-padrão, N= número, LM=  leve-moderado, MS= 
moderado-severo, S= severo 
  
118 
 Na Tabela 4 encontram-se os resultados da análise por traços 
distintivos nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo. Observei que os 
traços distintivos alterados, que mostraram diferenças, estatisticamente, 
significantes entre os graus foram: vocóide (- → +) (p=0,048), contínuo (+ → -) 




Tabela 5 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos, no Estado 0 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996) nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total   
  N % N % N % N % 
0 0 0,0 3 5,8 4 16,7 1 3,3 Estado 0 
(p,t,n,m) 1 44 100,0 49 94,2 20 83,3 29 96,7 
Total 44 100,0 52 100,0 24 100,0 30 100,0 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Não foi possível aplicar teste estatístico na análise dos 




Tabela 6 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos, no Nível 1 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996), nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total 
 N % N % N % N % 
0 1 9,1 1 7,7 1 16,7 3 10,0 Nível 1        
(ñ) 1 10 90,9 12 92,3 5 83,3 27 90,0 
Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Não foi possível aplicar teste estatístico na análise dos 






Tabela 7 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos, no Nível 2 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996), nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total 
 N % N % N % N % 
0 5 22,7 18 69,2 10 83,3 1 3,3 Nível 2      
(b,d) 1 17 77,3* 8 30,8 2 16,7 29 96,7 
Total 22 100,0 26 100,0 12 100,0 30 100,0 
Teste do qui-quadrado (p) =0,0005 * 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado MS= moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Na tabela 7, encontra-se a distribuição das ausências e 
presenças dos segmentos, por graus de gravidade, no Nível 2 do M.I.C.T. 
Observei que o grau leve-moderado apresentou maior ocorrência dos segmentos 
(b,d) quando comparei os três graus de gravidade. Estas diferenças mostraram-se 
estatisticamente significantes (p= 0,0005). 
 
 
Tabela 8 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos, no Nível 3 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996), nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total 
 N % N % N % N % 
0 0 0,0 0 0,0 2 33,3 2 6,7 Nível 3         
(K) 1 11 100,0 13 100,0 4 66,7 28 93,3 
Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Não foi possível aplicar teste estatístico na análise dos 











Tabela 9 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos, no Nível 4 do 
M.I.C.T. (Mota,1996), nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total 
 N % N % N % N % 
0 5 45,5 11 84,6 5 83,3 21 70,0 Nível 4          
(g) 1 6 54,5 2 15,4 1 16,7 9 30,0 
Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Não foi possível aplicar teste estatístico na análise dos 




Tabela 10 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos no Nível 5 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996), nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total   
  N % N % N % N % 
0 14 31,8 25 48,1 21 87,5* 1 3,3 Nível 5         
(f,v,s,z) 1 30 68,2 27 51,9 3 12,5 29 96,7 
Total 44 100,0 52 100,0 24 100,0 30 100,0 
Teste do qui-quadrado (p) =0,00006 * 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS = moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Na tabela 10, encontra-se a distribuição das ausências e 
presenças dos segmentos, por graus de gravidade, no Nível 5 do M.I.C.T. 
Observei que o grau severo apresentou maior ocorrência de ausência dos 
segmentos (f,v,s,z) quando comparado com os demais graus de gravidade, sendo 









Tabela 11 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos no Nível 6 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996) nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
Graus de gravidade 
LM MS S Total 
 N % N % N % N % 
0 0 0,0 1 7,7 2 33,3 3 10,0 Nível 6            
(l ) 1 11 100,0 12 92,3 4 66,7 27 90,0 
Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S=severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Não foi possível aplicar teste estatístico na análise dos 




Tabela 12 – Distribuição das ausências e presenças de segmentos no Nível 7 do 
M.I.C.T. (Mota, 1996) nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
   Graus de gravidade 
  LM MS S Total 
   N % N % N % N % 
0 16 72,7 20 76,9 8 66,7 1 3,3 Nível  7    ( 5, <) 
1 6 27,3 6 23,1 4 33,3 29 96,7 
Total 22 100,0 26 100,0 12 100,0 30 100,0 
Teste de qui-quadrado (p) =0,7992 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S=severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Na tabela 12, encontra-se a distribuição das ausências e 
presenças de segmentos no Nível 7 do M.I.C.T. Não encontrei diferença, 
estatisticamente, significante entre os três graus de gravidade (p=0,7992). 
 
 
Tabela 13 – Distribuição das ausências de segmentos no Nível 8 do M.I.C.T. 
(Mota, 1996) nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
   Graus de gravidade 
  LM MS S Total 
   N % N % N % N % 
0 1 9,1 6 46,2 5 83,33 12 40,0 Nível  8        (r) 
1 10 90,9 7 53,8 1 16,7 18 60,0 
Total 11  13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
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 Não foi possível aplicar teste estatístico na análise dos 




Tabela 14 – Distribuição das ausências de segmentos no Nível 9 do M.I.C.T. 
(Mota, 1996) nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
  Graus de gravidade 
  LM MS S Total 
  N % N % N % N % 
0 5 22,7 13 50,0 11 91,7* 1 3,3 Nível  9     
(X,λ) 1 17 77,3 13 50,0 1 8,3 29 96,7 
Total 22 100,0 26 100,0 12 100,0 30 100,0 
Teste de qui-quadrado (p)=0,0006* 
Legenda: N= número, LM= leve-moderado, MS = moderado-severo, S=severo, 0= ausência do 
segmento, 1= presença do segmento 
 
 Na tabela 14, encontra-se a distribuição das ausências e 
presenças dos segmentos, por graus de gravidade, no Nível 9 do M.I.C.T. 
Verifiquei que o grau que o grau severo apresentou maior ocorrência de 
ausências dos segmentos (X, λ), quando comparei os graus, sendo esta 

















Tabela 15 – Média e desvio padrão dos desempenhos nas tarefas de consciência 
fonológica nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo  
   Graus de gravidade ANOVA Resultado 
    LM MS S (p)   
M 8,5 8,7 7,8     
DP 1,2 1,5 2,6 0,591 LM = MS = S 
 
q1 
N 11 13 6     
M 7,5 6,7 6,2     
DP 2,5 3,2 3,7 0,644 LM = MS = S 
 
q2 
N 11 13 6     
M 6,0 5,5 3,2     
DP 3,4 2,5 4,6 0,237 LM = MS = S 
 
q3 
N 11 13 6     
M 3,0 2,3 1,3     
DP 2,8 2,6 2,4 0,476 LM = MS = S 
 
q4 
N 11 13 6     
M 2,5 0,6 0,3     
DP 3,1 1,7 0,8 0,091 LM = MS = S 
 
q5 
N 11 13 6     
M 0,7 0,2 0,0     
DP 2,1 0,8 0,0 0,537 LM = MS = S 
 
q6 
N 11 13 6     
M 8,1 7,2 6,8     
DP 1,8 1,7 1,9 0,302 LM = MS = S 
 
q7 
N 11 13 6     
M 7,3 7,1 6,8     
DP 2,0 1,6 1,2 0,877 LM = MS = S 
 
q8 
N 11 13 6     
M 7,1 7,6 6,7     
DP 1,6 1,9 2,0 0,542 LM = MS = S 
 
q9 
N 11 13 6     
M 9,9 9,6 10,0     
DP 0,3 0,8 0,0 0,270 LM = MS = S 
 
q10 
N 11 13 6     
M 10,0 10,0 9,8     
DP 0,0 0,0 0,4 0,135 LM = MS = S 
 
q11 
N 11 13 6     
M 10,0 9,1 8,8     
DP 0,0 2,1 2,0 0,275 LM = MS = S 
 
q12 
N 11 13 6     
M 8,3 9,8 9,7     
DP 3,1 0,8 0,8 0,173 LM = MS = S 
 
q13 
N 11 13 6     
M 8,7 9,5 9,7     
DP 3,0 1,2 0,8 0,581 LM = MS = S 
 
q14 
N 11 13 6    





   Graus de gravidade ANOVA Resultado 
    LM MS S (p)   
M 8,6 9,9 10,0   
DP 3,0 0,3 0,0 0,189 LM = MS = S 
 
q15 
N 11 13 6     
M 7,7 6,2 7,3     
DP 2,0 2,7 2,4 0,271 LM = MS = S 
 
q16 
N 11 13 6     
M 5,9 5,4 5,8     
DP 3,2 3,6 3,6 0,927 LM = MS = S 
 
q17 
N 11 13 6     
M 4, 4,1 5,2    
DP 2,8 3,0 3,8 0,775 LM = MS = S 
 
q18 
N 11 13 6    
M 2,8 1,2 2,5    
DP 3,3 2,3 2,8 0,335 LM = MS = S 
 
q19 
N 11 13 6    
M 1,5 1,0 1,7    
DP 1,9 2,3 2,0 0,745 LM = MS = S 
 
q20 
N 11 13 6    
M 1,2 0,8 2,3    
DP 2,0 2,1 2,9 0,415 LM = MS = S 
 
q21 
N 11 13 6     
Legenda: M= média, DP= desvio-padrão, N= número, Legenda: LM= leve-moderado, MS= 
moderado-severo, S= severo, q1=T1-dividir frases de 2 palavras, q2=T1-dividir frases de 3 
palavras, q3=T1- dividir frases de 4 palavras, q4=T1-dividir frases de 5 palavras, q5=T1-dividir 
frases de 6 palavras, q6=T1-dividir frases de 7 palavras, q7=Realismo nominal, q8=Detecção de 
rimas (palavras dissilábicas), q9=Detecção de rimas (palavras trissilábicas), q10=Síntese silábica 
(palavras dissilábicas), q11=Síntese silábica (palavras trissilábicas), q12=Síntese silábica 
(palavras quadrissilábicas), q13=Segmentação silábica (palavras dissilábicas), q14=Segmentação 
silábica (palavras trissilábicas), q15=Segmentação silábica (palavras quadrissilábicas), 
q16=Detecção de sílabas na posição inicial, q17=Detecção de sílabas na posição medial, 
q18=Detecção de sílabas na posição final, q19=Detecção de fonemas na posição inicial, 
q20=Detecção de fonemas na posição medial, q21=Detecção de fonemas na posição final. 
 
 
 Na Tabela 15, observei que não ocorreram diferenças, 
estatisticamente, significantes em nenhuma das tarefas de consciência fonológica 








Tabela 16 – Média e desvio padrão dos desempenhos na Nomeação Rápida de 
Objetos nos graus leve-moderado, moderado-severo e severo 
   Graus de gravidade ANOVA Resultado 
    LM MS S (p)   
  M 9,5 10,0 10,5     
ERROS A DP 2,5 4,2 5,0 0,646 LM = MS = S 
  N 11 13 6     
 M 68,5 75,1 73,8     
TEMPO A DP 16,3 22,8 31,9 0,767 LM = MS = S 
  N 11 13 6     
Legenda: M = média, DP= desvio-padrão, N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-
severo, S= severo 
 
 
 Ao comparar, na Tabela 16, a quantidade de erros e o tempo 
gasto para realizar a prova Nomeação Rápida de Objetos, verifiquei que não 
houve diferença estatisticamente significante ao comparar os desempenhos dos 






















Tabela 17 – Média e desvio padrão dos desempenhos na prova de memória 
fonológica de trabalho nos graus leve- moderado, moderado-severo e severo 
               Graus de gravidade ANOVA Resultado 
    LM MS S (p)   
  M 9,7 8,3 9,3     
2 sílabas DP 0,5 1,6 0,8 0,014 * LM = S > MS 
  N 11 13 6     
 M 7,6 8,4 9,0     
3 sílabas DP 1,4 1,3 1,1 0,089 LM = MS = S 
  N 11 13 6     
  M 7,6 7,5 8,8     
4 sílabas DP 1,2 1,8 1,0 0,171 LM = MS = S 
  N 11 13 6     
 M 5,3 4,1 5,5     
5 sílabas DP 1,4 2,1 2,2 0,195 LM = MS = S 
  N 11 13 6     
 M 30,2 28,3 32,0     
Total DP 2,9 5,3 2,8 0,195 LM = MS = S 
 N 11 13 6     
 M 7,1 6,9 8,0     
baixa similaridade DP 0,9 1,8 1,4 0,282 LM = MS = S 
 N 11 13 6     
  M 13,7 13,0 15,2     
média similaridade DP 2,4 3,3 1,5 0,287 LM = MS = S 
 N 11 13 6     
 M 9,4 8,3 8,8     
alta similaridade  DP 0,7 1,3 1,2 0,068 LM = MS = S 
 N 11 13 6     
 
Legenda: M= média, DP= desvio-padrão, N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-
severo, S= severo 
 
 
 Com base nos resultados da Tabela 17, observei a existência 
de diferença estatisticamente significante, somente na tarefa de repetição de 
pseudopalavras com duas sílabas. Os pré-escolares com desvio fonológico de 
grau moderado-severo apresentaram o pior desempenho (p=0,014) em relação 
aos outros dois grupos. 
 
 Com relação à repetição de pseudopalavras compostas por 
três, quatro, cinco sílabas e, à similaridade das pseudopalavras com palavras do 





Tabela 18 – Média e desvio padrão das designações verbais usuais, não 
designações e processos de substituição por campos semânticos nos graus leve-
moderado, moderado-severo e severo 
    Graus de gravidade ANOVA Resultado  Campos 
semânticos 
    LM MS S (p)   
    M 52,7 49,2 66,7     
 DVU DP 14,9 18,9 13,7 0,118 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 0,9 0,0 0,0     
 ND DP 3,0 0,0 0,0 0,436 LM = MS = S 
1   N 11 13 6     
   M 46,4 50,8 33,3     
 PS  DP 14,3 18,9 13,7 0,117 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
    M 72,1 82,6 74,4     
 DVU DP 11,9 10,4 14,2 0,096 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 4,8 4,1 5,6     
 ND DP 7,9 7,0 7,8 0,921 LM = MS = S 
2   N 11 13 6     
   M 23,0 13,3 20,0     
 PS  DP 9,6 9,8 11,2 0,071 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
    M 61,2 58,5 64,4     
 DVU DP 8,3 17,7 15,0 0,695 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 8,5 10,8 10,0     
 ND DP 10,8 13,8 11,0 0,900 LM = MS = S 
3   N 11 13 6     
   M 30,3 30,3 25,6     
 PS  DP 14,1 18,8 6,6 0,800 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
    M 79,3 73,4 80,3     
 DVU DP 12,3 19,8 18,6 0,614 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 4,1 3,5 1,5     
 ND DP 6,3 10,2 3,7 0,808 LM = MS = S 
4   N 11 13 6     
   M 16,5 22,4 18,2     
 PS  DP 7,9 16,8 17,2 0,597 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
  M 74,2 71,2 73,6   
 DVU DP 6,9 15,4 11,1 0,809 LM = MS = S 
  N 11 13 6   
  M 2,3 5,1 3,5   
 ND DP 3,9 7,0 5,5 0,488 LM = MS = S 
5  N 11 13 6   
  M 23,1 23,7 22,9   
 PS DP 7,3 14,1 6,8 0,985 LM = MS = S 
  N 11 13 6   
  M 38,2 35,4 38,3   
        
   






  Graus de gravidade Campos 
semânticos 
  LM MS S 
ANOVA 
(p) Resultado 
 DVU DP 14,0 20,3 18,3 0,910 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 5,5 1,5 8,3     
 ND DP 10,4 5,5 11,7 0,278 LM = MS = S 
6   N 11 13 6     
   M 57,3 63,1 53,3     
 PS  DP 12,7 22,1 13,7 0,502 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
    M 26,5 24,4 31,9     
 DVU DP 11,1 16,5 25,0 0,661 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 6,8 12,2 8,3     
 ND DP 7,3 20,3 7,5 0,659 LM = MS = S 
7   N 11 13 6     
   M 66,7 63,5 59,7     
 PS  DP 12,4 23,2 21,4 0,779 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
    M 62,7 51,5 56,7     
 DVU DP 21,0 28,8 28,8 0,587 LM = MS = S 
   N 11 13 6     
  M 5,5 6,9 3,3     
 ND DP 6,9 8,5 5,2 0,619 LM = MS = S 
8   N 11 13 6     
   M 31,8 41,5 40,0     
 PS  DP 23,2 27,6 28,3 0,649 LM = MS = S 
    N 11 13 6     
    M 62,0 60,8 65,2   . 
 DVU DP 11,4 24,4 16,7 0,901 LM = MS =S 
   N 11 13 6   
  M 7,4 5,6 10,6   
9 ND DP 14,0 5,9 10,6 0,627 LM = MS =S 
   N 11 13 6   
   M 30,6 32,9 24,2   
 PS  DP 12,4 23,3 21,3 0,674 LM = MS =S 
    N 11 13 6   
 
Legenda:1= vestuário, 2= animais, 3= alimentos, 4= meios de transporte, 5= móveis e utensílios, 
6= profissões, 7= locais, 8= formas e cores, 9= brinquedos e instrumentos musicais, M= média, 
DP= desvio-padrão, N= número, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo 
 
 Na prova de avaliação do vocabulário (Tabela 18) não observei 
diferenças, estatisticamente, significantes ao comparar as designações usuais, as 
não-designações e os processos de substituição, dos nove campos semânticos, 




Tabela 19 – Média e desvio padrão dos testes de memória seqüencial para sons 
verbais e não-verbais e localização sonora nos graus leve-moderado, moderado-
severo e severo 
    Graus de gravidade 
 Testes   LM MS S Total 
    N % N % N % N % 
Memória seqüencial Alterado 2 18,2 5 38,5 3 50,0 10 33,3 
sons não-verbais Normal 9 81,8 8 61,5 3 50,0 20 66,7 
  Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Memória seqüencial Alterado 3 27,3 6 46,2   9 30,0 
sons verbais Normal 8 72,7 7 53,8 6 100,0 21 70,0 
  Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
Localização sonora Alterado   2 15,4   2 6,7 
  Normal 11 100,0 11 84,6 6 100,0 28 93,3 
  Total 11 100,0 13 100,0 6 100,0 30 100,0 
* existe diferença estatisticamente significante (p< 0,05 – ANOVA) 
Legenda: N= número, %= percentagem, LM= leve-moderado, MS= moderado-severo, S= severo 
 
 Na avaliação da memória seqüencial para sons verbais, para 
sons não-verbais e localização sonora, embora nenhum teste estatístico tenha 
sido aplicado, devido à baixa incidência, observei que os resultados não 


















Verificação da existência de associação entre os processos fonológicos e 
as variáveis: consciência fonológica, acesso ao léxico fonológico mental, 
memória fonológica de trabalho e designação de vocábulos 
 
 Nas Tabelas de 20 a 26 apresento as correlações entre os 
processos fonológicos e as variáveis: consciência fonológica, acesso ao léxico 





























 Investiguei na Tabela 20, a presença de associações entre os 
processos fonológicos e a consciência fonológica, no grau leve-moderado, e 
encontrei correlações positivas e negativas entre essas variáveis. 
 
 Assim, verifiquei a presença de correlações positivas entre: a 
dessonorização de fricativa e a detecção de fonemas na posição final (c=,622*); a 
epêntese e as detecções de fonemas na posição medial (c=,633*) e na posição 
final (c=,804**) e a africação e a detecção de rimas com dissílabos (c=, 670*). 
 
 Pude também observar, entre os diferentes processos 
fonológicos e as respostas mostradas nas tarefas de consciência fonológica, a 
presença de várias correlações negativas, as quais enumero a seguir: entre a 
africação a síntese silábica com dissílabos (c= -,606*); entre a redução de 
encontro consonantal e a detecção de fonemas na posição medial (c= -,662*); 
entre o processo fonológico apagamento de fricativa em CM e a detecção de 
fonemas na posição inicial (c= -,675*) e a detecção de fonemas na posição medial 
(c= -,639*); do apagamento de fricativa em CF com a segmentação silábica de 
dissílabos (c= -,885**), trissílabos (c= -,953**) e quadrissílabos (c= -,952**); do 
apagamento de líquida intervocálica lateral com a tarefa de síntese silábica com 
dissílabos (c= -,844**) e com  a detecção de sílabas na posição medial (c= -, 
711*); do apagamento do traço nasal com a detecção de fonemas na posição 
inicial (c= -,749**) e a na medial (c= -,710*); da anteriorização de palatal com as 
detecções de fonemas na posição inicial (c= -,630*) e na posição medial (c= -
,645*); da substituição de líquida lateral com a divisão de frases de duas palavras 
(c= -,648*); da semivocalização de líquida lateral com as segmentações silábicas 
de dissílabos (c= -,625*) e trissílabos (c= -,618*); da plosivização com a síntese 
silábica de dissílabos (c= -,766**); da assimilação com a divisão de frases de três 
palavras (c= -,734*) e com a detecção de rima em trissílabos (c= -,625*); da 
desafricação com a divisão de frases de duas palavras (c= -,624*). 
 As demais análises de correlações entre os processos 






 A partir dos resultados da Tabela 21, investiguei a presença de 
associações entre os processos fonológicos e a consciência fonológica, no grau 
severo de desvio fonológico e, da mesma forma que para o grupo leve-moderado, 
encontrei correlações positivas e negativas. 
 
 Assim, verifiquei na Tabela 21 a presença de correlações 
positivas entre: apagamento de fricativa em CM e a segmentação silábica de 
dissílabos (c=,940**) e trissílabos (c=,940**); apagamento de líquida não lateral 
em CM e segmentação silábica de dissílabos (c=,935**) e trissílabos (c=,935**); 
apagamento do traço nasal e a detecção silábica na posição final (c=,821*); 
semivocalização de líquida lateral e as tarefas de síntese silábica de 
quadrissílabos (c=,815*) e de detecção silábica na posição final (c=,813*). 
 
 Pude também observar, entre os diferentes processos 
fonológicos e os resultados dos desempenhos nas tarefas de consciência 
fonológica, a presença de várias correlações negativas: entre o apagamento de 
líquida inicial não-lateral e a detecção de fonemas na posição inicial (c= -,827*); 
epêntese e a segmentação silábica de dissílabos (c= -1,000**) e trissílabos (c= -
1,000**); a desafricação e a segmentação silábica de dissílabos (c= -1,000**) e 
trissílabos (c= -1,000**). 
 
 As demais correlações encontradas entre os processos 
fonológicos e a consciência fonológica, no grau severo não evidenciaram 










Tabela 22 - Correlações entre os processos fonológicos produtivos e o acesso 
fonológico ao léxico mental nos graus leve-moderado e severo 
Processos Graus de gravidade 
 LM S 
fonológicos ERROS A TEMPO A ERROS A TEMPO A 
Q1 0,513 0,679* -0,169 -0,164 
Q2 0,170 0,343 -0,015 0,075 
Q3 .(a) .(a) 0,006 0,091 
Q4 0,482 0,404 -0,206 0,011 
Q5 0,332 0,052 -0,126 0,121 
Q6 0,332 -0,009 -0,282 -0,252 
Q7 0,673* 0,744* 0,030 -0,045 
Q8 .(a) .(a) .(a) .(a) 
Q9 0,397 0,368 -0,011 -0,115 
Q10 0,126 0,060 -0,509 -0,396 
Q11 0,343 0,547 -0,382 -0,367 
Q12 .(a) .(a) -0,475 -0,389 
Q13 0,201 0,561 -0,480 -0,484 
Q14 0,503 0,337 0,433 0,401 
Q15 .(a) .(a) .(a) .(a) 
Q16 -0,023 -0,061 0,214 0,052 
Q17 -0,187 -0,002 0,455 0,267 
Q18 0,704 0,314 0,330 0,474 
Q19 -0,581 -0,498 0,039 0,056 
Q20 -0,154 0,272 0,391 0,341 
Q21 0,131 0,368 0,300 0,132 
Q22 0,108 -0,010 -0,410 -0,406 
Q23 0,095 0,657* -0,505 -0,515 
Q24 -0,460 -0,313 0,227 0,183 
Q25 .(a) .(a) 0,335 0,450 
Q26 -0,533 -0,481 -0,472 -0,332 
Q27 -0,505 -0,349 -0,409 -0,464 
Q28 0,332 0,459 -0,364 -0,245 
Q29 -0,088 -0,135 -0,109 -0,128 
Q30 -0,112 0,378 0,315 0,211 
Q31 -0,307 -0,151 .(a) .(a) 
** Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
* Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
a Cannot be computed because at least one of the variables is constant.  
Legenda: LM= leve-moderado, S= severo, Q1=Redução de encontro consonantal, Q2=Apagamento de sílaba átona pré-
tônica, Q3=Apagamento de sílaba átona pós-tônica, Q4=Apagamento de fricativa em CM, Q5=Apagamento de fricativa em 
CF, Q6=Apagamento de líquida lateral em CM, Q7=Apagamento de líquida não-lateral em CM, Q8=Apagamento de líquida 
lateral em CFQ9=Apagamento de líquida não-lateral em CF, Q10=Apagamento de líquida intervocálica lateral, 
Q11=Apagamento de líquida intervocálica não-lateral, Q12=Apagamento de líquida inicial lateral, Q13=Apagamento de 
líquida inicial não-lateral, Q14=Apagamento de nasal, Q15=Apagamento de sílaba tônica, Q16=Dessonorização de plosiva, 
Q17=Dessonorização de fricativa, Q18=Anteriorização de palatal, Q19=Anteriorização de velar, Q20=Substituição de 
líquida lateral, Q21=Substituição de líquida não-lateral, Q22=Semivocalização de líquida lateral, Q23=Semivocalização de 
líquida não-lateral, Q24=Plosivização, Q25=Posteriorização de plosiva, Q26=Posteriorização de fricativa, Q27=Africação, 




 A Tabela 22 mostra as correlações entre os processos 
fonológicos e o acesso fonológico ao léxico mental, investigado por meio da 
Nomeação Rápida – Sub-teste Objetos. Ao analisar esses resultados observei a 
presença de correlações positivas entre: a presença do processo fonológico 
redução de encontro consonantal e o tempo total despendido (c=,679*); o 
apagamento de líquida não-lateral em CM e o tempo total despendido (c=, 744*) e 
este mesmo processo fonológico com o cálculo do total de erros (c=,673*); a 

























Tabela 23 - Correlações entre os processos fonológicos produtivos e a memória 
fonológica de trabalho no grau leve-moderado 
Grau leve-moderado 
  Número de sílabas  Similaridade 
 2 sílabas 3 sílabas 4 sílabas 5 sílabas TOTAL baixa média alta 
PC 0,343 0,223 0,309 -0,03 0,278 -0,576 0,513 0,179 
S 0,302 0,509 0,355 0,931 0,407 0,064 0,107 0,599 Q1 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,039 0,25 0,239 0,575 0,493 -0,076 0,583 0,16 
S 0,91 0,458 0,479 0,064 0,124 0,823 0,06 0,638 Q2 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q3 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,039 -0,025 0,239 -0,013 0,086 -0,076 0,172 -0,134 
S 0,91 0,942 0,479 0,969 0,801 0,823 0,613 0,695 Q4 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,194 -0,356 -0,175 0,179 -0,134 -0,032 -0,1 -0,179 
S 0,568 0,283 0,607 0,599 0,695 0,926 0,77 0,599 Q5 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,194 -0,126 0,1 -0,313 -0,134 -0,032 -0,1 -0,179 
S 0,568 0,713 0,77 0,349 0,695 0,926 0,77 0,599 Q6 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,284 0,09 0,393 -0,398 0,068 -0,487 0,283 -0,033 
S 0,398 0,793 0,232 0,226 0,842 0,128 0,4 0,924 Q7 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q8 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,261 0,097 0,346 0,194 0,321 0,092 0,289 0,232 
S 0,438 0,777 0,297 0,568 0,335 0,787 0,389 0,492 Q9 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,278 0,233 0,391 -0,45 0,113 -0,046 0,103 0,185 
S 0,407 0,49 0,235 0,165 0,741 0,893 0,763 0,587 Q10 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,391 -0,068 0,012 0,48 0,13 -0,045 0,245 -0,25 
S 0,234 0,842 0,973 0,136 0,704 0,896 0,468 0,458 Q11 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q12 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,516 0,105 0,1 0,425 0,206 -0,032 0,313 -0,179 
S 0,104 0,759 0,77 0,193 0,543 0,926 0,349 0,599 Q13 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,458 -0,245 -0,096 0,448 -0,027 0,108 0,013 -0,313 
S 0,157 0,467 0,779 0,167 0,938 0,753 0,97 0,348 Q14 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q15 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,175 -0,295 0 -,732(*) -0,51 0,032 -0,503 -0,461 
S 0,607 0,378 1 0,01 0,109 0,926 0,115 0,153 Q16 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,125 -0,02 0,133 -,637(*) -0,269 0,105 -0,294 -0,259 
S 0,714 0,953 0,696 0,035 0,424 0,76 0,379 0,441 Q17 







 Número de sílabas Similaridade 
 2 sílabas  3 sílabas 4 sílabas 5 sílabas TOTAL baixa média alta 
PC 0,171 -0,019 0,153 -0,103 0,033 -0,085 0,065 0,03 
S 0,615 0,955 0,654 0,764 0,922 0,804 0,849 0,929 Q18 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,194 0,335 0,1 0,425 0,433 0,319 0,313 0,313 
S 0,568 0,314 0,77 0,193 0,184 0,338 0,349 0,349 Q19 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,083 -0,138 -0,124 -0,269 -0,23 -0,596 -0,006 -0,141 
S 0,809 0,685 0,717 0,423 0,496 0,053 0,985 0,679 Q20 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,577 0,42 0,338 0,158 0,51 -0,467 ,672(*) 0,465 
S 0,063 0,199 0,31 0,644 0,109 0,148 0,024 0,15 Q21 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,49 0,03 0,192 0,12 0,227 0,145 0,119 0,355 
S 0,126 0,931 0,572 0,726 0,502 0,67 0,727 0,283 Q22 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,042 0,382 0,195 0,118 0,329 -0,565 0,532 0,318 
S 0,903 0,246 0,565 0,729 0,322 0,07 0,092 0,34 Q23 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,155 0,521 0,408 -0,082 0,411 0,253 0,319 0,292 
S 0,65 0,1 0,213 0,81 0,209 0,453 0,34 0,384 Q24 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q25 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,37 -0,489 -,603(*) 0,101 -0,384 -0,404 -0,284 -0,083 
S 0,263 0,127 0,05 0,767 0,244 0,217 0,397 0,809 Q26 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,288 0,498 0,337 0,125 0,487 0,234 0,37 0,465 
S 0,391 0,119 0,311 0,714 0,128 0,489 0,263 0,15 Q27 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,194 0,335 0,375 -0,067 0,319 -0,383 0,45 0,313 
S 0,568 0,314 0,256 0,845 0,338 0,245 0,165 0,349 Q28 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,241 -0,016 0,149 -0,467 -0,2 0,476 -0,354 -0,267 
S 0,476 0,964 0,662 0,148 0,556 0,139 0,285 0,428 Q29 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC -0,138 -0,184 -0,267 0,048 -0,2 -,727(*) 0,071 -0,106 
S 0,686 0,589 0,428 0,889 0,555 0,011 0,835 0,756 Q30 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
PC 0,285 -0,476 -0,373 -0,461 -0,555 -0,195 -,639(*) 0,151 
S 0,395 0,139 0,258 0,154 0,076 0,566 0,034 0,659 Q31 
N 11 11 11 11 11 11 11 11 
** Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
* Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
a Cannot be computed because at least one of the variables is constant.  
Legenda: LM= leve-moderado, PC= coeficiente de Pearson, S = Sig. (2-tailed), N= número crianças, Q1=Redução de 
encontro consonantal, Q2=Apagamento de sílaba átona pré-tônica, Q3=Apagamento de sílaba átona pós-tônica, 
Q4=Apagamento de fricativa em CM, Q5=Apagamento de fricativa em CF, Q6=Apagamento de líquida lateral em CM, 
Q7=Apagamento de líquida não-lateral em CM, Q8=Apagamento de líquida lateral em CF, Q9=Apagamento de líquida não-
lateral em CF, Q10=Apagamento de líquida intervocálica lateral, Q11=Apagamento de líquida intervocálica não-lateral, 
Q12=Apagamento de líquida inicial lateral, Q13=Apagamento de líquida inicial não-lateral, Q14=Apagamento de nasal, 
Q15=Apagamento de sílaba tônica, Q16=Dessonorização de plosiva, Q17=Dessonorização de fricativa, 
Q18=Anteriorização de palatal, Q19=Anteriorização de velar, Q20=Substituição de líquida lateral, Q21=Substituição de 
líquida não-lateral, Q22=Semivocalização de líquida lateral, Q23=Semivocalização de líquida não-lateral, 
Q24=Plosivização, Q25=Posteriorização de plosiva, Q26=Posteriorização de fricativa, Q27=Africação, Q28=Assimilação, 




 Investiguei na Tabela 23, a presença de associações entre os 
processos fonológicos e a memória fonológica de trabalho, no grau leve-
moderado de desvio fonológico. Encontrei correlação positiva entre a substituição 
de líquida não-lateral e a repetição de pseudopalavras de média similaridade com 
palavras do PB (c=,672*). As demais correlações que mostraram resultados 
estatisticamente significantes foram negativas: entre a dessonorização de plosiva 
(c= -,732*) e fricativa (c= -,637*) e a repetição de pseudopalavras de 5 sílabas; 
entre a dessonorização de fricativa e a repetição de pseudopalavras de 5 sílabas 
(c= -,637*); entre a posteriorização de fricativa e a repetição de pseudopalavras 
de 4 sílabas (c= -,603*); entre a desafricação e a repetição de pseudopalavras de 
baixa similaridade (c= -,727*) e entre metátese e a repetição de palavras de 
média similaridade (c= -,639*). 
 
 As demais correlações encontradas entre os processos 
fonológicos e a memória fonológica de trabalho, no grau leve-moderado não 

















Tabela 24 - Correlações entre os processos fonológicos produtivos e a memória 
fonológica de trabalho no grau severo 
Grau severo 
 Número de sílabas  Similaridade 
 2sílabas 3sílabas 4sílabas 5sílabas TOTAL baixa média alta 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q1 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,447 0,333 -0,557 -,926(**) -0,662 -0,775 -0,372 -0,156 
S 0,374 0,519 0,251 0,008 0,152 0,07 0,468 0,768 Q2 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,158 0 0,525 0,179 0 0,548 -0,351 -0,221 
S 0,765 1 0,285 0,735 1 0,261 0,495 0,674 Q3 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,627 0,545 -0,737 -0,57 -0,124 -0,603 0,145 0,255 
S 0,183 0,264 0,094 0,237 0,815 0,205 0,784 0,625 Q4 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,777 0,62 -,852(*) -0,47 -0,296 -0,384 -0,262 0,097 
S 0,069 0,189 0,031 0,347 0,569 0,452 0,617 0,855 Q5 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,447 0,333 -0,557 -,926(**) -0,662 -0,775 -0,372 -0,156 
S 0,374 0,519 0,251 0,008 0,152 0,07 0,468 0,768 Q6 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,658 0,471 -0,661 -0,528 -0,105 -0,524 0,146 0,202 
S 0,155 0,346 0,153 0,282 0,843 0,285 0,783 0,701 Q7 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q8 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q9 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,136 0,237 -0,134 -,871(*) -0,326 -0,742 0,089 0,016 
S 0,797 0,651 0,8 0,024 0,528 0,091 0,866 0,976 Q10 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,589 0,703 -,968(**) -0,446 -0,222 -0,538 -0,122 0,281 
S 0,218 0,119 0,001 0,376 0,672 0,27 0,817 0,59 Q11 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,445 ,896(*) -0,758 -0,277 0,079 -0,308 0,062 0,482 
S 0,377 0,016 0,081 0,596 0,882 0,552 0,908 0,333 Q12 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,632 0 -0,131 0,179 -0,281 0,548 -0,702 -0,442 
S 0,178 1 0,804 0,735 0,59 0,261 0,12 0,381 Q13 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,037 ,903(*) -0,534 -0,228 0,424 -0,445 0,586 0,802 
S 0,945 0,014 0,275 0,664 0,402 0,376 0,222 0,055 Q14 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,2 0,447 0,083 -0,339 0 0 -0,055 0,07 
S 0,704 0,374 0,876 0,511 1 1 0,917 0,895 Q15 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,169 -0,391 -0,133 0,343 0,054 -0,021 0,124 -0,004 
S 0,748 0,444 0,802 0,506 0,919 0,969 0,815 0,994 Q16 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,158 -0,575 -0,045 0,116 -0,319 -0,099 -0,239 -0,332 
S 0,766 0,233 0,933 0,827 0,537 0,852 0,648 0,52 Q17 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -,854(*) 0,346 -0,77 -0,212 -0,408 -0,065 -0,56 -0,179 
S 0,03 0,502 0,073 0,687 0,421 0,902 0,248 0,734 Q18 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,59 0,207 -0,3 0,094 -0,297 0,405 -0,702 -0,307 
S 0,218 0,694 0,563 0,86 0,567 0,426 0,12 0,554 Q19 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,256 -0,726 0,192 0,464 -0,226 0,564 -0,474 -0,618 
S 0,624 0,103 0,716 0,354 0,667 0,244 0,342 0,191 Q20 







  Número de sílabas  Similaridade 
  2 sílabas 3 sílabas 4 sílabas 5 sílabas TOTAL baixa média alta 
PC 0,196 -0,606 0,358 0,69 0,009 0,67 -0,327 -0,377 
S 0,709 0,202 0,486 0,129 0,986 0,145 0,527 0,461 Q21 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,3 0,767 -0,148 -0,257 0,484 -0,428 0,696 0,782 
S 0,564 0,075 0,78 0,624 0,331 0,397 0,125 0,066 Q22 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,597 0,416 0,139 -0,329 0,163 -0,43 0,365 0,445 
S 0,211 0,411 0,793 0,524 0,758 0,395 0,477 0,377 Q23 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,612 0,707 -,892(*) -0,594 -0,312 -0,584 -0,186 0,205 
S 0,196 0,116 0,017 0,214 0,547 0,223 0,724 0,697 Q24 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,086 0,696 -0,2 -0,527 0 -0,458 0,134 0,386 
S 0,872 0,125 0,703 0,282 1 0,361 0,8 0,45 Q25 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,418 -0,334 0,69 -0,132 -0,205 0,145 -0,243 -0,354 
S 0,41 0,517 0,129 0,804 0,697 0,783 0,643 0,491 Q26 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,225 0,514 -,864(*) -0,218 -0,232 -0,461 -0,194 0,255 
S 0,668 0,297 0,027 0,679 0,659 0,357 0,713 0,625 Q27 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC -0,791 0 -0,657 0 -0,281 0 -0,351 -0,221 
S 0,061 1 0,157 1 0,59 1 0,495 0,674 Q28 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,4 -0,447 0,581 0,565 0 0,693 -0,388 -0,349 
S 0,432 0,374 0,226 0,243 1 0,127 0,447 0,497 Q29 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC 0,4 -0,447 0,581 0,565 0 0,693 -0,388 -0,349 
S 0,432 0,374 0,226 0,243 1 0,127 0,447 0,497 Q30 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
PC ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) ,(a) 
S , , , , , , , , Q31 
N 6 6 6 6 6 6 6 6 
** Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
* Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
a Cannot be computed because at least one of the variables is constant.  
Legenda: S=severo, PC= coeficiente de Pearson, S = Sig. (2-tailed), N= número crianças, Q1=Redução de 
encontro consonantal, Q2=Apagamento de sílaba átona pré-tônica, Q3=Apagamento de sílaba átona pós-
tônica, Q4=Apagamento de fricativa em CM, Q5=Apagamento de fricativa em CF, Q6=Apagamento de líquida 
lateral em CM, Q7=Apagamento de líquida não-lateral em CM, Q8=Apagamento de líquida lateral em 
CFQ9=Apagamento de líquida não-lateral em CF, Q10=Apagamento de líquida intervocálica lateral, 
Q11=Apagamento de líquida intervocálica não-lateral, Q12=Apagamento de líquida inicial lateral, 
Q13=Apagamento de líquida inicial não-lateral, Q14=Apagamento de nasal, Q15=Apagamento de sílaba 
tônica, Q16=Dessonorização de plosiva, Q17=Dessonorização de fricativa, Q18=Anteriorização de palatal, 
Q19=Anteriorização de velar, Q20=Substituição de líquida lateral, Q21=Substituição de líquida não-lateral, 
Q22=Semivocalização de líquida lateral, Q23=Semivocalização de líquida não-lateral, Q24=Plosivização, 
Q25=Posteriorização de plosiva, Q26=Posteriorização de fricativa, Q27=Africação, Q28=Assimilação, 








 Observei na Tabela 24, a presença de associações entre os 
processos fonológicos e a memória fonológica de trabalho, no grau severo de 
desvio fonológico. Encontrei correlações positivas entre o apagamento de líquida 
inicial lateral e a repetição de pseudopalavras de três sílabas (c=,896*) e entre o 
apagamento do traço nasal e a repetição de pseudopalavras de três sílabas 
(c=,903*). 
 
 As demais correlações que mostraram resultados 
estatisticamente significantes foram negativas e são enumeradas a seguir: entre a 
anteriorização de palatal e a repetição de palavras de duas sílabas (c= -,854*); 
entre o apagamento de fricativa em CF e a repetição de pseudopalavras de 4 
sílabas (c= -,852*); entre o apagamento de líquida intervocálica não lateral e a 
repetição de pseudopalavras de 4 sílabas (c= -,968**); entre o apagamento de 
sílaba átona pré-tônica e a repetição de pseudopalavras de 5 sílabas (c= -,926**); 
entre o apagamento de líquida lateral em CM e a repetição de pseudopalavras de 
5 sílabas (c= -,926**); entre o apagamento de líquida intervocálica lateral e a 
repetição de pseudopalavras de 5 sílabas (c= -,871*); entre a plosivização e a 
repetição de pseudopalavras de 4 sílabas (c= -,892*); entre a africação e a 
repetição de pseudopalavras de 4 sílabas (c= -,864*). 
 
 As demais correlações encontradas entre os processos 
fonológicos e a memória fonológica de trabalho, no grau severo não evidenciaram 













 A tabela 25 mostra todos os cálculos de correlação entre os 
processos fonológicos e os resultados das designações verbais usuais, as não 
designações e os processos de substituição apresentados como respostas pelos 
pré-escolares do grau leve-moderado.  
 
 Ao analisar os resultados referentes à utilização de processos 
de substituição na designação de vocábulos, verifiquei a existência de correlação 
positiva: do processo fonológico apagamento de líquida não-lateral em CM, com a 
presença de substituição na designação do campo semântico vestuário (c=,732*); 
do apagamento de fricativa em CF (c=,833**) com a substituição, na prova de 
designação vocabular, no campo semântico formas e cores; da anteriorização de 
palatal (c= ,865**) com a substituição vocabular no campo semântico das 
profissões; da anteriorização de palatal e a presença de processos de 
substituição no campo brinquedos e instrumentos musicais (c=,750**) formas e 
cores (c= ,676*) e profissões (c=,865**). 
 
 As demais correlações que encontrei foram negativas: entre a 
metátese de processo de substituição de vocábulo no campo semântico alimentos 
(c= -,720*); entre a anteriorização de velar e a substituição de vocábulos no 
campo semântico meios de transporte (c= -,690*); entre a plosivização (c= -,689*)  
e a africação (c= -,715*) e a substituição no campo móveis e utensílios; entre a 
dessonorização de fricativa (c= -,703*) e a metátese (c= -,848**) e a substituição 
de vocábulos no campo brinquedos e instrumentos musicais. 
 
 As demais análises de correlações entre os processos 
fonológicos e a presença de processos de substituição como resposta à tarefa de 









 A tabela 26 apresenta os cálculos de correlação pesquisada 
entre os processos fonológicos e os resultados das designações verbais usuais, 
as não designações e os processos de substituição utilizados nas respostas dos 
pré-escolares do grau severo. 
 
 Ao analisar os resultados referentes à presença de utilização 
de processos de substituição na tarefa de designar vocábulos verifiquei a 
existência de correlações positivas: entre o processo fonológico substituição de 
líquida não-lateral (c=,902*) e a substituição vocabular, no campo semântico 
vestuário; entre a anteriorização de palatal (c=,909*) e a assimilação (c=,919**) e 
a presença de processo de substituição de vocábulo, no campo semântico 
alimentos. 
 
 Além disso, encontrei três correlações negativas no campo 
semântico vestuário: do apagamento de líquida intervocálica lateral (c= -, 845*), 
do apagamento de sílaba tônica (c= -,837*) e da posteriorização de plosiva (c= -
,827*) com a substituição na designação vocabular. 
 
 As demais análises de correlações entre os processos 
fonológicos e a presença de processos de substituição como resposta à tarefa de 




















































 Neste capítulo, discutirei os resultados que encontrei ao 
estudar as características das alterações de fala, do processamento da 
informação fonológica, da capacidade de designação de vocábulos, da percepção 
auditiva e investigar as correlações entre essas variáveis segundo a gravidade do 
desvio fonológico. Seguirei a ordem que estabeleci nos capítulos anteriores. 
 
 Antes, porém, considero importante tecer algumas reflexões 
sobre o desenvolvimento alterado da fala, suas caracterizações e denominações, 
e sobre os procedimentos que utilizei. 
 
 Ao caracterizarem as desordens dos sons da fala (DSF), 
autores como Shriberg, Kwiatkowski (1982), Shriberg et al. (1997a), Bowen 
(1998), Smith et al. (2005), referiram que estas são complexas e se expressam 
por erros de produção que podem estar associados a déficits na articulação, nos 
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processos fonológicos e nos processos cognitivo-lingüísticos. Essas desordens 
são, da mesma forma, descritas pelo NIDCD (2000). São as alterações mais 
comumente apresentadas pelas crianças (Shriberg, Kwiatkowski, 1994; Smith et 
al., 2005) e podem ser co-mórbidas de desordens de linguagem ou dificuldades 
de leitura e escrita, ou ainda, ser de origem desconhecida ou transmitidas 
geneticamente. Os autores estimaram que estejam presentes em 16% das 
crianças aos três anos de idade. Destas, 3,8% apresentarão atrasos de fala na 
idade de seis anos e, mais da metade, posteriormente, apresentará dificuldades 
acadêmicas com relação à linguagem, leitura e escrita. Podem ser caracterizadas 
por dificuldades em produzir, relembrar e/ou organizar os sons da fala. 
 
 Bowen (1998) classificou estas desordens segundo três tipos: 
desordens de fala funcionais, desordens fonológicas de desenvolvimento e 
apraxia de desenvolvimento da fala, e considerou que todos esses tipos são de 
etiologia desconhecida. 
 
 As pesquisas no Brasil utilizam diferentes denominações para 
as desordens de fala decorrentes de alterações fonológicas: desvio fonológico 
evolutivo, distúrbio fonológico, transtorno fonológico. Mas, consideram estas 
alterações de fala como as mais freqüentemente encontradas na população 
infantil (Andrade et al., 1991; Yavas et al., 1991; Andrade et al, 1994; DSM IV, 
1995; Andrade, 1996; Lamprecht, 1999; Franco, Ávila, 2000; Matumoto, 2001; 
Wertzner et al., 2001; Wertzner, 2002; Keske-Soares et al., 2004b; Lamprecht, 
2004; Fonseca, Wertzner, 2005). 
 
 Nesta pesquisa, denominei desvio fonológico as alterações de 
fala que estudei, entendendo, serem estas, desordens fonológicas de 
desenvolvimento. 
 
 Assim, considerei as alterações de fala que estudei como 
desordens fonológicas de desenvolvimento, e as denominei desvio fonológico, 
admitindo como características: ausência de causas etiológicas definidas e 
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ausência de alterações auditivas e de linguagem expressiva e receptiva 
associadas; dificuldades no conhecimento e uso das regras fonológicas 
enfatizando que o problema ocorreu no nível lingüístico, ou seja, no mental, e não 
no motor ou anatômico; desenvolvimento do sistema de sons da fala estático, ou 
seja, as crianças desenvolvem-se somente até certo nível desse sistema de sons; 
variabilidades em produções lingüísticas, que resultam em homonímias; 
realização de processos fonológicos, tanto os encontrados no desenvolvimento 
fonológico normal quanto os idiossincráticos; desencontro cronológico para certos 
padrões de aquisição dos sons (Grunwell, 1980; Grunwell, 1981; Shriberg, 
Kwiatkowski, 1982; Grunwell 1990; Hernandorena, 1990; Yavas, Lamprecht, 
1990; Teixeira, 1990; Yavas et al., 1991; Wertzner, 1995; Mota, 1996; Grunwell, 
1997; Gierut, 1998; Yavas, 1998; Bowen, 1998; Wertzner, 2002; Wertzner et al, 
2002). Com base nestas considerações estabeleci os critérios de seleção da 
amostra. 
 
 O diagnóstico dessas alterações de fala exige a escolha de 
procedimentos de avaliação e análise fonológica adequada que obedeçam a 
princípios básicos da fonologia como a organização e a previsão do uso das 
regras. Portanto, se existem regras, há uma organização subjacente que deve ser 
explorada nos procedimentos clínicos aos quais as crianças são submetidas. 
 
 Embora, na literatura tenha encontrado restrições quanto à 
utilização das análises por processos fonológicos (Mota, 2001), optei por iniciar 
esta pesquisa pela análise desses processos. Estes são considerados como 
operações mentais inatas e devem ser eliminados, gradualmente, à medida que a 
criança adquire o sistema fonológico padrão da sua comunidade lingüística 
(Yavas, Lamprecht, 1990; Yavas et al., 1991; Wertzner, 1995; Farias, 1997; 
Wertzner, 2002; Wertzner, Oliveira, 2002). Esta consideração me permitiu pensar 
na possibilidade de investigar a existência de correlações entre os desvios 




 A análise dos processos fonológicos possibilitou uma descrição 
fácil, rápida e prática da fala das crianças, e permitiu a observação do 
distanciamento entre o sistema alterado e o padrão a ser adquirido. Permitiu, 
também, a identificação das características comuns e idiossincráticas nos 
sistemas fonológicos dos pré-escolares que estudei. 
 
 Além, da análise destes processos, outras me permitiram 
estudar os erros de fala cometidos pelas crianças, assim como descrever os 
padrões de segmentos e de seqüências (a posição na estrutura da sílaba) desses 
erros. Também me permitiram descrever padrões e perfis de desenvolvimento 
fonológicos encontrados nos três graus de gravidade, possibilitando-me obter 
algum tipo de caracterização, comparação e correlação. 
 
 Tendo em vista os critérios clínicos que escolhi para selecionar 
as crianças com queixa e/ou indicação de alteração de fala, iniciei minha pesquisa 
com 210 crianças e, devido ao rigor que estabeleci no processo seletivo, constituí 
a amostra final com 30 pré-escolares com desvios fonológicos sem causas 
etiológicas definidas e, sem quaisquer alterações auditivas, de linguagem e 
funcionais dos órgãos do aparelho estomatognático associadas. 
 
 Portanto, ao final de um período de um ano letivo obtive uma 
amostra homogênea, composta pelos 30 pré-escolares, cujos desenvolvimentos 
assemelharam-se quanto aos aspectos: do desenvolvimento da linguagem 
expressiva e compreensiva, do comportamento motor geral, da mobilidade e 
praxia de estruturas orofaciais, do comportamento auditivo. 
 
 Também busquei a semelhança do nível sócio-cultural, e 
apenas dois anos de variação da faixa etária e de escolaridade. 
 
 Submeti essa amostra de 30 pré-escolares a avaliações que 
inicialmente, me permitiram, por meio de análise da quantidade de consoantes 




 Para identificar os graus de gravidade de desvio fonológico, 
busquei um índice amplamente descrito e utilizado na literatura, o PCC 
(Percentual de Consoantes Corretas), proposto por Shriberg, Kwiatkowski (1982) 
e Shriberg et al. (1997b). Com o uso deste índice, obtive ao mesmo tempo uma 
medida conceitual e uma numérica, para representar e comparar as 
características de fala dos graus que estudei, embora, ressalte que esta medida 
não considere as diferenças individuais e a competência das crianças com 
relação aos componentes funcionais e estruturais da generalização, nos 
processos diagnóstico e terapêutico. 
 
 Assim, encontrei, com relação a gravidade do desvio 
fonológico, três graus: leve-moderado, moderado-severo e severo. Não consegui, 
do ponto de vista estatístico, distribuir os graus segundo as variáveis sexo e 
idade, devido ao pequeno número de crianças que obtive no processo de seleção 
da amostra. 
 
 Gostaria de lembrar que não encontrei nenhuma criança 
classificada como grau leve de desvio fonológico, uma vez que as crianças que se 
enquadraram nesse grau de desvio foram, por mim, eliminadas desde o início da 
aplicação dos critérios de seleção que estabeleci. Estas crianças apresentaram 
processos fonológicos, que, quando presentes envolveram somente a alteração 
de uma líquida. E, como de acordo com a literatura, esta classe de sons é de 
aquisição mais tardia, esses pré-escolares poderiam estar em processo de 
desenvolvimento normal (Rangel, 1998; Azambuja, 2001; Vidor, 2000; Vidor, 
2001; Ckmann et al., 2001), e assim foram eliminados da amostra. É interessante 
notar que nenhum desses pré-escolares mostrou outros erros de fala, que não os 
relacionados à produção das líquidas. 
 
 A partir das análises dos resultados dos perfis de desempenho 
fonológico dos pré-escolares, segundo a gravidade do desvio, procurei conhecer 
e entender os processos subjacentes aos comportamentos lingüísticos estudados 
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nos três graus de gravidade, bem como investigar a presença de possíveis 
correlações entre esses processos. 
 
 Finalmente, gostaria de enfatizar que não foi meu objetivo, 
nesta pesquisa, estudar o desempenho dos pré-escolares a partir dos parâmetros 
de normalidade. Procurei comparar os três graus de gravidade entre si, mas 
sempre que encontrei necessidade de referenciar o desvio fonológico da amostra 
de 30 pré-escolares, recorri aos trabalhos amplamente descritos na literatura, que 
me permitiram fazer as considerações necessárias (Hernandorena, 1990; Yavas 
et al. 1991; Ilha, 1993; Azevedo, 1994; Lamprecht, 1995; Mota, 1996; Ramos, 
1996; Gierut, 1998; Rangel, 1998; Fronza, 1999; Menezes, 1999; Mezzomo, 1999; 
Vidor, 2000; Cielo, 2001; Keske-Soares, 2001; Mota, 2001; Vidor, 2001; Befi-
Lopes, 2002; Rosal, 2002; Santos, Bueno, 2003; Wertzner, 2002; Wertzner et al., 
2003; Befi-Lopes, 2002; Ckmann et al., 2001; Papp, Wertzner, 2004; Wertzner et 
al., 2004 a; Wertzner et al., 2004 b). 
 
 Passo agora a tecer os comentários críticos sobre os 
resultados da análise estatística que encontrei em minha pesquisa e, sempre que 
possível, confrontarei meus achados com a literatura. 
 
Avaliação das alterações de fala 
Avaliação Fonológica 
 Com os dados que obtive ao realizar a avaliação fonológica 
dos 30 pré-escolares que pesquisei, pude realizar a análise contrastiva e obter os 
inventários fonéticos e fonológicos, além de estudar os processos fonológicos e 
os traços distintivos que se encontraram alterados. 
 
 Como referi, ao descrever o método, realizei a análise por 
processos fonológicos de acordo com a proposta de Yavas et al. (1991), que 
considerou estes processos como restrições naturais da fala e simplificações 
sistemáticas das formas adultas pela criança. Dos processos descritos por Yavas 
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et al. (1991), encontrei 30 ao analisar o corpus lingüístico de minha amostra e 
verifiquei que, independentemente do grau de gravidade e das significâncias 
estatísticas, a grande maioria (25 processos) esteve presente nos três graus de 
gravidade de desvio fonológico. 
 
 Assim, os processos: redução de encontro consonantal, 
apagamento de sílaba átona pré-tônica, apagamento de fricativa final em CF, 
apagamento de fricativa final em CM, apagamento de líquida lateral em CM, 
apagamento de líquida não-lateral em CM, apagamento de líquida não-lateral, 
apagamento de líquida lateral intervocálica, apagamento de líquida não-lateral 
intervocálica, apagamento de líquida inicial não-lateral, dessonorização de 
plosiva, dessonorização de fricativa, anteriorização de palatal, anteriorização de 
velar, substituição de líquida lateral, substituição de líquida não-lateral, 
semivocalização de líquida lateral, semivocalização de líquida não-lateral, 
plosivização, posteriorização de fricativa, africação, assimilação, epêntese, 
desafricação e apagamento de sílaba tônica, estiveram presentes com maior ou 
menor média de ocorrência nos três graus de gravidade que encontrei a partir do 
cálculo do PCC (Tabela 3). Os processos apagamento de sílaba átona pós-tônica, 
apagamento de líquida lateral inicial e posteriorização de plosiva não foram 
observados no grau leve-moderado. No grau moderado-severo não estiveram 
presentes os processos metátese e apagamento de sílaba tônica e, no grau 
severo nenhum pré-escolar apresentou o processo metátese. 
 
 A maioria dos processos fonológicos utilizados pelas crianças 
com desvios fonológicos de graus severo, moderado-severo e leve-moderado 
deste estudo foi, também, encontrada no desenvolvimento fonológico normal e 
descrita nos estudos de Grunwell (1980); Grunwell (1981); Hodson, Paden (1981); 
Leonard (1985); Grunwell (1990); Teixeira (1990); Yavas et al. (1991); Lamprecht 
(1995); Ramos, Mota (1995); Farias (1997); Grunwell (1997); Yavas (1998); 
Wertzner et al. (2000); Sborowski et al. (2002); Wertzner, (2002); Wertzner, 
Oliveira, (2002); Wertzner et al. (2003 a); Wertzner et al. (2003b); Galea, Wertzner 
(2004); Papp, Wertzner (2004); Wertzner et al. (2004a); Wertzner et al. (2004c); 
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Silva et al. (2005b); Wertzner et al. (2005). Porém, estes autores relataram a 
eliminação desses processos em idades inferiores à faixa etária que estudei. 
 
 Encontrei, no corpus lingüístico que examinei apenas dois 
processos idiossincráticos (africação e desafricação), ambos descritos por Yavas 
et al. (1991). 
 
 Examinando a Tabela 3, com base nos resultados estatísticos 
que encontrei na observação das médias de ocorrência dos processos 
fonológicos, verifiquei, de uma maneira geral, a formação de quatro diferentes 
perfis de desempenho de fala dos 30 pré-escolares. 
 
 O primeiro perfil mostrou que, independentemente da 
gravidade, os três graus apresentaram o mesmo comportamento para os 
processos fonológicos: apagamento de sílaba átona pré-tônica, apagamento de 
sílaba átona pós-tônica, apagamento de fricativa final em CM, apagamento de 
líquida não-lateral em CF, apagamento de líquida lateral intervocálica, 
apagamento de líquida não-lateral intervocálica, dessonorização de fricativa, 
anteriorização de palatal, substituição de líquida lateral, substituição de líquida 
não-lateral, semivocalização de líquida lateral, semivocalização de líquida não-
lateral, posteriorização de plosiva, africação, assimilação, epêntese, desafricação, 
metátese, apagamento de nasal e apagamento de sílaba tônica. Portanto, esses 
processos, não diferenciaram os graus (Wertzner et al.,2004 c). 
 
 No segundo perfil, observei que os três graus apresentaram 
desempenhos diferentes, sendo esta diferença estatisticamente significante, 
somente para o processo apagamento de líquida não-lateral em onset inicial. 
 
 No terceiro perfil observei que os desempenhos dos graus 
moderado-severo e severo foram semelhantes, e o grau leve-moderado pôde ser 
caracterizado pela menor média de ocorrência dos processos: redução de 
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encontro consonantal, apagamento de líquida não-lateral em CM e 
dessonorização de plosiva. 
 
 Para o quarto perfil, os desempenhos dos graus leve-moderado 
e moderado-severo foram semelhantes e o grau severo pôde ser caracterizado 
pela maior média de ocorrência dos processos: apagamento de fricativa final em 
CF, apagamento de líquida lateral em CM, apagamento de líquida inicial lateral, 
anteriorização de velar, plosivização e posteriorização de fricativa. 
 
 Os achados referentes aos processos fonológicos apagamento 
de fricativa final em CF e plosivização, que encontrei em maior média de 
ocorrência no grau severo, e aqueles referentes aos processos de redução de 
encontro consonantal e apagamento de líquida não-lateral em menor média no 
grau leve-moderado, estão de acordo com o relatado por Silva et al. (2005b). 
 
 Analisando as médias de ocorrências dos processos que 
apresentei na Tabela 3, e os perfis que descrevi, observei que os graus leve-
moderado e severo apresentaram respectivamente, menores ou maiores médias 
de ocorrência de alguns processos fonológicos, os quais, quando analisados 
como um conjunto, puderam caracterizar os graus. 
 
 Assim, ao analisar o grau leve-moderado encontrei um 
conjunto de processos cujas médias de ocorrência foram menores, quando 
comparadas às dos outros dois graus. As médias de ocorrência foram iguais a 
74,8% para o processo fonológico de redução de encontro consonantal (p= 
0,045), 58,6% para apagamento de líquida não-lateral em CM (p= 0,031) e 50,0% 
para dessonorização de plosiva (p= 0,024*). 
 
 Da mesma forma, ao analisar o grau severo encontrei um 
conjunto de processos cujas médias de ocorrência foram as maiores, quando 
comparadas entre os três graus. As médias de ocorrência foram iguais a 61,1% 
para os processos fonológicos de apagamento de fricativa final em CF (p=0,012), 
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50,0% para apagamento de líquida lateral em CM (p=0,049), 54,2% para 
apagamento de líquida inicial lateral (p=0,012), 70,3% para anteriorização de velar 
(p=0,001), 46,3% para plosivização (p=0,001) e 43,4% para posteriorização de 
fricativa (p=0,001). 
 
 O processo de apagamento de líquida não-lateral inicial 
apresentou maior média de ocorrência à medida que o grau de gravidade 
aumentou (p=0,001). O grau moderado-severo apresentou média de ocorrência 
igual a 50,0%, sendo esta média de ocorrência maior, quando comparada do grau 
leve-moderado e menor quando comparada à encontrada no grau severo. 
 
 Com base nos resultados que obtive na presente pesquisa, as 
respostas que encontrei, me permitiram estabelecer perfis característicos de 
ocorrência de processos fonológicos para os graus leve-moderado e severo. 
Portanto, os perfis de desempenho, delineados pelas médias de ocorrência dos 
processos fonológicos, caracterizaram os três graus de gravidade de desvio, que 
foram classificados, a priori, de acordo com o PCC. 
 
 As crianças com desvios fonológicos tendem a apresentar 
como característica um sistema fonológico em tudo semelhante ao do 
desenvolvimento normal. Porém, os processos fonológicos atuam na fala destas 
crianças por mais tempo, fazendo com que a sua fala se normalize tardiamente 
(Hodson, Paden, 1981; Teixeira, 1990; Lamprecht, 1995; Ramos, Mota, 1995; 
Wertzner, 1995;; Mota, 1996; Ramos, 1996; Farias, 1997; Leonard, 1997; Yavas, 
1998; Gurgueira, 2001; Keske-Soares, 2001; Yavas et al., 1991; Wertzner, 2002; 
Keske-Soares et al., 2004a; Papp, Wertzer, 2004; Wertzner et al., 2004 a; 
Wertzner et al., 2004b; Galea, Wertzner, 2004 ; Wertzner et al., 2005). 
 
 A maioria das crianças desta pesquisa usou somente 
processos encontrados no desenvolvimento normal. A ocorrência dos processos 
incomuns foi numericamente baixa e não evidenciou diferença estatisticamente 
significante entre os graus. Achados semelhantes foram encontrados e relatados 
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por Ingram (1976), Ingram (1997), Hodson, Paden (1981), Leonard (1985), Yavas, 
Hernandorena (1989); Teixeira (1990), Dodd (1995); Wertzner (1995), Farias 
(1997), Leonard (1997), Yavas (1998); Vidor (2000), Keske-Soares (2001), Mota 
(2001), Vidor (2001), Wertzner (2002), Wertzner, Oliveira (2002), Wertzner et al 
(2003), Galea, Wertzner (2004), Keske-Soares et al. (2004a), Wertzner et al. 
(2004 a), Wertzner et al. (2004c), Silva et al. (2005b). 
 
 A análise por traços tem por objetivo verificar, a partir das 
substituições dos fones contrastivos, as regularidades do sistema com desvios e 
identificar os traços distintivos de difícil realização. Tanto a regularidade quanto a 
não-realização implicam diferença entre o sistema da criança e o sistema padrão 
do adulto. 
 
 Segundo Schane (1975), os traços distintivos cumprem três 
funções principais: descrever as propriedades físicas, diferenciar itens lexicais e 
agrupar os sons em classes naturais. 
 
 De acordo com Hernandorena, Lamprecht (1988), se existe 
alteração de um determinado traço distintivo, por conseqüência, há uma alteração 
em todo o sistema fonológico. 
 
 Para Clements, Hume (1995), as mudanças que ocorrem, 
conjuntamente, nas regularidades e não-realizações dos traços podem ser de 
natureza, fundamentalmente, diferente. Os autores ressaltaram que, em geral, 
que a aquisição normal envolve traços mais baixos, em posição terminal, e os 
desvios fonológicos incluem a alteração de até quatro traços que compõem 
diferentes Nós na hierarquia. A hierarquia de traços, desenvolvida, 
geometricamente, como estrutura arbórea, indica a naturalidade da aquisição 
normal e a não-naturalidade dos desvios fonológicos, pois a qualidade, a 




 As alterações dos traços distintivos que identifiquei nos três 
graus de gravidade do desvio fonológico estão apresentadas na Tabela 4. 
 
 Utilizando a Geometria de Traços (Clements, Hume, 1995) e a 
Matriz dos Segmentos Consonantais do Português (Mota, 1996) verifiquei que, 
nos três graus de gravidade, as alterações dos traços envolveram todos os Nós 
da Geometria: Raiz [voc], Laríngeo [+son], Cavidade Oral [+cont] e Lugar de C 
[lab], [cor] e [dors]. 
 
 Pude observar, também, que o grau severo apresentou 
maiores médias de ocorrência de alterações dos traços vocóide (p=0,048), 
contínuo (p=0,005), vozeado (p=0,037), coronal (p=0,010), labial (p=0,011) e 
dorsal (p=0,007), quando comparadas às médias de ocorrência nos graus 
moderado-severo e leve-moderado, sendo essas diferenças, estatisticamente, 
significantes. Portanto, o grau severo do desvio fonológico esteve mais 
relacionado às alterações ou, ausências destes traços, quando comparado aos 
outros dois graus de gravidade. 
 
 Não encontrei diferença, estatisticamente, significante quando 
comparei os graus leve-moderado e moderado-severo. 
 Ao analisar os resultados das Tabelas de 5 a 14, encontrei 
resultados, estatisticamente significantes, que diferenciaram os três graus, a partir 
do Nível 2 do M.I.C.T. (Mota, 1996). 
 
 Na Tabela 7, observei que o grau leve-moderado apresentou a 
maior ocorrência de presença dos segmentos (b,d) com diferença, 
estatisticamente significante, quando comparei os três graus de gravidade 
(p=0,0005). Portanto, o traço de sonoridade foi de fácil percepção, para o grau 
leve-moderado. 
 
 Ao analisar a Tabela 10, percebi que o grau severo apresentou 
maior ocorrência de ausências dos segmentos (f,v,s,z), com diferença, 
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estatisticamente, significante, quando comparado aos outros graus de gravidade 
(p=0,00006). Assim, observei que a combinação do traço [+cont] com [±voz], foi 
de difícil percepção no grau severo. 
 
 Analisando os resultados encontrados na Tabela 12, pude 
observar que o Nível 7 do M.I.C.T. não mostrou diferença, estatisticamente, 
significante entre os desempenhos dos pré-escolares dos três graus de gravidade 
(p=0,7992). Embora, não tenha sido encontrada diferença entre os graus, a 
observação numérica das ocorrências (5, <) mostrou que foi grande a ausência 
desses segmentos nos três graus de gravidade (72,7% no leve-moderado, 76,9% 
no moderado-severo e 66,7% no severo). 
 
 Ao analisar os resultados da Tabela 14 observei que, no Nível 
9 do M.I.C.T., o grau severo apresentou maior ocorrência de ausências dos 
segmentos (λ,X) quando comparado aos outros graus de gravidade (p=0,0006). 
Acredito que este resultado pôde sugerir que a percepção da combinação dos 
traços [+ aprox, - ant], necessária para a representação de /λ/, é complexa para 
este grau de gravidade do desvio fonológico. 
 
 Portanto, a combinação de traços [cont, ± voz] parece ter sido 
o de mais difícil percepção para as crianças do grau severo e a combinação dos 
traços [cor, - ant/ + cont] pode ter dificultado a aquisição dos três graus de 
gravidade. 
 
 Embora não tenha encontrado na literatura, trabalho 
semelhante ao meu, impossibilitando o confronto dos meus resultados, encontro 
suporte nos relatos de Hernandorena (1990); Ilha (1993); Azevedo (1994); 
Lamprecht (1995); Ramos (1996); Rangel (1998); Fronza (1999); Vidor (2000) 
Keske-Soares (2001); Vidor (2001); Wertzner et al. (2002); Wertzner et al. (2003); 
Mota et al. (2003), Barberena et al. (2004); Silva et al. (2005c) que referiram ser a 
plosiva /g/,e ou as fricativas /5/ e /</ e, ou as líquidas /λ/ /r/ e /X/, consoantes de 




 A partir da análise estatística dos Níveis do M.I.C.T., pude 
perceber que a ocorrência de dificuldades nos Níveis iniciais da hierarquia dos 
três graus foi menos freqüente, quando comparada àquelas encontradas nos 
Níveis de maior complexidade. Ou seja, à medida que os níveis aumentaram em 
complexidade, as dificuldades foram mais freqüentes (Lamprecht, 1995; Mota, 
1996; Keske-Soares, 2001). 
 
 Embora, devido ao tamanho da amostra, não tenha sido 
possível a aplicação de teste estatístico para analisar os dados das Tabelas 5, 6, 
8, 9 11 e 13, ao observar, numericamente, essas Tabelas, verifiquei que as 
maiores ausências de segmentos ocorreram no Nível 4 (70,0%), correspondente 
ao segmento (g), e no Nível 8 (40,0%), correspondente ao segmento (r) do 
M.I.C.T. (Mota,1996). Desta forma, pude pensar que, se para o estabelecimento 
do (g) são necessárias as especificações [dors, +voz], a maioria dos pré-
escolares que estudei, independentemente do grau de gravidade, não conseguiu 
combinar esses dois traços. E, se para o estabelecimento do segmento (r) são 
necessárias as especificações [+aprox, +cont], grande parte dos pré-escolares 
(40,0%), independentemente do grau de gravidade, não conseguiu combinar, 
também, esses dois traços. 
 
 Devido ao tamanho da amostra, não foi, igualmente, possível a 
aplicação de teste estatístico, para os fonemas individualmente. 
 
Avaliação do processamento fonológico 
 De acordo com os objetivos da minha pesquisa e as 
considerações que realizei inicialmente, procurei verificar se as crianças com 
diferentes graus de gravidade de desvios fonológicos apresentaram alterações de 
desempenho nas tarefas de processamento da informação fonológica, além de 




 A avaliação do processamento da informação fonológica inclui 
tarefas que examinam a consciência fonológica, a capacidade de nomeação 
rápida e a memória fonológica de trabalho. Muitos autores referiram que crianças 
com alterações de fala ou linguagem mostram dificuldades no processamento 
fonológico, observadas principalmente nos desempenhos em tarefas de 
consciência fonológica e memória fonológica (Waterson, 1987; Snowling et al., 
1991; Bryan, Howard, 1992; Webster, Plante, 1992; Stackhouse, 1993; Bird et al., 
1995; Lowe, Weitz, 1996; Moore, 1997; Baddeley et al., 1998; Metsala, Walley, 
1998; Larrivee, Catts 1999; Jeronymo, Galera, 2000; Rosal, 2002; Santos,Navas, 
2002; Keske-Soares et al., 2003; Morales et al., 2003; Post, Pershey, 2003; 
Santos Bueno, 2003; Carroll, Snowling, 2004; Edwards et al., 2004; Linassi et al., 
2004; Raitano et al., 2004; Scheuer et al., 2004; Linassi et al., 2005 b; Silva et al., 
2005a; Smith et al., 2005; Vieira et al., 2005). 
 
Avaliação da consciência fonológica 
 Ao analisar os resultados da Tabela 15, observei que os 
desempenhos nos pré-escolares dos três graus de gravidade, nas tarefas de 
consciência fonológica, foram semelhantes. 
 
 Portanto, o grau de gravidade não interferiu na capacidade 
metalingüística de manipular segmentos lingüísticos das crianças que estudei. 
Meus achados concordaram com Morales et al. (2003) e Silva et al. (2005 a). 
 
 Entretanto, discordaram dos encontrados por Vieira et al., 
(2005), Rvachew et al. (2003) e Raitano et al. (2004). 
 
 Confrontando as médias de acertos dos três graus, com a 
literatura observei, inicialmente, que a tarefa de segmentação de frases em 
palavras (T1) foi realizada, adequadamente, por todas as crianças da amostra. 
(Cielo, 2001). As maiores médias foram encontradas para a segmentação de 
frases com até quatro palavras. A partir deste número de itens, observei que a 
média de acertos diminuiu nos três graus estudados. Portanto, à medida que o 
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número de palavras nas frases aumentou, a média de acertos diminuiu. Este 
padrão de desempenho também foi observado nas crianças em desenvolvimento 
normal de linguagem por Cielo (2001). 
 
 A tarefa de realismo nominal (T2), também foi realizada com 
êxito pelas crianças dos três graus cujos desempenhos foram semelhantes. O 
confronto com a literatura permitiu-me verificar que os desempenhos das crianças 
que estudei estiveram de acordo com os padrões descritos por Bezerra (1982) 
para crianças com desenvolvimento fonológico normal. 
 
 As tarefas de detecção de rimas (T3), síntese (T4) e 
segmentação silábica (T5) evidenciaram desempenhos semelhantes entre os 
graus, independentemente do número de sílabas das palavras utilizadas no teste. 
Esses resultados estão de acordo com o estudo de Cielo (2001) para crianças 
sem desvios fonológicos. Entretanto, discordam de Magnusson (1989, 1990), o 
qual quando comparou crianças com e sem desvio fonológico, observou que os 
desempenhos daquelas com desvios foi inferior ao das normais. 
 
 Quanto à produção de rimas, estes achados concordam com 
as considerações de Magnusson (1989), o qual afirmou que as crianças com 
desvios fonológicos apresentam consciência de rimas, pois para realizar essa 
tarefa não é necessário, que a criança, apresente fala normal. A produção de rima 
exige atenção à forma estrutural da palavra e à realização de segmentação dentro 
da sílaba. 
 
 Ao analisar os acertos nas tarefas de detecção de rimas, 
constatei que as médias de acertos das crianças que estudei foram superiores às 
referidas na literatura para crianças em desenvolvimento normal de linguagem e, 





 Quando analisei os resultados da detecção de fonemas (T9), 
observei que as médias de acertos das crianças foram menores que as 
encontradas nos desempenhos das demais tarefas, o que pode ser justificado 
pela pouca idade e faixa de escolaridade, pois eram pré-escolares e não estavam 
alfabetizados. Segundo Magnusson (1989), similarmente aos pré-escolares com 
desenvolvimento fonológico normal, aqueles com desvios fonológicos também 
apresentam dificuldades em tarefas que envolvem fonemas. 
 
 Quando confrontei estes achados com a literatura verifiquei 
que as crianças da minha amostra, apresentaram desempenho semelhante ao 
descrito para a população normal, na faixa etária que estudei, (Cielo, 2001). Isso 
pode indicar que as capacidades metafonológicas estejam preservadas, nos 
desvios fonológicos similares aos que estudei. 
 
 Portanto, observei que o grau de gravidade não interferiu no 
desempenho das crianças da amostra. Os resultados sugeriram também, que 
esses pré-escolares apresentaram integridade de suas capacidades 
metalingüísticas e metacognitivas de identificar segmentos de fala e enunciados, 
concordando com os achados referidos nos estudos de Magnusson (1989); 
Webster, Plante (1992); Gathercole, Baddeley (1993); Cielo (2001), Morales et al. 
(2003) e Silva et al. (2005 a). E, discordaram do resultado encontrado por Vieira et 
al. (2005) e das afirmações de vários autores por considerarem que essas 
crianças, por apresentarem desvios fonológicos, apresentam prejuízos das 
capacidades metafonológicas (Stackhouse, 1992; Gombert, 1992; Stackhouse, 
1993; Bird et al., 1995; Dodd, 1995; Lowe, Weitz, 1996; Moore, 1997). 
 
 Pude observar, também, que a progressão desenvolvimental 
das capacidades metafonológicas seguiram a mesma ordem encontrada nos 
estudos com crianças em desenvolvimento normal de fala e linguagem descrita 
por Byrne (1989); Magnusson (1989); Morais (1989); Goswami, Bryant (1990); 
Gombert (1992); Menn, Stoel-Gammon (1997); Stackhouse (1997); Signorini 




Avaliação do acesso fonológico ao léxico mental 
 Ao analisar, estatisticamente, os resultados da Tabela 16, 
verifiquei que o grau de gravidade do desvio fonológico não influenciou, o 
desempenho dos pré-escolares, no acesso fonológico ao léxico mental. 
 
 Gostaria de lembrar que esta prova, segundo os autores, foi 
descrita para ser aplicada em crianças a partir dos cinco anos (Comprehensive 
Test of Phonological Processing – CTOPP, Wagner et al., 1999), o que poderia ter 
influenciado os resultados que obtive. Entretanto, ressalto que nos três graus que 
estudei as crianças estiveram bem próximas dessa faixa etária estabelecida. 
 
 Todos os pré-escolares evidenciaram maior demanda de 
tempo, ao tentarem nomear precisa e rapidamente as figuras do teste. 
Independentemente do grau de gravidade, a maioria dos erros cometida esteve 
relacionada ao tempo (busca – acesso – nomeação) e não à designação 
incorreta. 
 
 Não encontrei na literatura, pesquisas que relacionassem o 
grau de gravidade do desvio fonológico com a capacidade de acessar rápida e 
precisamente o léxico mental, em crianças nas faixas etárias de quatro a cinco 
anos, o que impossibilitou o confronto numérico de meus resultados. 
 
 Entretanto, Wertzner, Simões (2004) relataram que as 
habilidades de processamento fonológico parecem estar prejudicadas nos sujeitos 
com transtorno fonológico. 
 
 Assim, ao referir que quanto mais atenção for dispensada ao 
componente de memória, menos material fica disponível para o raciocínio, 
tornando-o mais lento e mais propenso a erros, o estudo de Baddeley (1981) 




 O processo de nomeação exige que a criança utilize 
estratégias para construir e organizar o conhecimento adquirido além da 
capacidade de recuperar informações (Dehaven, Roberts-Gray, 1978). O fato de 
nenhum dos pré-escolares selecionados ter atingido os critérios estabelecidos 
para a realização da segunda parte da prova (parte B), sendo o tempo o principal 
determinante desse resultado, levou-me a pensar que a imprecisão das 
representações fonológicas pode ter influenciado o desempenho dos pré-
escolares. De fato, a literatura indicou que, no desvio fonológico, as 
representações fonológicas mentais subjacentes encontram-se imprecisas e 
desorganizadas, dando suporte a esse achado. Assim, à tentativa de nomeação 
rápida e precisa, as crianças com desvios fonológicos, cujos erros fonológicos 
podem ser atribuídos à alteração da representação fonológica do item lexical e 
não a erros semânticos, demandariam mais tempo para nomear, apesar de, ao 
final, o fazerem corretamente (Baddeley et al., 1998). 
 
 Scheuer et al. (2004) também observaram que a complexidade 
articulatória dificultou o acesso ao léxico mental das crianças que estudaram. 
 
 Acredito que a desorganização das categorias de 
representação fonológica tenha influenciado as manifestações representadas na 
fala, e que os pré-escolares que estudei, pela dificuldade na busca do item lexical 
pelo acesso fonológico, não encontraram em tempo hábil a representação 
fonológica para acessar a representação lexical solicitada. Isto não significa que 
os acessos não tenham ocorrido, mas que, nestas crianças, ocorreram mais 
lentamente. 
 
 Por outro lado, meus achados podem diferir dos de alguns 
pesquisadores, pois verifiquei no estudo de Raitano et al. (2004), que as crianças 
que apresentaram desordens dos sons da fala, mostraram, em prova de 
nomeação rápida, desempenho semelhante ao encontrado para o grupo controle. 
Também, Befi-Lopes (2002) observou que as crianças com distúrbio fonológico, 
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não apresentaram outras dificuldades de linguagem que não fossem a alteração 
na fonologia. 
 
 Apesar de não ter encontrado evidência estatística da 
existência de influência do grau de gravidade sobre a tarefa de nomeação rápida, 
acredito que os resultados que encontrei podem sugerir que o desvio fonológico, 
qualquer que seja o seu grau de gravidade, pode influenciar o desempenho nesta 
tarefa devido ao maior tempo despendido para lograr a designação rápida e 
correta, concordando com o referido por Wertzner, Simões (2004). 
 
Avaliação da memória fonológica de trabalho 
 A correlação entre habilidade de fala e linguagem e a memória 
fonológica foi investigada por autores que ressaltaram a importância da avaliação 
desse tipo de memória para a melhor compreensão dos distúrbios da linguagem, 
uma vez que encontraram déficit de memória fonológica em crianças com 
desempenho lingüístico inferior ao esperado para a faixa etária, ou com 
alterações de linguagem (Jeronymo, Galera, 2000). Entretanto, Dodd (1995), 
observou que as crianças com desordens de fala, com diferentes padrões de 
erros de superfície, cuja aquisição fonológica foi atrasada, mas que seguiram a 
seqüência de desenvolvimento, não encontrou déficit específico. Segundo a 
autora, essas crianças desempenham-se similarmente aos grupos de crianças 
normais, embora freqüentemente com escores inferiores. 
 
 As provas de repetição de pseudopalavras fazem com que a 
criança se baseie pouco em suas próprias representações mentais. Portanto, 
exigem um sistema de memória fonológica de trabalho adequado, que permita a 
recuperação da seqüência estrutural da pseudopalavra para, que se possa 
posteriormente, repeti-la de forma correta (Vance, 2004). 
 
 Entretanto, ao analisar os resultados na Tabela 17, não 
encontrei de uma maneira geral, diferenças, estatisticamente, significantes entre 
os desempenhos dos três graus de desvio fonológico ao repetirem 
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pseudopalavras formadas por três, quatro e cinco sílabas pseudopalavras de 
baixa, média e alta similaridade com palavras do Português. Apenas, observei 
diferença na análise da repetição de pseudopalavras constituídas por duas 
sílabas (p= 0,014). Ou seja, de uma maneira geral, o grau de gravidade do desvio 
fonológico não interferiu na prova de memória fonológica, a não ser pela diferença 
que encontrei para o grau moderado-severo, cujo desempenho foi pior que os 
outros dois graus na repetição de pseudopalavras de duas sílabas. 
 
 Este meu achado discordou do referido por Linassi et al. 
(2004), Linassi et al. (2005 a), Linassi et al. (2005 b) e Vieira et al. (2005), pois 
encontraram relação entre o grau de gravidade do desvio fonológico e a repetição 
de pseudopalavras. 
 
 Ao analisar, numericamente, os desempenhos dos três graus, 
observei que a média de acertos na prova de repetição de pseudopalavras 
diminuiu, expressivamente, quando a tarefa exigiu a repetição de cinco sílabas. 
Portanto, as crianças conseguiram repetir corretamente pseudopalavras formadas 
por até quatro sílabas. 
 
 Confrontando este resultado com a literatura, verifiquei que os 
pré-escolares que estudei conseguiram repetir pseudopalavras com maior número 
de sílabas do que foi referido por Keske-Soares et al. (2003) e Linassi et al. 
(2004) para crianças com desvios fonológicos e com menor número de sílabas do 
que o encontrado para crianças com desenvolvimento normal de fala (Linassi et 
al., 2004). 
 
 Além disso, ao confrontar meus achados com relação ao 
melhor desempenho na repetição de pseudopalavras de até quatro sílabas 
verifiquei que este resultado foi diferente do relatado na literatura (Kessler, 1997; 
Mota et al., 2002; Santos, Bueno, 2003, Linassi et al., 2004 e Linassi et al., 2005 
a) a qual referiu que o desempenho em tarefa de memória fonológica piora 




 Quanto à similaridade das pseudopalavras com palavras do 
PB, a análise estatística não revelou diferenças de desempenhos entre os três 
graus ao repetirem qualquer dos tipos de pseudopalavras. 
 
 Ao confrontar este achado com a literatura, observei que os 
três graus de crianças repetiram corretamente pseudopalavras de alta 
similaridade, semelhantemente ao referido por Santos, Bueno (2003). Porém, as 
médias de acertos para pseudopalavras de média e baixa similaridade, indicaram 
discordância do encontrado por Santos, Bueno (2003), para crianças normais. 
 
 Embora, Edwards et al. (2004), tenham estudado indivíduos 
com desenvolvimento típico de fala, encontraram diferenças no desempenho em 
repetir pseudopalavras de alta e baixa freqüência, e com melhora no desempenho 
com o aumento da idade, confirmando a semelhança entre o desempenho das 
crianças que estudei com o desenvolvimento típico. 
 
 Portanto, as crianças com desvios fonológicos conseguiram 
repetir adequadamente pseudopalavras de alta, média e baixa similaridade com 
palavras do Português. 
 
 Bryan, Howard (1992), consideraram que a capacidade em 
repetir pseudopalavras, necessita de uma conexão direta entre o sistema de 
análise-perceptiva e o planejamento fonológico da criança. 
 
Avaliação da designação de vocábulos 
 Ao analisar, na Tabela 18, a capacidade de designar, 
corretamente vocábulos, não encontrei diferenças estatisticamente significantes 
entre os desempenhos dos três graus de gravidade que estudei. As médias de 
acertos das designações usuais, não-designações e processos de substituição, 




 Portanto, verifiquei que o grau de gravidade do desvio 
fonológico não influenciou o componente semântico e lexical da linguagem. 
 
 Ao confrontar este resultado com a literatura, observei que está 
de acordo com o descrito por Befi-Lopes (2002) que, apesar de não ter estudado 
o grau de gravidade, encontrou o mesmo resultado ao avaliar crianças com 
desvios fonológicos. 
 
 Também, Ingram (1997) propôs que a extensão do distúrbio 
fonológico apresenta uma correlação negativa, entre o estágio de 
desenvolvimento fonológico da criança e o tamanho do seu vocabulário. 
Constatou também, que crianças com distúrbio fonológico, normalmente, operam 
com vocabulário bem maior que as crianças menores em desenvolvimento normal 
de linguagem, cujas habilidades fonológicas são semelhantes. Ou seja, mesmo 
que as crianças com distúrbio fonológico sejam lentas em seu desenvolvimento 
lexical, o seu desenvolvimento fonológico normalmente é ainda mais atrasado. 
 
 Embora não tenha encontrado diferença estatística, ao analisar 
os processos de substituição, verifiquei que o campo conceitual locais evidenciou 
menor média de designações usuais nos três graus que estudei. 
 
 Quando confrontei este resultado com a literatura, verifiquei 
que a dificuldade encontrada no campo semântico locais está de acordo com o 
descrito por Befi-Lopes (2002). A autora atribuiu esta dificuldade ao input visual 
fornecido pelas figuras da prova do vocabulário que compuseram esse campo 
semântico, e não às capacidades semântico-lexicais das crianças.  
 
 Portanto, não encontrei dificuldades na designação de 
vocábulos, evidenciando que, independentemente, do grau de gravidade dos 
desvios fonológicos o componente lexical e semântico da linguagem das crianças 
da minha amostra não se mostrou alterado. Este resultado pode mostrar que a 




Avaliação da percepção auditiva 
 Inicialmente, gostaria de lembrar que ao pesquisar o reflexo 
cócleo-palpebral verifiquei que este esteve presente em todos os pré-escolares, 
confirmando a integridade da orelha média, que observei na avaliação auditiva, 
concordando com o referido por Moura (1994). 
 
 Ao analisar os resultados da Tabela 19, verifiquei que apesar 
de não ter sido possível aplicar teste estatístico devido ao tamanho e distribuição 
da amostra, os resultados não mostraram indícios de diferenças nos três graus de 
gravidade que estudei, em nenhuma das provas desta avaliação. 
 
 Na literatura, o processamento auditivo está relacionado às 
habilidades envolvidas na codificação, na decodificação, na organização da 
informação sensorial auditiva e estas são dependentes da capacidade biológica 
inata, da integridade orgânica e de experiências acústicas no meio ambiente 
(Keith, 1982; Fonseca, 1984; Katz, Wilde, 1989; Pereira, 1993; Katz, Wilde, 1994; 
ASHA, 1995; Pereira et al., 2002; Mota et al., 2002 e Santos, Navas, 2002). 
 
 À análise descritiva, observei que os resultados da avaliação 
simplificada do processamento auditivo mostraram alterações nos desempenhos 
em memória de seqüência de sons não-verbais nos graus leve-moderado, 
moderado-severo e severo que estudei (18,2%; 38,5%; 50,0%), respectivamente. 
 
 Ao confrontar este achado com a literatura, constatei que foi 
semelhante ao encontrado por Katz, Wilde (1989), Moura (1994), Finger (2000), 
Toniolo et al. (2001); Sborowski et al. (2002), e, discordou do resultado 
encontrado por Zanchetta (1993), Cruz (1994) e Mota et al. (2002) e Ávila et al. 
(no prelo). 
 
 Portanto, apesar de não ter encontrado evidência estatística, 
verifiquei que o grau de desvio fonológico severo mostrou a porcentagem mais 
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alta de respostas erradas na habilidade de organização dos eventos sonoros. Na 
literatura, a seqüência e a memória foram descritas como etapas importantes do 
processamento auditivo, pois permitem interpretar com significado, discriminar 
sons e seqüências de sons que, também, são utilizadas para produção da fala 
(Katz, Wilde, 1994; Keith, 1982; ASHA, 1995; Santos, Navas, 2002; Mota et al., 
2002). 
 
 Por outro lado, na tarefa de memória seqüencial de sons 
verbais observei alterações no grau leve-moderado (27,3%) e moderado-severo 
(46,2%) e 100,0% de desempenho normal do grau severo. Para o 
desenvolvimento normal de fala é necessário que os mecanismos que envolvem a 
percepção, a representação dos sons e produção estejam adequados (Pereira et 
al., 2002). 
 
 A ausência de alterações na tarefa de memorizar seqüências 
de sons verbais, apresentada pelo grau mais severamente prejudicado em seu 
sistema fonológico, levou-me a tecer algumas considerações. Se, apesar da 
adequação desta habilidade auditiva, as representações fonológicas subjacentes 
encontraram-se desorganizadas e imprecisas, determinando a existência do 
desvio nos pré-escolares de grau severo, as alterações destas representações 
fonológicas estiveram antes relacionadas aos processos lingüísticos e 
metalingüísticos da linguagem, do que as alterações do processamento da 
audição. 
 
 Portanto, acredito que estas alterações de fala relacionadas à 
desorganização do sistema de sons da língua tenham decorrido de processos que 
determinam a organização, classificação e seleção dos sons que ocorrem 
contrastivamente na língua, ou seja, as alterações encontradas na fala dos pré-
escolares foram de natureza fonológica. Desse modo, a dificuldade pôde estar em 
manipular e monitorar informações lingüísticas o que relacionaria o desvio 




 Então, acredito que a audição e a linguagem podem ser ao 
mesmo tempo, tanto variáveis dependentes, quanto independentes na função da 
fala. Este achado está de acordo com o referido por Thyer, Dodd (1996) 
 
 Nesta primeira parte da minha pesquisa procurei estudar o 
desempenho dos pré-escolares com desvios fonológicos em provas de 
nomeação, de nomeação rápida, de repetição de pseudopalavras e de percepção 
auditiva, segundo o grau de gravidade. 
 
 Passo agora, a estudar os resultados que encontrei ao 
investigar a presença de possíveis associações entre os processos fonológicos e 
a consciência fonológica, a memória fonológica de trabalho, o acesso fonológico 




Verificação da existência de associação entre os processos fonológicos as 
variáveis: consciência fonológica, memória fonológica de trabalho, acesso 
ao léxico e designação de vocábulos. 
 
 Gostaria de lembrar que escolhi, da análise estatística, 
somente as correlações que mostraram significância, e, então, de cada tabela 
selecionei os processos fonológicos que apresentaram o maior número de 
correlações, positivas e/ou negativas, com o processamento fonológico e os 
processos de substituição na designação de vocábulos. 
 
 Ressalto, também, que somente os graus leve-moderado e 
severo mostraram perfis característicos de médias de ocorrência de processos 






Os processos fonológicos e a consciência fonológica 
 Ao buscar a existência de possíveis correlações entre os 
processos fonológicos e os desempenhos nas diferentes tarefas de consciência 
fonológica (Tabela 20 e Tabela 21) procurei verificar a existência de associação 
entre as restrições do uso da regra fonológica e algumas competências 
metalingüísticas. Isto é, busquei correlações entre processos do nível lingüístico 
com os do metalingüístico, nos dois graus de gravidade de desvio fonológico. 
Ressalto que apresentarei as considerações sobre estas associações que 
encontrei a partir da compreensão do processo fonológico. 
 
 Ao analisar, estatisticamente, os desempenhos no grau leve-
moderado (Tabela 20) pude observar, a presença de correlação positiva entre os 
processo de africação e o desempenho na tarefa de detecção de rimas em 
palavras dissilábicas (c= ,670*) e entre a epêntese e a detecção de fonemas em 
posição medial (c= ,633*). Observei, também, correlação entre a epêntese e 
dessonorização de fricativas e o desempenho nas tarefas de detecção de 
fonemas em posição final (c= ,804**) (c= ,622*). Assim, quanto maior a ocorrência 
do processo de africação, melhor o desempenho na tarefa de detecção de rimas 
com dissílabos. E, quanto maior a freqüência de ocorrência do processo de 
epêntese, melhor o desempenho na detecção de fonemas em posição medial e 
final. O desempenho na detecção de fonemas em posição final melhora, também, 
quanto maior a ocorrência do processo de dessonorização de fricativas no grau 
leve-moderado. 
 
 Esta correlação positiva mostrou que a inserção de uma vogal 
epentética realizada para criança do grau leve-moderado pôde facilitar o 
direcionamento da atenção para a natureza segmentada da fala, uma vez que a 
inclusão do segmento vocálico, ou a introdução de uma saliência acústica, pôde 
gerar elementos para desencadear processos perceptivos analíticos (Mezzomo, 
2004). Também encontrei associação positiva entre a africação e a competência 
de detecção de rimas em dissílabos (c= ,670*) sugerindo que a presença do 
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processo idiossincrático esteja associada à detecção de rimas em palavras 
pequenas. 
 
 Encontrei, também, no grau leve-moderado, diferentes 
correlações negativas com o desempenho nas tarefas de consciência fonológica. 
Assim, a correlação negativa entre o processo de africação e a competência de 
síntese silábica com dissílabos (c= -, 606*) sugere, a meu ver, que a presença do 
processo idiossincrático esteja associada à síntese silábica em vocábulos com 
mais de duas sílabas, ou seja, em vocábulos de maior extensão. 
 
 A literatura referiu que quanto mais persistentes as alterações 
fonológicas, mais prejudicadas estão as competências metalingüísticas das 
crianças (Stackhouse, 1997, Magnusson, 1989). Desta forma, meus achados 
concordam com os da literatura, na medida em que encontrei correlação entre um 
processo fonológico persistente e a dificuldade em detectar rimas com vocábulos 
maiores. 
 
 Ao analisar, estatisticamente, os desempenhos no grau leve-
moderado, pude observar, também, a presença de correlação negativa entre os 
processos: apagamento de fricativa final em CM (c= -,675*) (c= -,639*), 
apagamento de nasal (c= -,749**) (c= -,710*), anteriorização de palatal (c= -,630*) 
(c= -,645*), e a tarefa de detecção de fonemas em posição inicial e medial, 
respectivamente; apagamento de fricativa final em CF (c= -,885**) (c= -,953**) 
(c=-,952**), semivocalização de líquida lateral (c= -,625*) (c= -,618*) e a 
segmentação silábica de dissílabos e trissílabos,respectivamente; assimilação e 
divisão de frases em três palavras (c= -,734*) e detecção de rimas com trissílabos 
(c= ,-625*). E, ainda entre apagamento de fricativa final em CF e a segmentação 
silábica de quadrissílabos (c= -,952**). Portanto, quanto maior a ocorrência dos 
processos apagamento de fricativa final em CF e em CM, e do traço nasal, 
anteriorização de palatal, semivocalização de líquida lateral e assimilação, pior o 
desempenho em tarefas metafonológicas que envolvem desde atividades com 




 Quanto à associação negativa entre apagamentos e 
anteriorização de palatal e a detecção de fonemas faço, as seguintes 
considerações. 
 
 Durante o desenvolvimento fonológico normal alguns 
segmentos e estruturas silábicas são adquiridos tardiamente. A fricativa em CF e 
a nasal, por exemplo, apresentam a estrutura silábica (CVC) que, além de 
complexa, é de aquisição tardia visto que a ordem de aquisição dos segmentos, 
segundo o referido por Rangel (1998) é V, CV, e CVC. 
 
 Portanto, a presença dos processos de apagamento de 
fricativa final em CM e em CF, apagamento do traço nasal, que são processos de 
estrutura silábica, com combinações complexas de segmentos, pode justificar as 
dificuldades destas crianças em tarefas metalingüísticas de detecção de fonemas. 
Como em uma cadeia de percepções estes processos alteram a estrutura de 
sílaba e, por conseguinte, dificultam a sua percepção prejudicando, 
conseqüentemente, a identificação do fonema em determinado processo silábico, 
como exige a tarefa de consciência fonológica. 
 
 Na anteriorização, ocorre substituição de um segmento 
complexo por outro segmento menos complexo do sistema da criança. Neste 
processo não há alteração da estrutura da sílaba, mas somente substituição de 
segmentos. 
 
 Quanto à correlação negativa entre a semivocalização de 
líquida lateral (c= -, 625*) (c=-, 618*) e a segmentação silábica de dissílabos e 
trissílabos e, entre a anteriorização de palatal (c= -,630*) (c=-,645*), e a tarefas de 
detecção de fonemas em posição inicial e medial, teci as seguintes reflexões. 
 
 A semivocalização e a anteriorização são processos de 
substituição, onde, na semivocalização há tendência de preservação da 
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identidade do segmento que está sendo substituído, pela manutenção de grande 
número de traços (Azambuja, 2001). Na anteriorização, ocorre substituição de um 
segmento complexo por outro segmento menos complexo do sistema da criança. 
Neste processo não há alteração da estrutura da sílaba, mas somente 
substituição de segmentos. 
 
 O apagamento de fricativa, em CM e CF, modifica a estrutura 
(CVC). Analisando, então, este processo, penso que qualquer modificação na 
estrutura silábica pode interferir no desempenho de qualquer tarefa de 
segmentação silábica, qualquer que seja a extensão da palavra. 
 
 A associação entre a presença de assimilação e a piora em 
detectar rimas em trissílabos, pode ser justificada pela influência de um som 
constituinte da palavra sobre outro da mesma palavra o que mostra a 
instabilidade das representações fonológicas e que esta instabilidade pode 
dificultar a percepção da similaridade entre os sons. Ou seja, ao realizar esse 
processo, a criança muda o som, a depender da similaridade dos traços dos 
fonemas ou do caráter progressivo ou regressivo da assimilação (Yavas et al., 
1991; Ramos, Mota, 1995), prejudicando a comparação regida pela tarefa de 
detecção de rima. 
 
 Não encontrei na literatura, pesquisas que relacionassem todos 
os processos que citei às capacidades de segmentação silábica, detecção 
fonemas, divisão de frases em palavras e detecção de rimas, o que não me 
permitiu o confronto de meus resultados. 
 
 Verifiquei, também, a existência de correlação negativa entre o 
processo de apagamento de líquida lateral intervocálica e a capacidade de 
síntese silábica de dissílabos (c= -,844**), e entre esse processo e a detecção de 
sílaba medial (c= -,711*). Observei que quanto maior a média de ocorrência desse 
processo de apagamento, pior o desempenho do grau leve-moderado nas tarefas 
de detecção de sílabas com dissílabos e na detecção de sílaba em posição 
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medial. O apagamento de líquida intervocálica é um processo que, atuando na 
estrutura silábica, reduz a sílaba à produção do seu núcleo, dificultando a 
percepção da unidade estrutural, o que pode justificar as dificuldades encontradas 
nas capacidades de síntese e detecção silábicas. 
 
 Não encontrei na literatura, pesquisas que relacionassem o 
processo de apagamento de líquida lateral intervocálica e as capacidades de 
síntese e detecção silábica que mencionei o que impossibilitou o confronto de 
meus resultados. 
 
 Apesar das baixas médias de ocorrência do processo 
fonológico de semivocalização de líquida lateral nos três graus de gravidade do 
desvio fonológico, encontrei no grau severo (Tabela 21) correlações positivas 
entre esse processo e a capacidade de síntese silábica de quadrissílabos 
(c=,815*) e detecção de sílaba final (c=,813*). Portanto, este resultado mostrou 
que quanto maiores as médias de ocorrência de semivocalização de líquida 
lateral, melhor será o desempenho em tarefas de síntese e detecção silábica 
nesse grau de gravidade do desvio fonológico. 
 
 Considerando que o processo de semivocalização implica a 
marcação da presença de segmento na estrutura silábica, e que dentre as 
estratégias de reparo para a aquisição da líquida lateral (Mezzomo, Ribas, 2004), 
é posterior ao apagamento e, que o apagamento foi mais freqüente no grau 
severo, acredito que esta correlação está implicada na aquisição e 
desenvolvimento fonológico. A semivocalização, por ser um processo de 
substituição, não envolve a estrutura silábica. Neste processo, ocorrem somente 
substituições dos elementos, sendo mantida a ordem e a estrutura das sílabas 
nas palavras. Isto indicaria que algumas crianças do grau severo, que mostraram 
a capacidade de perceber e preservar todos os elementos constituintes da 
estrutura da sílaba (onset e rima) também puderam realizar tarefas 




 Observando conjuntamente os resultados que encontrei no 
grau severo, observei que as crianças que perceberam os diferentes segmentos 
que compõem a estrutura da sílaba usaram este conhecimento para realizar as 
tarefas de consciência fonológica. 
 
 Portanto, mesmo crianças do grau severo, conseguiram 
realizar tarefas metalingüísticas que envolveram a manipulação silábica em tarefa 
seqüencialmente ulterior àquelas encontradas nas crianças do grau leve-
moderado que falharam na detecção de sílabas com palavras dissilábicas. 
 
 Embora não tenha encontrado na literatura pesquisas 
semelhantes à minha, acredito que encontro suporte nos trabalhos de Morais 
(1989); Magnusson (1989); Byrne (1989); Goswami, Bryant (1990); Magnusson 
(1990); Gombert (1992); Menn, Stoel-Gammon (1997); Stackhouse (1997); 
Signorini (1998); Menezes (1999); Larrivee, Catts (1999); Moojen, Santos (2001) e 
Carroll et al. (2003), os quais consideram a consciência fonológica como um 
conjunto de capacidades que obedecem a uma estrutura hierárquica, cuja 
seqüência, deve ser descoberta pelas crianças. 
 
 Por outro lado, o apagamento de fricativa final em CM e o 
apagamento de líquida não-lateral em CM também mostraram correlações 
positivas com a tarefa de segmentação silábica de dissílabos (c=,940**) e 
(c=,935**), respectivamente e, de trissílabos (c=,940**) e (c=,935**), 
respectivamente. Estas correlações podem sugerir que quanto mais apagamentos 
dos segmentos que ocupam a posição de coda na sílaba mais fácil a identificação 
silábica, uma vez que a estrutura CV(C), simplificada por apagamento (CV), torna-
se, o padrão mais freqüente facilitando a identificação. 
 
 Ainda, ao analisar o grau severo, encontrei correlações 
negativas entre os processos de epêntese e desafricação e as tarefas de 
segmentação silábica de dissílabos (c= -1,000**) e trissílabos (c= -1,000**). 
Observei que, no grau severo quanto maior as médias de ocorrência desses 
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processos, menor o número de acertos em tarefas básicas de metalinguagem, 
que envolveram sílabas. 
 
 Não encontrei na literatura, pesquisas que relacionassem a 
epêntese e a desafricação à capacidade de segmentação silábica de palavras 
com duas e três sílabas, em crianças com desvios fonológicos, impossibilitando o 
confronto de meus resultados. 
 
 Entretanto, acredito que a inserção de uma vogal epentética 
responde a um princípio de exigência de que todas as sílabas estejam de acordo 
com as condições de boa formação, específicas para cada língua (Mezzomo, 
Ribas, 2004). As crianças, que apresentaram a epêntese, mesmo inserindo um 
segmento na estrutura da silábica na tentativa de manter os princípios de boa 
formação, apresentaram dificuldades nas tarefas metafonológicas. Portanto, 
acredito ser possível que o processo de inclusão deste segmento possa ter 
dificultado as tarefas metafonológicas que envolveram sílabas, explicando assim 
a correlação que encontrei. 
 
 Quanto à desafricação, novamente, considero, de acordo com 
a literatura (Yavas et al., 1991; Stackhouse, Snowling, 1992) que a característica 
de persistência de um processo idiossincrático esteja associada a dificuldades em 
tarefa de competência metafonológicas, o que pode explicar os resultados 
estatísticos que encontrei (c=- 1,000**), indicando a existência de uma forte 
correlação entre esse processo fonológico e a segmentação silábica. 
 
Os processos fonológicos e o acesso fonológico ao léxico mental 
 Ao investigar a existência de possíveis correlações entre os 
processos fonológicos e o acesso rápido e preciso ao léxico fonológico mental 
(Tabela 22) procurei verificar a existência de associação entre as restrições do 
uso da regra fonológica e o desempenho na Nomeação Rápida de objetos. Isto é, 
busquei correlações entre processos de nível lingüístico com o processamento da 
informação fonológica, nos dois graus de gravidade de desvio fonológico. 
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Ressalto, novamente, que apresentarei as considerações sobre estas 
associações que encontrei a partir da compreensão do processo fonológico. 
 
 Ao analisar, estatisticamente, os desempenhos do grau leve-
moderado, encontrei correlação positiva entre os processos de redução de 
encontro consonantal e a variável tempo (c=0,679*), o processo de apagamento 
de líquida não-lateral em CM e as variáveis erro (c=0,673*) e tempo (c=0,744*) e 
o processo de semivocalização de líquida não-lateral e a variável tempo 
(c=0,657*). Portanto, quanto maior a ocorrência dos processos fonológicos de 
redução de encontro consonantal, apagamento de líquida não-lateral em CM e 
semivocalização de líquida não-lateral no grau leve-moderado, maior a demanda 
de tempo para a nomeação rápida e precisa dos objetos. Assim, quanto maior a 
ocorrência destes processos, que neste grau deveriam aparecer em menor 
ocorrência, em relação ao grau severo, maior o tempo necessário para o acesso 
ao léxico mental. 
 
 Apesar de ter verificado, na Tabela 22, a existência de 
diferentes graus de associação entre essas variáveis, não encontrei nenhuma 
correlação estatisticamente significante entre os processos fonológicos e a 
quantidade de erros e tempo total para a realização da prova de nomeação rápida 
de objetos na avaliação do grau severo. 
 
 Entretanto, gostaria de lembrar que as associações 
significantes, que observei no grau leve-moderado, e as demais que encontrei no 
estudo dos diferentes processos, comuns aos três graus de pré-escolares, podem 
explicar a dificuldade das crianças da minha amostra em buscar e acessar 
precisamente as representações dos itens lexicais para nomeá-los de forma 
rápida (Scheuer et al., 2004). 
 
 Apesar de serem diferentes as faixas etárias estudadas, meus 
resultados se assemelham ao de Simões, Wertzner (2004), que também 
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encontraram, em crianças com distúrbio fonológico, maior demanda de tempo 
para a realização da prova de Nomeação Rápida. 
 
 Portanto, acredito que os erros fonológicos expressam a 
desorganização do sistema de sons, e que esta esteja relacionada às alterações 
na representação fonológica do item lexical, o que poderia contribuir para a 
lentidão no acesso das representações lexicais nas crianças com desvios 
fonológicos. 
 
Os processos fonológicos e a memória fonológica de trabalho 
 Na tentativa de encontrar associações entre os processos 
fonológicos e a memória fonológica de trabalho (Tabela 23 e Tabela 24) procurei 
verificar a existência de associação entre as restrições do uso da regra fonológica 
e o desempenho na repetição de pseudopalavras. 
 
 Ao analisar, estatisticamente, os desempenhos do grau leve-
moderado (Tabela 23), encontrei correlação negativa entre os processos de 
dessonorização de plosivas (c= -,732*) e fricativas (c= -,637*) e o desempenho na 
repetição de pseudopalavras com cinco sílabas. Assim, quanto maiores as 
médias de ocorrência do processo de dessonorização de obstruintes, pior o 
desempenho nas tarefas de repetição de pseudopalavras formadas por cinco 
sílabas. 
 
 Também observei, no grau leve-moderado, a presença de 
correlação negativa entre o processo fonológico metátese e a capacidade de 
repetição de pseudopalavras de média similaridade (c= -,639*). Desse modo, 
quanto mais ocorrências de metátese, pior o desempenho na repetição de 
pseudopalavras de média similaridade. Considero que, se o processo fonológico 
está presente e subjacente a vários processamentos de informação fonológica, a 
reordenação dos elementos, característica da metátese, pode estar associada e 
ter interferido na repetição de pseudopalavras. Portanto, penso que o pior 
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desempenho de algumas crianças do grau leve-moderado esteve relacionado à 
presença do processo fonológico de metátese. 
 
 Encontrei, também, ao analisar este grau, a presença de 
correlação positiva entre a substituição de líquida não-lateral e a repetição de 
pseudopalavras de média similaridade (c=,672*) mostrando que quanto maior a 
ocorrência desse processo maior o número de acertos nessa tarefa de memória 
fonológica. 
 
 Neste grau, composto por 11 pré-escolares, observei que a 
substituição de líquida não-lateral mostrou-se pouco freqüente, quando 
comparado, por exemplo, ao processo de apagamento. E, sendo a substituição, 
no processo de aquisição das líquidas, uma estratégia de reparo ulterior ao 
apagamento, sua presença estaria relacionada ao melhor desempenho das 
crianças nas tarefas de repetição de pseudopalavras. 
 
 Não encontrei na literatura, pesquisas que investigassem a 
associação desses processos e capacidade de memorizar seqüências de sílabas 
ou pseudopalavras, o que não permitiu o confronto de meus achados. 
 
 Ao analisar, estatisticamente, o desempenho do grau severo 
(Tabela 24) encontrei correlações negativas, entre os processos fonológicos de 
apagamento de: sílaba átona pré-tônica (c= -,926**), de líquida lateral em CM (c= 
-,926**), líquida intervocálica lateral (c= -,871*) e o desempenho na repetição de 
pseudopalavras de cinco sílabas. Portanto, quanto maior a média de ocorrência 
desses processos, pior o desempenho na tarefa de repetição de pseudopalavras 
formadas por cinco sílabas. Encontrei, também, correlação negativa entre os 
processos fonológicos: apagamento de fricativa em CF (c= -,852*) e líquida 
intervocálica não-lateral (c= -,968**), plosivização (c= -,892*), africação (c= -,864*) 




 Não encontrei na literatura, pesquisas que relacionassem a 
associação desses processos de apagamento, plosivização e africação, e a 
capacidade de repetição de pseudopalavras, o que não permitiu o confronto dos 
meus dados. 
 
 O grau severo foi caracterizado principalmente pela presença 
de maior ocorrência de processos de apagamento, em relação aos demais graus 
que estudei. Sendo assim, o número de fonemas (com representação subjacente 
estável), utilizados de maneira contrastiva, por essas crianças, era menor que o 
exigido para a repetição correta das listas de pseudopalavras utilizadas na 
avaliação da memória fonológica de trabalho. Ou seja, estes resultados sugerem 
que a incompletude do sistema fonológico pôde estar associada às dificuldades 
nas tarefas de memória fonológica de trabalho. 
 
 Além disto, considero que meus resultados puderam sugerir 
que a piora no resultado do uso da memória fonológica de trabalho pôde estar 
associada à presença de um processo idiossincrático na medida em que este 
parece ter influenciado o desempenho da repetição de pseudopalavras, 
diminuindo, para quatro, o número de sílabas memorizadas. 
 
 Nesse mesmo grau de gravidade de desvio encontrei 
correlação positiva entre os processos de apagamento de líquida lateral inicial (c 
=,896*) e apagamento de nasal (c=,903*) e a capacidade de repetição de 
pseudopalavras de três sílabas. Porém, só pude observar esta associação 
positiva na repetição de itens trissilábicos, que exigem menor sobrecarga da 
memória fonológica de trabalho, o que pode ter influenciado este resultado. 
 
 Não encontrei na literatura pesquisas que possibilitassem o 
confronto de meus resultados. 
 
 Ao analisar os desempenhos na prova de repetição de 
pseudopalavras, percebi que as crianças com desvios fonológicos conseguiram 
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repetir adequadamente pseudopalavras de alta, média e baixa similaridade com 
palavras do PB. 
 
 Segundo Santos, Bueno (2003) a repetição de pseudopalavras 
é uma capacidade natural de crianças que está presente desde idades precoces. 
Entretanto, a precisão desse desempenho dependeria, segundo os autores, de 
processos perceptivos e analíticos, cujas variações individuais associam-se aos 
diferentes processamentos de informações, inclusive o fonológico, e assim, 
poderiam justificar as diferenças que observei ao correlacionar o processamento 
fonológico com a memória fonológica de trabalho. 
 
Os processos fonológicos e a designação de vocábulos 
 Na tentativa de correlacionar as restrições do uso da regra 
fonológica à competência lexical, busquei verificar a existência de associação 
entre os processos fonológicos e os processos de substituição de designação por 
campo semântico (Tabela 25 e Tabela 26). 
 
 A análise estatística permitiu-me verificar, no grau leve-
moderado (Tabela 25), a existência de correlação positiva entre os processos 
fonológicos de apagamento de fricativa final em CF (c= ,833**), anteriorização de 
palatal e a presença de substituição na designação dos campos semânticos 
formas/cores (c=,676*), brinquedos e instrumentos musicais (c=,750**) e 
profissões (c= ,865**). 
 
 Encontrei, também, correlação negativa entre a metátese e o 
processo de substituição no campo semântico brinquedos/instrumentos musicais 
(c= -,848**) e alimentos (c= -,720*). 
 
 Assim, quanto maiores as médias de ocorrência do processo 
de apagamento de fricativa final em CF e anteriorização de palatal, mais 
substituições de designações ocorreram nos campos semânticos formas/cores, 
brinquedos/instrumentos musicais e profissões. E, quanto maior a ocorrência de 
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metátese, menos processos de substituição de designações no campo semântico 
brinquedos/ instrumentos musicais encontrei. 
 
 Analisando conjuntamente esses dados, percebi que quando 
as crianças do grau leve-moderado realizaram apagamento e anteriorização, ou 
seja, omissão e substituição (ambos relacionados à dificuldade com o traço 
[contínuo]), estas mostraram associação às substituições nos campos semânticos 
vestuário e formas e cores, e ao pior desempenho de designações usuais nesse 
campo semântico (c= -,723*)(c=-,832**). Além disso, apesar da metátese ser uma 
estratégia de reparo, a maior freqüência de ocorrência desse processo esteve 
associada a maior quantidade de não-designações (c=,784**) no campo 
semântico brinquedos/instrumentos musicais e alimentos. 
 
 Não encontrei na literatura pesquisas que possibilitassem o 
confronto de meus resultados ou pudessem dar suporte a este achado. 
 
 Ao analisar estatisticamente os desempenhos do grau severo 
(Tabela 26), encontrei correlação positiva entre os processos fonológicos de 
substituição de líquida não-lateral (c=,902*) e processos de substituição de 
designações no campo semântico vestuário, além da associação entre 
anteriorização de palatal (c=,909*) e assimilação (c=,919**) e a presença de 
processos de substituição de vocábulos, no campo semântico alimentos. 
 
 Também verifiquei correlação negativa dos processos 
fonológicos de apagamento de líquida intervocálica lateral (c= -,845*), 
apagamento de sílaba tônica (c= -,837*) e posteriorização de plosiva (c= -,827*) 
com os processos de substituição de designações no campo semântico vestuário. 
 
 Portanto, quanto maior a ocorrência de apagamento de líquida 
lateral intervocálica, apagamento de sílaba tônica e posteriorização de plosiva, 
menor a quantidade de processos de substituição de designações no campo 
semântico vestuário, pois a quantidade de designações usuais aumentou 
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(c=,845*), (c=,837*), (c=,827*), respectivamente. E, quanto mais ocorreram 
substituições nas líquidas não-laterais e assimilações, maior foi o número de 
substituições que observei nesse mesmo campo semântico. 
 
 Não encontrei na literatura pesquisas que possibilitassem o 
confronto de meus resultados ou pudessem dar suporte a este achado. 
 
Comentários Conclusivos 
 Algumas das maneiras mais utilizadas para classificar os 
diferentes graus de gravidade dos desvios fonológicos são o cálculo do PCC 
(Shriberg, Kwiatkowski, 1982) e suas variações (Shriberg et al,1997 b; Keske-
Soares, 2001; Blanco et al., 2002; Wertzner et al., 2003 a; Keske-Soares et al., 
2004 a; Fonseca, Wertzner, 2005; Silva et al., 2005 a; Wertzner et al., 2005) que 
utilizam a análise e o cômputo dos segmentos corretos e incorretos, a fim de 
determinar um índice numérico para a gravidade do desvio. 
 
 Entretanto, essa classificação não fornece ao fonoaudiólogo 
clínico a descrição dos perfis de desempenho esperado para os diferentes graus 
de gravidade em relação às manifestações na fala e aos processos que as 
determinam ou, ainda, informações sobre as redes de processamentos 
subjacentes que possibilitam o desenvolvimento fonológico. 
 
 Para alcançar os objetivos que tracei, inicialmente, procurei 
obter um corpus lingüístico, o mais representativo possível, das alterações de 
natureza fonológica o que me levou a determinar uma série de critérios de 
inclusão e exclusão, que resultaram em uma amostra homogênea e peculiar de 
30 pré-escolares com alterações de fala, sem indicações de risco para a presença 
do desvio fonológico. 
 
 Um dos objetivos que me levou a realizar esta pesquisa foi 
estudar os desvios fonológicos quanto aos graus de gravidade e as relações que 
estes graus estabelecem com as alterações de fala manifestas. Procurei, 
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também, verificar se essa classificação de severidade correspondeu a um perfil 
de inadequação do uso de regras, característico de cada grau de 
comprometimento fonológico. 
 
 E, assim, apesar do pequeno tamanho da amostra pude 
observar alguns perfis de ocorrência de processos fonológicos característicos dos 
graus de gravidade. 
 
 Todos os pré-escolares apresentaram, com maior ou menor 
média de ocorrência todos os processos fonológicos previstos na avaliação que 
realizei, com exceção de apagamento de líquida lateral em CM. A ocorrência de 
todos os processos em todos os níveis de gravidade, também foi encontrada por 
Wertzner et al. (2004c). 
 
 A análise das ocorrências desses processos permitiu-me 
observar, que o grau leve-moderado, apresentou as menores médias de 
ocorrência de redução de encontro consonantal, de apagamento de líquida não-
lateral em CM e de dessonorização de plosiva, quando comparadas às médias 
nos dois outros graus. 
 
 No grau severo, observei que este pôde ser caracterizado 
pelas maiores médias de ocorrência de apagamento de fricativa em CF, 
apagamento de líquida lateral em CM, apagamento de líquida inicial lateral, 
anteriorização de velar, plosivização e posteriorização de fricativa, quando 
comparadas às médias de ocorrência nos outros dois graus. 
 
 Também, verifiquei que no processo de apagamento de líquida 
não-lateral inicial as médias de ocorrência aumentaram na medida em que o grau 
de gravidade aumentou. 
 
 Assim, a análise por processos fonológicos permitiu-me 
observar a formação de diferentes perfis, nos graus leve-moderado e severo, 
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caracterizados pelas menores ou maiores médias de ocorrência de certos 
processos fonológicos, quando essas médias foram comparadas entre os três 
graus. 
 
 Apesar do pequeno tamanho da amostra pude, também, 
estudar as ocorrências de alterações dos traços distintivos e compará-las entre os 
graus de gravidade. 
 
 E, ao analisar, estatisticamente, os Níveis do M.I.C.T. (Mota, 
1996), pude perceber que as dificuldades tiveram início a partir do Nível 2 nos três 
graus. Estes meus achados concordam com a literatura (Lamprecht, 1995; Mota, 
1996; Keske-Soares, 2001). 
 
 Observei, também que a maior ocorrência de presença dos 
segmentos (b, d), no Nível 2, ocorreu no grau leve-moderado (p=0,0005), 
mostrando que neste grau o traço de sonoridade foi de fácil percepção, para o 
grau leve-moderado. 
 
 No Nível 5, percebi que o grau severo apresentou maior 
ocorrência de ausências dos segmentos (f,v,s,z). Assim, observei que a 
combinação do traço [+cont] com o traço [±voz], foi de difícil percepção no grau 
severo (p=0,00006). 
 
 Analisando o Nível 7 do M.I.C.T. Embora, não tenha sido 
encontrada diferença entre os graus (p=0,7992), a observação numérica das 
ocorrências (5, <) me permitiu verificar que foi grande a ausência desses 
segmentos nos três graus de gravidade (72,7% no leve-moderado, 76,9% no 
moderado-severo e 66,7% no severo). 
 
 Ao analisar o Nível 9 do M.I.C.T., pude observar que o grau 
severo apresentou maior ocorrência de ausências dos segmentos (X,λ) 
(p=0,0006), pois acredito que este resultado possa sugerir que a percepção da 
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combinação dos traços [+ aprox, - ant] necessária para a representação de /λ/ foi 
complexa para este grau de gravidade do desvio fonológico. 
 
 Observei, também que a combinação de traços [cont, ± voz] 
mostrou ser de difícil percepção para as crianças do grau severo e a combinação 
dos traços [cor, - ant/ + cont] pode ter dificultado a aquisição dos três graus de 
gravidade. 
 
 Outro objetivo da minha pesquisa foi estudar se os graus de 
gravidade influenciam o processamento da informação fonológica. 
 
 Quando estudei as tarefas de consciência fonológica, concluí 
que o grau de gravidade não interferiu no desempenho dos pré-escolares. Além 
disso, o confronto com a literatura mostrou que as crianças, até o momento da 
avaliação, apresentaram integridade de suas capacidades metalingüísticas e 
metacognitivas ao identificarem segmentos de fala e de enunciados. 
 
 Quanto à avaliação do acesso fonológico ao léxico mental, 
embora não tenha encontrado evidência estatística da existência de influência do 
grau de gravidade sobre Nomeação Rápida, acredito que meus resultados, que 
expressaram maior tempo despendido para lograr a designação rápida e correta, 
possam sugerir que o desvio fonológico, e não o seu grau de gravidade, 
influenciou o desempenho nesta tarefa. 
 
 De fato, Santos, Navas (2002) referiram que quanto mais 
freqüente o padrão de atividade de associação, mais fortes e complexas serão as 
conexões entre as unidades e, conseqüentemente, maior a velocidade e precisão 
do processamento. Então, quando as representações são estabelecidas de forma 
incompleta e imprecisa pode haver falhas no processamento fonológico geral, 




 Ao estudar a memória fonológica de trabalho, não identifiquei 
influência do grau de gravidade sobre a capacidade de repetir pseudopalavras de 
alta, média e baixa similaridade com palavras do Português. Embora, ao 
confrontar com a literatura, tenha encontrado informações sugestivas de que as 
crianças, por mim, avaliadas apresentaram melhor desempenho que as crianças 
com desvios fonológicos e pior que aquelas em desenvolvimento normal de fala 
(Linassi et al., 2004; Linassi et al., 2005). 
 
 Esses resultados, também, mostraram que o grau de gravidade 
não interferiu, mas que devem existir outros elementos relacionados às 
imprecisões das representações fonológicas, características do próprio desvio, 
que influenciaram o desempenho na repetição de pseudopalavras, as quais ainda 
devem ser pesquisadas.  
 
 A seguir busquei compreender a capacidade dessas crianças 
de designar, corretamente, vocábulos e, não encontrei diferenças, 
estatisticamente, significantes entre os desempenhos dos três graus de 
gravidade, mostrando que o grau não determinou diferenças no componente 
semântico e lexical da linguagem. 
 
 Todos esses achados me levaram a concluir que o grau de 
gravidade de desvio fonológico, também não influenciou o desempenho nas 
tarefas que avaliaram o processamento fonológico ou a capacidade de designar 
vocábulos usuais. Concluí, então, que os 30 pré-escolares apresentaram 
desempenhos semelhantes nas diferentes provas, embora em algumas do 
processamento fonológico, esse desempenho tenha sido inferior ao relatado para 
graus de crianças normais. O tamanho e a peculiaridade de minha amostra – a 
semelhança buscada no processo de seleção – podem ter influenciado meus 
achados, o que sugere que novas pesquisas sejam realizadas para confirmar ou 




 Em uma segunda proposta de minha pesquisa, investiguei a 
existência de associações entre os processos fonológicos, que encontrei nos 
diferentes graus de gravidade dos desvios, e o processamento fonológico. 
Portanto, procurei correlações entre desempenhos lingüísticos e metalingüísticos. 
 
 Assim, encontrei diferentes graus de correlação positiva e 
negativa, estatisticamente significantes entre processos fonológicos e tarefas de 
consciência fonológica, nos dois graus de gravidade que estudei: o leve-
moderado e o severo. 
 
 Uma vez que os pré-escolares mostraram bons desempenhos 
em todas as tarefas que avaliei, com exceção da avaliação fonológica, as 
considerações que teci sobre as associações que encontrei, foram feitas a partir 
de, e sob a ótica da descrição do processo fonológico. Acredito que a presença 
dos processos fonológicos pôde interferir nas atividades de consciência 
fonológica, dificultando ou facilitando, tarefas metalingüísticas de diferentes níveis 
de competência. 
 
 Entretanto, a direção dessas associações ainda não foi 
estabelecida o que mostra que a minha pesquisa pode apenas sugerir as 
explicações sobre as correlações encontradas. 
 
 Quando analisei os dois graus de gravidade, também encontrei 
diferentes graus de associação, positivas ou negativas, e estatisticamente 
significantes, entre determinados processos fonológicos e o acesso fonológico ao 
léxico mental. 
 
 Essas correlações mostraram que quanto maior a média de 
ocorrência de processos de apagamento e semivocalização, maior a demanda de 




 Desta forma, a associação entre os erros fonológicos e a 
alteração da representação fonológica do item lexical, provavelmente, pôde 
dificultar o acesso às representações lexicais dessas crianças com desvios 
fonológicos, nos dois graus que estudei, tornando os pré-escolares mais lentos à 
tarefa de nomeação rápida. 
 
 Da mesma forma, encontrei diferentes graus de associação, 
positiva ou negativa, entre processos fonológicos e memória fonológica de 
trabalho, nos dois graus que estudei. As correlações, estatisticamente 
significantes, evidenciaram a presença de associações entre determinados 
processos fonológicos e a repetição de pseudopalavras de diferentes extensões e 
similaridade. 
 
 Embora, os pré-escolares tenham repetido as pseudopalavras 
da prova, os meus resultados confrontados com a literatura mostraram 
desempenhos intermediários entre os de crianças com desvios fonológicos e 
crianças com fala normal (Linassi et al., 2004, Linassi et al., 2005 a, Linassi et al., 
2005 b) e, novamente, sugerem que outros elementos relacionados às 
imprecisões das representações fonológicas, características do próprio desvio, 
influenciaram o desempenho na repetição de pseudopalavras. 
 
 Por outro lado estes resultados me levaram a perguntar se a 
alteração na memória fonológica de trabalho pôde prejudicar o estabelecimento 
adequado das representações fonológicas sendo, portanto, um dos fatores 
determinantes do desvio. 
 
 Encontrei, também, correlações positivas e negativas, 
estatisticamente significantes, ao associar certos processos fonológicos à 
capacidade de designação, à não-designação e à substituição de vocábulos, nos 
dois graus que estudei, mas, somente comentei as associações encontradas com 




 Acredito que, mesmo na presença de representação semântica 
intacta, determinados processos fonológicos puderam interferir na nomeação de 
vocábulos, dificultando ou facilitando a tarefa. Assim, se a criança mostrou 
alterações das representações fonológicas, que se associam, ou determinam 
alterações da representação fonológica do item lexical, ela pôde, no momento da 
avaliação, ao não encontrar a representação fonológica correta do item lexical, 
para não errar, usar como recurso a substituição por um co-hipônimo 
correspondente. Este foi, de fato, o processo de substituição de designação mais 
freqüente em minha amostra. 
 
 Ao finalizar esta pesquisa, pude observar que, na minha 
amostra peculiar de 30 pré-escolares com desvios fonológicos, sem indicações de 
risco para a presença da alteração de fala, o grau de gravidade não influenciou os 
desempenhos nas tarefas de processamento da informação fonológica 
(consciência fonológica, acesso ao léxico fonológico mental e memória fonológica 
de trabalho) e nas tarefas de designação de vocábulos. 
 
 No entanto, ao identificar algumas correlações pude mostrar 
associações entre determinados processos fonológicos, que são de natureza 
lingüística, e outros metalingüísticos como as tarefas de consciência fonológica. 
Ainda, correlacionei os processos fonológicos com outros processos que se 
encontram subjacentes ao próprio desenvolvimento fonológico, como a memória 
fonológica de trabalho, ou de outros componentes da linguagem como a 
competência semântico-lexical. 
 
 Acredito que estas correlações possam mostrar, mesmo em 
pequenas proporções, a complexidade de processamentos de informação que 
ocorrem no desenvolvimento fonológico (Walley, 1993). 
 
 Novamente, gostaria de lembrar que as características de 
homogeneidade e a peculiaridade de minha amostra foram importantes na 




 Portanto, mesmo com a diversidade de manifestações 
encontradas no desvio fonológico, existem processos que são característicos do 
próprio desvio e processos lingüísticos subjacentes a estas alterações. E, meus 
resultados me levam a considerar, a possibilidade de que os mesmos sejam 




































































 Após a análise das características dos processos fonológicos e 
dos traços distintivos, do processamento da informação fonológica, da capacidade 
de designação de vocábulos, da percepção auditiva e das correlações entre 
essas variáveis, segundo o grau de gravidade do desvio fonológico, em uma 
amostra homogênea e peculiar de 30 pré-escolares com alterações de fala, sem 
indicações de risco para a presença do desvio fonológico, pude concluir que: 
 
 
 - existem diferentes perfis de processos fonológicos que podem 
caracterizar os graus, leve-moderado e severo, por menores ou maiores médias 




 - o grau severo mostrou as maiores médias de ocorrências das 
alterações dos traços distintivos: vocóide (- → +), vozeado (+ → -), contínuo (+ → 
-), coronal, labial e dorsal; 
 
 
 - o Modelo Implicacional de Complexidade de Traços mostrou 
que o grau de gravidade influenciou a presença dos segmentos do Nível 2 no 
grau leve moderado e a ausência dos segmentos dos Nível 5 (f,v,s,z) e Nível 9 
(X,λ) no grau severo; 
 
 
 - o grau de gravidade do desvio fonológico, não influenciou o 
desempenho dos pré-escolares em designar vocábulos; 
 
 
 - o grau de gravidade não influenciou o desempenho dos pré-
escolares em tarefas que avaliaram o processamento fonológico, sugerindo 
integridade das capacidades metalingüísticas e metacognitivas de identificar 
segmentos da fala e enunciados; 
 
 
 - não foi possível identificar diferença entre os desempenhos 




 - os processos fonológicos, a consciência fonológica, o acesso 
fonológico ao léxico mental, a memória fonológica de trabalho e os processos de 
substituição de designação, apresentaram associações positivas e negativas nos 


























Carta de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São 





Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 Pesquisa: “Os Desvios Fonológicos e suas relações com a linguagem”. 
Eu, Luísa Feijó Pereira, fonoaudióloga, doutoranda do Programa de Pós-Graduação 
em Distúrbios da Comunicação Humana – Escola Paulista de Medicina estou desenvolvendo 
uma pesquisa intitulada “Os Desvios Fonológicos e suas relações com a linguagem”.  A mesma 
está sendo realizada sob orientação da Profª. Drª. Clara Brandão de Ávila e Profª. Drª. Brasília 
Maria Chiari. O objetivo deste estudo é analisar a presença de associação das alterações 
fonológicas com outras alterações de linguagem e metalinguagem.  
Serão avaliadas todas as crianças apresentam idade entre 04 e 06 anos que 
freqüentam a “Escola_______________”. 
 Para satisfazer os objetivos do trabalho de pós-graduação acima referido, as crianças 
serão avaliadas nos aspectos de audição, fala, órgãos fonoarticulatórios (lábios, língua, 
dentes), praxia oral (repetição de movimentos) e diadococinesia, consciência fonológica, 
repetição de palavras sem significado, nomeação rápida de objetos e vocabulário. Para que 
tais procedimentos possam ser implementados, as crianças sairão da sala algumas vezes, em 
dias não consecutivos, tendo-se o cuidado para que não percam muito tempo de aula.  A 
duração dos testes é de aproximadamente 30 minutos, não promovendo nenhum tipo de 
desconforto ou constrangimento à criança.  
Os comportamentos previstos na avaliação dependem da criança, podendo esta se 
recusar a realizá-los. Em caso de desistência, a criança não será prejudicada, não havendo 
também nenhum tipo de benefício direto para o participante por se tratar de um estudo 
experimental. Os dados referentes a identificação e suas respostas ao teste serão tratados 
confidencialmente e analisados em conjunto com os outros participantes. Fica também claro 
que não haverá nenhum tipo de despesa para a participação nesta pesquisa. 
As principais pesquisadoras neste estudo a Fgª Luísa Feijó Pereira, Profª. Drª. Clara 
Brandão de Ávila e Profª. Drª. Brasília Maria Chiari, podem ser encontradas na Disciplina de 
Distúrbios da Comunicação Humana da Universidade Federal de São Paulo – Escola Paulista 
de Medicina, situada na Rua Botucatu, 802, Vila Clementino- SP, tel. (11) 55764531. 
Caso haja alguma dúvida ou consideração sobre a ética da pesquisa, entre em contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), à Rua Botucatu, 572, conj. 14 – 1º andar, telefone 
5571-1062, FAX: 5539-7162. 
Desde já agradeço a colaboração, colocando-nos a disposição para quaisquer 
esclarecimentos no que se refere aos procedimentos, resultados ou assuntos relacionados à 
pesquisa em questão. 
Eu, ________________________________, após ter recebido e lido o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, autorizo que meu (minha) filho (a) 
___________________________, participe da pesquisa “Os desvios fonológicos e suas 
relações com a linguagem” 
 
Assinatura do representante legal                          Assinatura da testemunha 
Data ____/____/____                                                            Data ____/____/____              
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
paciente ou representante legal para a participação neste estudo. 
 







Questionário para os professores 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO –ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
Programa de Pós-Graduação em Distúrbios da Comunicação Humana 
      Projeto de Pesquisa: “Os desvios fonológicos e sua relação com a linguagem” 
 
QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR 
 
Dados de Identificação 
Nome da criança: 
Nome da Escola:  
Nome do professor:  
Turma: 
 
A criança apresenta problema na fala  (troca ou omite letras) ? (   ) sim   (   ) não 
A criança ouve bem?   (   ) sim  (   ) não 
É uma criança   (   ) quieta  (   ) agitada   (   ) desatenta 
Relaciona-se bem com os colegas? (   ) sim  (   ) não 
Relaciona-se bem com os professores e adultos?  (   ) sim   (   ) não 
A criança apresenta compreensão da comunicação verbal adequada para a idade?  
(  ) sim  (   ) não 
A criança acompanha a média da classe na realização das tarefas propostas?   
(   ) sim  (   ) não 
Você considera esta criança como tendo algum tipo de dificuldade ? (   ) sim  (  ) não 
Você acha que esta criança necessita de apoio individual? Para quem você encaminharia? 












Anexo 4  
Protocolo triagem de fala 
 
 
Cachorro            ______________________________________ 








Gato  _______________________________________ 
Lápis _______________________________________ 
Livro  _______________________________________ 
Sofá  _______________________________________ 
Tesoura  _______________________________________ 
Dente _______________________________________ 




Porta  _______________________________________ 
Sapato  _______________________________________ 
Nuvem _______________________________________ 
Bicicleta  _______________________________________ 
Sino _______________________________________ 





Fala:  (   ) Normal 
          (   ) Substituição ___________________________ 
          (   ) Omissão ______________________________ 
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Grau de severidade:      Data:  
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Anexo 5  
Questionário para os pais e/ou responsáveis 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO –ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 
Programa de Pós-Graduação em Distúrbios da Comunicação Humana 
            Projeto de Pesquisa: “Os desvios fonológicos e sua relação com a linguagem” 
 
QUESTIONÁRIO PARA OS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS 
Dados de Identificação 
Nome da criança: 
Data de Nascimento: __________________ 
Nacionalidade:     (   ) brasileira     (   ) outro  
Escolaridade mãe        (  ) 1ºgrau               (  ) 2ºgrau                (  ) nível superior 
Escolaridade pai:         (  ) 1ºgrau               (  ) 2ºgrau                (  ) nível superior 
Irmãos:  (   ) sim    (   ) não   quantos (   ) 
Língua mais falada pelos pais com a criança: (  ) português  (  ) outra  qual?  
Parentesco entre os pais: (   ) sim  (   ) não    grau (   ) 1ºgrau  (   ) 2º grau  (   ) 3º grau 
Familiares com antecedentes de alteração de linguagem: (   ) sim (  ) não   quem?  
Tipo de alteração:( )troca som na fala ( ) troca letra na escrita ( ) gagueira fala tardia ( ) deficiência 
auditiva  ( ) outras 
Seu filho (a) já fez tratamento fonoaudiológico? (   ) sim  Por qual motivo?  (   )  não  
Gestação teve alguma intercorrência (  ) sim  (  ) não      qual?  
(  ) precisou repouso (  )  tomou medicamentos 
Parto:       (  ) normal (  ) cesária (  ) fórceps 
(  ) precisou ficar na incubadoura     quanto tempo?                   (  ) teve icterícia  
Aleitamento natural :   (  ) sim (  ) não        início:              término: 
Aleitamento artificial : (  ) sim (  ) não        início:              término: 
bico ortodôntico; (  ) sim  (   ) não    furo aumentado (  )  furo normal (  ) 
Hábitos: chupeta (  ) sim (  ) não  (  ) ortodôntica   dedo (  ) sim  (  ) não    (  )outro   
Desenvolvimento Motor: 
Engatinhou (  ) sim  (  ) não       quantos meses?  
Sentou:      (  ) sim  (  ) não        quantos meses?  
Andou:       (  ) sim  (  ) não        quantos meses/anos?  
Atividades habituais: vestir-se (   ) despir-se (   ) banhar-se (   ) alimentar-se amarrar (   ) desamarrar  ( 
) abotoar desabotoar           (   ) destro (   ) canhoto 
Controle de esfincteres:anal: (  ) sim (  )não     diurno  (  ) sim  (  )não   noturno (  ) sim  ()não 
Desenvolvimento: balbucio (  ) sim  (  ) não    Demorou para aprender a falar? (  )sim  (  ) não 
Começou com:                       
Falou errado até quantos anos? 
O que falava errado? 
Relação Social:com pais (  ) boa (  ) ruim   outros adultos (  ) boa (  )ruim  
   outras crianças(  )boa (  ) ruim     
Preferência em brincar( ) sozinha( ) crianças da mesma idade( )crianças mais velhas ()adultos 
(  ) crianças menores 
Evolução Clínica: Doenças infantis: 
otites (   ) sim (   ) não Que tipo:__________________ Ocorrência: _____________________ 
problemas respiratórios: ( ) rinite (  ) sinusite (  ) bronquite  (   ) outros_____________________ 
algum outro tipo de alergia  (  ) sim  (  ) não     qual? _____________________ 
convulsão  (  ) sim  (  ) não 
Tratamentos: 
Medicamentos: 
Hospitalizações (quando, porquê, tempo):_____________________________________________ 
SEU FILHO (A) OUVE BEM? (    ) SIM  (    ) NÃO 











Inspeção meato acústico externo:  normal (    )     alterado (    ) 
 
Audiômetro: AUDIOMETER DB-23 
 
Freqüências 500 Hz 1000 Hz 2000 Hz 4000 Hz 
  
 




















Nome da criança:             Idade: 
Grau de severidade:      Data:  
 207 
Anexo 7 
Avaliação miofuncional de estruturas do aparelho estomatognático 
 
1. Dados de Identificação                                            Data da avaliação:  
Nome: ____________________________________Data de Nascimento: ___/___/___ Idade: ____ 
2. Face: 2.1.Óssea:(  )Euri   (  )Meso   (  )Lepto      2.2.Muscular:(  )Nor   (   )Longa  (  )Curta   2.3.Simetria:(  )Nor       (   )Anor ____  
 
3. Dentes: 3.1. Estado Geral:(  )Bom    (  )Mau       3.2. Dentição:(  )Decídua  (       )Mista      
D                            E 
V IV III II I I II III IV V 
V IV III II I I II III IV V 
3.3. Tratamento ortodôntico:(   )Não  (   )Sim                  x perdido o erupcionado  --- não erupcionado 
  
4. Oclusão: 4.1. Relação Ântero-posterior (tendência a):(   )normoclusão       (   )distoclusão        (   )mesioclusão 
4.2. Sobremordida:Anterior:(   )Aberta  (   )Topo  (   )Normal  (   )Profunda     Lateral:(   )Aberta   (   )Topo   (   )Normal    (  )Profunda 
Sobressaliência: Anterior:(   )Aberta  (  )Topo  (   )Normal  (   )Acentuada    Lateral:(   )Aberta  (   )Topo   (  )Normal    (    )Afuncional 
 
5. Linha média: (   )Com desvio (    )Direita    (   )Esquerda        (    )Superior    (   )Inferior         (    ) Sem desvio 
 
6. Mandíbula: 6.1. Repouso:(   )Adequada    (   )Inadequada                    6.2.Movimento: (   )Projeta    (   )Lateraliza   
6.3. ATM:(   ) Estalo    (   )Crepitação     (   )Desvio     (    )Limitação de abertura  
 
7. Lábios: 7.1. Repouso:(  )Fechados (  )Entreabertos (  )Inferior. interposto (  )Inferior. Evertido   7.2. Freio:(   )Normal   (   )Longo 
7.3. Vedamento:(  )Normal  (  )Tensão mento  (  )Tensão musculatura. Perioral    7.4. Tônus:(   )Normal  (  )Rigidez   (  )Flacidez 
7.5. Mobilidade:(   )Vibrar      (   )Beijar    (    )Protruir   (   )Distender    (    )Estalar  Obs.:___________________________________ 
 
8. Língua: 8.1. Repouso: _____________________  8.2. Contida:(   )Sim  (   )Não                     (   )Coordenação     (    )Sincinesias 
8.3. Características:(    )Normal   (    )Afilada   (    )Alargada   (    )Volumosa  (    )Marcas de dentes  (    )Fissurada    (    )Geográfica 
8.4. Mobilidade:(   )Vibrar    (   )Sugar palato   (    )Estalar     (    )Afilar   (    )Alargar    (    )Canolar    (   )Lateralizar  (   )Varrer palato         
8.5. Tônus:(   )Normal  (   )Rigidez   (   )Flacidez       8.6. Freio Lingual:(    )Normal      (    )Curto (vertical)        (    )Longo (horizontal)  
 
9. Bochechas:(   )Inflar    (   )Contrair    (   )Contrair alternadamente    (    )lnflar alternadamente        Obs.: ___________________ 
 
10. Palato duro: 10.1. Forma:(    )Normal    (    )Profundo    (    )Estreito  (    )Rugosidades salientes                 
 
11. Palato mole: 11.1. Forma:(   )Normal      (   )Alterada__________       11.2. Mobilidade:(   )Normal    (   )Alterada____________ 
 
12. Tonsilas:(   )Presente (   )Volumosa (   )Normal (   )Ausente    13. Adenóide:(   )Presente  (   )Volumosa (   )Normal (   )Ausente  
 
14. Respiração nasal: (   )Nasal  (   )Bucal                (   )Superior  (   )Costo-diafragmática 
 
15. Mastigação:Mast.(   )Bilateral     (  )Unilateral        (   )Vedam.labial           Contraç. (   )Massét. (   )Temp.        (   )Tensão mento 
 
16. Deglutição:  (   ) Típica               (   ) Atípica 
Contração:(  )masseter.    (   ) mento    (   )orbicular   (   )adequada    (   )Movimento de cabeça     Interposição: (   )língua (   )lábios   
(    )Abertura labial   (    )Resto de alimentos   Pressionamento lingual:(   )Ausente.  (   )Presente 











Elevação e abaixamento alternados da ponta da língua tocando as linhas médias dos lábios 
superior e inferior. 
       # 5/5 segundos, modelo permanece, 1 tentativa 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Lateralizações alternadas da mandíbula. 
       # 5/5 segundos, modelo permanece, 1 tentativa 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Protrusão e retração alteradas doa lábios. 
       # 5/5 segundos, modelo permanece, 1 tentativa 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Protrusão da língua com fechamento da boca, alternando com retração da língua e abertura da 
boca. 
       # 5/5 segundos, modelo permanece, 2 tentativas 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Ponta da língua toca sucessivamente a comissura labial de um lado, do outro, e a linha média 
do lábio superior. 
       # 5/10 segundos, modelo não permanece, 2 tentativas 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Ponta da língua toca sucessivamente a comissura labial de um lado, do outro, e a linha média 
do lábio superior, interpondo um cerramento de lábios entre cada toque. 
       # 3/10 segundos, modelo não permanece, 2 tentativas 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Articular sem som a seqüência /fe pe/. 
       # modelo não permanece, 2 tentativas 
       (   ) Sim            (   ) Não 
 
Articular sem som a seqüência /fe pe te/. 
       # modelo não permanece, 2 tentativas 
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Anexo 9  






















































Anexo 10  
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Anexo 11 
Registro – transcrição fonética 
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Anexo 12 





















































































FICHA PF - 2 
 
 
N Processo Fonológico Oc/Poss % Observações 
     
     




     
2      
3      
4      
5      
6      
7      
8      
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OI OM CM CF  
C φ E C φ E C φ E C φ E 
p             
b             
t             
d             
k             
g             
f             
v             
s             
z             
!             
"             
R             
m             
n             
ñ             
l             
λ             
r             
t!             
d"             
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Labial Dent./alv. Palatal Velar 
Plosiva p      b t      d  k      g 
Fricativa f      v s      z !      " x 
Africada 
  t!      d"  
Nasal m n ñ  
 l λ  Líquida    Lat. 
             N-Lat. 
 r   
Glide w  y w 
 
Realizações dos encontros consonantais 
 
ISIP ISDP  
C φ E C φ E 
pr       
pl       
br       
bl       
tr       
tl       
dr       
kr       
kl       
gr       
gl       
fr       
fl       
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FICHA – AC-1 
 
OI OM TOTAL Variabilidade 
de produção 
Oc/Poss % Oc/Poss % Oc/Poss % 
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
 CM CF TOTAL 
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Inventários fonéticos e os Níveis no Modelo Implicacional de Complexidade de Traços 






  Estado 0  N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 N9 
  p t m n ñ b d k g f v s z l ! " r λ X 
S1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
S2 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
S3 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 
S4 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 0 
S5 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 




MS1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 
MS2 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 
MS3 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 
MS4 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 
MS5 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 
MS6 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 
MS7 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 0 
MS8 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 
MS9 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 1 0 
MS10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 
MS11 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 1 1 0 
MS12 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 




MM1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 
MM2 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 
MM3 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 
MM4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 
MM5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 
MM6 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 
MM7 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 
MM8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 
MM9 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 
MM10 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 

















 Traços distintivos  coronal labial dorsal 
 soante vocóide aproxim. Contínuo vozeado anterior dor lab dors cor cor lab 
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Prova de Imitação  
Vocábulo 1ª 2ª 3ª fonema inicial final 
01.Peteca    p   
02.Bandeja    b   
03.Tigela    t   
04.Doce    d   
05.Cortina    k   
06.Gato    g   
07.foguete    f   
08.vinho    v   
09.selo    s   
10.zero    z   
11.chuva    !   
12.jacaré    "   
13.machado    m   
14.nata    n   
15.lama    #   
16.ônibus    l   
17.prego    λ   
18.café    $   
19.alface    r   
20.raposa    pR   
21.borracha    bR   
22.abelha    tR   
23.carro    dR   
24.branco    kR   
25travessa    gR   
26.droga    fR   
27.cravo    pl   
28.grosso    bl   
29.fraco    gl   
30.plástico    fl   
31.bloco    Arqui /S/   
32.clube    Arqui/R/   
33.globo       
34.flauta       
35.pastel       
36.porco       
37.nariz       
38.amor       
39.roupa       
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1)Dividir as frases em palavras: treino: - Pedro caiu     - O leão morde 
Duas palavras 1ª 2ª Três palavras 1ª 2ª Quatro palavras 1ª 2ª 
Oi mamãe!   O copo quebrou.   O suco está doce.   
Bruna gritou!   Estamos te esperando   O recreio foi ótimo.   
Alô garotinho!   O gato arranha.   A professora está zangada   
Bem feito!   Como se faz?   Papai comprou um carro.   
Já agradeci!   Perto do muro.   Eu e mamãe saímos.   
 
Cinco palavras 1ª 2ª Seis palavras 1ª 2ª Sete palavras 1ª 2ª 
A chave trancou 
a porta. 
  O vovô mora no prédio 
azul. 
  Os gatos miam e os 
cachorros latem. 
  
A calça rasgou 
no joelho. 
  Estamos pensando em 
tomar chocolate quente. 
  A geladeira estragou e o 
gelo derreteu. 
  
Eu fui ao 
cinema ontem. 
  Meu primo tem um 
cavalo preto. 
  O vaso quebrou e a 
planta murchou. 
  
A mochila está 
muito cheia. 
  Meus lápis de cor são 
lindos. 
  A gaiola abriu e o 
passarinho voou. 
  
Pensei que você 
não vinha. 
  O filme do rei leão 
acabou. 




2) Eu vou dizer duas palavras. Qual é a maior? Pense no tamanho da palavra e não no 
tamanho da coisa.                            Treino;  - trem / mosquito          - martelo / lápis 
 
Palavras 1ª 2ª 
elefante / pinto   
pia / sabonete   
cavalo / mão   
tartaruga / ônibus   
unha / panela   
 
3) Detecção de rimas: Eu vou dizer três palavras. Duas rimam e uma não. Qual a palavra não 
rima?                 Treino:  - lata, medo, dedo            - chupeta, bigode, roleta 
 
Dissílabos 1ª 2ª Trissílabos 1ª 2ª 
pente, suco, dente   peruca, bigode,mutuca   
mola, gola, pote   banqueta, chupeta, repórter   
papel, bacia, macia   árvore, berinjela, panela   
planta, mato, janta   Cenoura, cabelo, vassoura   
peito, jeito, gola   Armário, rosário, galinha   
 
4) Eu vou falar como um robô. Adivinhe a palavra que o robô diz. Treino;  - co-po      - sa –pa -
to 
 
Dissílabos 1ª 2ª Trissílabos 1ª 2ª Quadrissílabos 1ª 2ª 
pa – to   ca – be – ça   bi – ci – cle - ta   
so – pa   sol – da – do   cho – co – la - te   
lei – te   pa – li – to   es – pe – ti - nho   
la – go   sor - ve – te   ca – pa – ce – te    
ge – lo   le – gu – me   e  - le – va - dor   
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5) Agora você vai falar como um robô.   Treino:   - tapa   - colega 
Dissílabos 1ª 2ª Trissílabos 1ª 2ª Quadrissílabos 1ª 2ª 
Suco   calado   omelete   
Colher   cabelo   elefante   
Prego   sacada   borboleta   
Ovo   macaco   tartaruga   
Faca   cobertor   macacada   
 
6) Eu vou dizer três palavras. Duas começam ou terminam com o mesmo pedacinho ou têm o 
mesmo pedacinho no meio e uma não. Quais as palavras começam ou terminam com o 
mesmo pedacinho ou têm o mesmo pedacinho do meio? 
Treino:  - mola, boca, bobo             - pala, bela, moto         - mulato, bonita, colada 
Inicial 1ª 2ª Final 1ª 2ª Medial 1ª 2ª 
cama,lata,lápis   côco,soco,lata   maluco,peludo,sacada   
bola,sino,bote   pote,saci,bate   mensagem,caneta,passado   
vaca,vaso,lupa   pato,sala,mola   barriga,palito,terrível   
mesa,copo,cola   caça,massa,côco   cereja,morena,sapato   
suco,pele,sujo   lado,saci,dedo   cinema,moleque,soneto   
 
7) Eu vou dizer os pedacinhos das palavras de trás para frente. Tente colocar na ordem para 
adivinhar a palavra.   Treino: -  la – sa                        - co – sa - ca 
Dissílabos 1ª 2ª Trissílabos 1ª 2ª Quadrissílabos 1ª 2ª 
pó – co   ça – be – ca   ta – cle – ci – bi   
to – pra   do – da – sol   te – la – co – cho   
cho – gan   te – ve – sor   nho – ti – pe - es   
lo – ge   me – gu - le   te – ce – pa – ca   
te – lei   ra – du - ver   ra – sso – fé – pro   
 
8) Se eu tirar o ......de.....sobra......?           Treino: - tirar o /"/ de gela         - tirar o /k/ de cana 
Dissílabos 1ª 2ª Trissílabos 1ª 2ª Quadrissílabos 1ª 2ª 
/"/ de gema   /r/ de sair   /s/ de resto   
/p/ de pomar   /w/ de sol   /s/ de pasta   
/l / de lata   /r/ de caçar   /r/ de parte   
/k/ de cana   /s/ de pés   /r/ corta   
/X/ de rei   /a/ de comerá   /N/ de manta   
 
9) Eu vou dizer três palavras. Duas começam ou terminam com a mesma letrinha ou têm a 
mesma letrinha do meio e uma não. Quais as palavras começam ou terminam com a mesma 
letrinha ou têm a mesma letrinha do meio? 
Treino:  - mato, gelo, mico             - mar, lua, ver 
Inicial 1ª 2ª Final 1ª 2ª Medial 1ª 2ª 
faca,tiro,fogo   tiro,vaca,fogo   lar,sim,tal   
vaso,gelo,jogo   vaso,gema,cala   cor,mel,pés   
vaca,vila,pato   xale,bote,goma   carta,porco,cosme   
tapa,bola,tudo   cana,saco,vaca   isca,arma,este   
saci,boca,bebê   gari,pato,soco   céu,gol,por   
 
 
12) Vamos dizer as palavras de trás para frente para ver no que dá? 
2 e 3 fonemas 1ª 2ª 4 e 5 fonemas 1ª 2ª 
Rês (ser)   roma (amor)   
miss (sim)   assim (missa)   
ova (avó/ô)   rias (sair)   
ai (ia)   rota (ator)   
alho (olha)   omar (ramo)   
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Avaliação Nomeação Rápida 
 
Nomeação Rápida de Objetos 
PARTE 
A 
lápis estrela peixe cadeira barco chave estrela lápis chave  
peixe barco cadeira chave cadeira estrela barco peixe lápis  
estrela cadeira chave lápis peixe barco estrela chave peixe  




Nomeação Rápida de Objetos 
PARTE 
B 
barco estrela lápis cadeira chave peixe lápis barco cadeira 
peixe chave estrela barco peixe lápis chave cadeira estrela 
lápis peixe barco estrela cadeira chave cadeira barco peixe 




Total de erros  
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Repetição de pseudopalavras 
 
 
baixa similaridade média similaridade alta similaridade 
1. porate 1. renco 11. envastado 1. jama 
2. muralito 2. pibo 12. micharrinho 2. fasta 
3. cocarelo 3. serdelho 13. limarado 3. borca 
4. cormadura 4. mantura 14. belinidade 4. vana 
5. escurrama 5. ampisco 15. paripadura 5. muca 
6. apardicha 6. talugo 16. apapilado 6. lajo 
7. pergaleta 7. barita 17. incovilente 7. vesta 
8. alvenioso 8. begina 18. cabajucaba 8. riga 
9. malanitito 9. magalo 19. calentonina 9. volinho 
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Avaliação do Vocabulário  
 
Protocolo de Registro de Respostas 
Vestuário DVU ND PS Tipologia 
Bota     
Casaco     
Vestido     
Boné     
Calça     
Pijama     
Camisa     
Tênis     
Sapato     
Bolsa     
 
 
Animais DVU ND PS Tipologia 
passarinho     
Coruja     
Gato     
Pintinho     
Vaca     
Cachorro     
Pato     
Galinha     
Cavalo     
Porco     
Galo     
Urso     
Elefante     
Leão     
Coelho     
 
 
Alimentos DVU ND PS Tipologia 
Queijo     
Ovo     
Carne     
Salada     
sanduíche     
Sopa     
Macarrão     
Verdura     
Pipoca     
Maçã     
Banana     
Cenoura     
Cebola     
Abacaxi     










Nome da criança:             Idade: 
Grau de severidade:      Data:  
 240 
 
Meios de transporte DVU ND PS Tipologia 
Barco     
Navio     
Viatura     
Carro     
helicóptero     
Avião     
Foguete     
Caminhão     
Bicicleta     
Ônibus     
Trem     
 
 
Móveis e utensílios DVU ND PS Tipologia 
Cama     
Cadeira     
Cômoda     
ferro de passar     
tábua de passar     
Abajur     
Geladeira     
Sofá     
Fogão     
Mesa     
Telefone     
Privada     
Pia     
Xícara     
Garfo     
Copo     
Faca     
Frigideira     
Panela     
Prato     
Colher     
Pente     
pasta de dente     
Toalha     
 
 
Profissões DVU ND PS Tipologia 
Barbeiro     
Dentista     
Médico     
fazendeiro     
Bombeiro     
Carteiro     
enfermeira     
Guarda     
professora     
Palhaço     
 
 
Locais DVU ND PS Tipologia 
Montanha     
Igreja     
sala de aula     
Rua     
Prédio     
Cidade     
Estátua     
Estádio     
Loja     
Jardim     
Floresta     







Formas e Cores DVU ND PS Tipologia 
Preto     
Azul     
Vermelho     
Verde     
Amarelo     
Marrom     
Quadrado     
Círculo     
Triângulo     





DVU ND PS Tipologia 
Casinha     
Tambor     
Violão     
Corda     
Piano     
Robô     
Gangorra     
Patins     
escorregador     
Balança     
Apito     
 
Síntese de Respostas – Esperado/Obtido 
Campo Conceitual Porcentagem DVU Porcentagem ND Porcentagem PS 
 E O E O E O 
Vestiário       
Animais       
Alimentos       
meios de transporte       
móveis e utensílios       
profissões       
Locais       
formas e cores       
brinquedos e instrumentos 
musicais 
      
 
 
Análise da Tipologia de Processos de Substituição 
Campo Conceitual Tipologia de substituição Predominante Outras 
   
   
   
   
   
   
   
   













Vocabulário  - Gráficos de Observação do Desempenho 
 
1.Gráfico de Observação do Desempenho – Porcentagem de Designações Usuais 
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2. Gráfico de Observação do Desempenho – Porcentagem de Não-Designações. 
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3. Gráfico de Observação do Desempenho – Porcentagem de Processos de Substituição. 
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 LEGENDA :    a performance esperada para a faixa etária; 









Teste de memória seqüencial 
 
 A. Sons não- verbais  
sino  agogô  côco  guizo  Demonstração 
guizo  côco  sino  agogô  sim (   ) não (   ) 
côco  guizo  sino  agogô  sim (   ) não (   ) 
sino  guizo  agogô  côco  sim (   ) não (   ) 
 
 
 B. Sons verbais  
pa  ta  ca sim (   ) não (   ) 
ta  ca  pa sim (   ) não (   ) 
ca  pa  ta sim (   ) não (   ) 
 
 
Teste de localização sonora 
 
direita sim (   ) não (   ) 
acima sim (   ) não (   ) 
atrás sim (   ) não (   ) 
esquerda sim (   ) não (   ) 
frente sim (   ) não (   ) 
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Anexo 22 
Distribuição dos pré-escolares, segundo a gravidade do desvio fonológico 
 
Grau de gravidade Sexo Idade PCC 
1. LM F 4:0 67,39 
2. LM M 4:0 70,24 
3. LM M 4:0 67,14 
4. MS M 4:0 54,59 
5. MS F 4:0 61,65 
6. MS F 4:0 57,52 
7. MS M 4:0 52,91 
8. MS M 4:1 65,50 
9. MS F 4:1 57,59 
10. LM F 4:2 67,02 
11. MS F 4:3 57,58 
12. MS M 4:4 55,83 
13. LM M 4:5 81,02 
14. MS F 4:6 61,78 
15. MS F 4:6 61,44 
16. S F 4:7 39,90 
17. S F 4:7 33,16 
18. LM F 4:9 70,85 
19. LM F 4:11 69,54 
20. S F 5:0 36,63 
21. LM F 5:0 81,28 
22. S M 5:3 48,3 
23. S F 5:5 47,9 
24. LM M 5:6 73,03 
25. MS M 5:6 51,20 
26. LM F 5:6 67,91 
27. LM F 5:11 71,51 
28. MS M 5:11 55,14 
29. MS M 5:11 63,54 
30. S M 5:11 15,42 
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Purpose: to study the characteristics of speech alterations, phonological processing, 
vocabulary usage and auditory processing as well as to examine the correlations between 
these variables, according to the degree of severity of the phonological disorder. Method: 
The sampling was composed of thirty Brazilian Portuguese speaking preschool children 
with phonological disorders, aged four years and zero months to five years and eleven 
months. They were grouped according to the Percentage of Correct Consonants 
(Shriberg, Kwiatkowski, 1982), in three levels of severity: mild-moderate, moderate-severe 
and severe. A phonological evaluation of their speech alterations, phonological 
processing, vocabulary usage and auditory processing was conducted. Results: All the 
preschoolers evaluated presented the same phonological processes to a smaller or larger 
average degree of occurrence. The group of severe level revealed a larger degree of 
occurrence of alterations of the distinctive features: vocoid, voice, continuant, coronal, 
labial and dorsal. The Implicational Model of Complexity of Features demonstrated that 
the degree of severity influenced the presence of Level 2 segments at the mild-moderate 
level and the absence of the segments (f, v, s, z) and (X, λ) at Levels 5 and 9 respectively, 
at the severe level. The performance on tasks of phonological awareness, of access to 
mental lexicon and phonological working memory was similar between the degrees, as 
was on the evaluation of vocabulary and auditory processing, where no differences were 
identified. The analysis of correlations revealed the occurrence of associations of linguistic 
performances and the ones observed in metalinguistic tasks, of rapid naming and 
vocabulary choice. Conclusion: The degree of severity of phonological disorders did not 
influence the thirty preschoolers in performing the tasks that evaluated their phonological 
processing, their capacity to choose vocabulary and their auditory processing, suggesting 
the integrity of metalinguistic and metacognitive capacities to identify segments of speech 
and enunciation. The association between the presence of phonological processes and 
the phonological working memory, the phonological access to the mental lexicon, the 
repetition of pseudowords and processes of substitution of designation in the semantic 
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